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lr!c(jr<im« ao flenef»! fmn Domingo .'erôn, iitcBldfnU «ia BtpâbUc* Arycntit-ft A aup.riúr ftliiudtc do

govirno de V, B*eii*.. por intermédio do mlniü.ro do Exterior, contra ou manejou do provocado* Sktwakf, veto rtfoff*r • d*rooa.uH« oo tOfttfntttNi bem «um* dcfma*.
carw a» huitiir**". in»ens»v.» gu.rrcu»«>» . ir,un.ii,i.i.i- do onti-comuniumo diüiemático ao inundo inteiro. A doutrina do mtniitro Brantugtia. dt nfto intervenção net ne>

gíHtin» internos dt qualquer naçfto, é a ftnlea justa no mundo democrático que derrotou o nasbmo, t a única eapat dt eonatruir leal • tlnecro pan*amerícaniffmo. For tal»
motivos, o Partido Comunista do Brasil congratulai por intermédio de V. Excla. • d« n*u govirno com o grande povo amigo argentino. Respeitosas t*audav*fl«*« — Se-
nador Luie Carlot Prestes» necretário geral do P.CM.n Na mesma data Luís Carlos Frentes telegrafou ao ehefe do governo chileno, tr, Gonsales Videla, no» seguinte»
térme*. «No momento em que seu patriótico governo desmascara provoeador Schnake, o Partido Comunista do Brasil envia ao querido povo irmfio do Chile efusiva» íeli-
citações e reitera votos de completo êxito ao govirno democrático c progressista de V. Excia. Saudações cordiais. - Senador Luis Cario» Pre»tc». secretário geral do PCB.»
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OS TETO MOUCOS, USADOS (MI1A A JUVENTUDE tflMUNISTA, FEREM 0 ESPIRITO E A LETRA OA CONSTITUIÇÃO
¦tfMMW^WW^WJWVW»**^^»****!.' _. m.t*f0k)0*l^t%0l^*P»*P*»*jf»A^P*^^ *l* %«.,-%<Vt<«S»«i »iw»».w/.»iS«vWVM»«' v*l«**V»**^*******A»'<**rf%*^^*A«»»^^»%. AAiMtMMAMi*» .MiN.vy^v»NNrVsvvvv\vvwwv*

DENTRO DA T.EI E DA ORDEM OS JOVENS SABERÃO DEFENDER SEUS DIREITOS
- EOI PARA QUE HOUVESSE LIBERDADE E DEMOCRACIA QUE ELES LUTARAM
E DERRAMARAM SANGUE NA GUERRA CONTRA O FASCISMO - FALA A «TRI-

BUNA POPULAR» O SR. APOLONIO DE CARVALHO

ATITUDE II
IÍ" 'h

HS ÜS Wh,, üü_ IV.
Apoiando o decreto contra a U.J.C, sua Comls*
sflo Executiva concorda com «nt rm!»* golpe des»
fechado em cheio contra a Constitui-lo — O
art. 166 nflo justifica o monstruoso decreto de
nntc-on.cm — Ferrenho* inimigo» do sr. Getulio
Vargas reconhecem leis caduca» já utilizadas
pelo ex-ditador contra o regime democrático

Icéi i C o i veto pbséw

V,_:..í. reuniram-te ontem em
ic--' ¦ conjunta, et duas e**»t
sfres do velo • «nsllíin! . o
veto do presidente -t Rtpúblltc
4 propoilcRo d.* 6 de 1917, que
promovi» ditu lelrn* do fundo-
mlltmo du Ministério d* li.Iu-
.«(So.

I, i.i.r.', (..,:.« o velo ot
,!, , ii- ... » .,:.,-,: dO Ar. r. :, nu
lor do «t.lulllutlvo «lue rntrefc-
ra a aprovação da Câmara • do
Senado; Carlos Marltthella, Ju-
randlr Pire» Ferreira t Creporl
Franca. A favor manifestaram-
íe o» «rs. Barreto Pinto e Alio-
mar Iklerlro, este relator na
f-tiil--,',-. de l'li,ni,.;.ii.
CONTIM O VETO A BANCADA

COMUNISTA
Em nume da liancada comu-

nltta, o deputado Carlos Mari-
ghella, depoli de tecer contida-
racfles preliminares ao ato do
presidente da República que tus-
pendeu a Unilo da Juventude
Comunista, entrou a Justificar
a potlç-o de teu partido contra

Condecorado Cordcll
Hull

WASHINGTON, 19 (A. P.) —
O presidente Truman conferiu a
Cordell II..1! a Medalha do M,'-
rito eom o Ilarao da Carvalho,
repreitntando uma medalha adi-
e I o n a l. A condccoracSo foi
conferida pelos serviço» presta-
dos por Cortlell Hull como te-
¦-t. iíii'1 de Estado, antes de
PcarI Hnrbor, e pelos serviços
prestados durante a (ucrra, ate
sun rriuincln em novembro de
1944. Cordcll Hull sa encontra
enfermo no Hospital Naval tle
Hcthtndn. O prcsidenle Truman
leu pessoalmente a citação, cha-
mnntlo Hull tlf 'Tal das NaçOet
1'nltln»".

o veio «posto h proposição n.*
S de 1947. Disse que, assim
eomo no Estado Nove, o poder
executivo todo poderoto, podia
aumentar • diminuir venelmcn-
lot. pode o «Congresso Nacional,
em pleno rcclroe democrático,
restaurar direito injustamente
violado pelo aibitrio do poder
executivo. K entrando nat ra-
xaifies do veto e analisando o

'C7.nfiti.if! na !.* pdg.)

JNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II *k N.'576 ^ QUINTA-FEIRA, 17 DB ABRIU DE 19-17

nnnrpçç
;ALOROSAMENTE DEPENDIDOS PEÍX> DEPUTADO CARLOS
.1ARIGHELLA, EM NOME DA BANCADA COMUNISTA, OS
MREITOS DO FUNCIONALISMO - VOTARAM A FAVOR DO
ETO 196 CONGRESSISTAS E CONTRA 83, ALÉM DE UM

QUE VOTOU AO MESMO TEMPO «SÍMa E «NAO»
' Sob a pre*idíncia do tr. Mrl<»-Monstruoso!»

IV COMO O SR. PLI-
ÍIO BARRETO
XASSIFICA O ATO
DO EXECUTIVO

) ar. Afonso Arinos
também condena a

medida
Ao t-ir.... . • quase, « si.-
o d« onlcra da CAmrira, quan-

i Já eram esctusoí oa depu-
doa no recinto, chegou-lhes

i mãos um vespertino cm que
a publicada n medida do
icfo do governo, fechando
ir decreto a Unlilo da Juven-
de Comuni;Ia.
Numa roda tle parlamentar»-*- jornalista?, depois de conhe-
r a íntegra do ato do presU•nte da República, o sr. PU-
o Barreto. repr«»sentanic'nnlsln por Sfío Paulo e emi-
nte Jurista, resumiu sua
.pressllo nesta tinira palavra:

Monstruoso!
Mais adiante, em conversa
m os cronistas parlamenta-"s, o sr. Afonso ArinoB de
tio Franco n5o ocultava sua' saprovaçfio. acrescentando »
•-peito daquele item em que
nto se refere an "nome" e aos
opósilos da Inslltulç-O olln-
Ia pelo arbítrio:

R' o pre julgamento, pelo
ofe do Executivo, da causa

io seta dcpendrnilo de tleci-
o do Superior Trilvnnl Elcí-
ral.

«;nul.. ou ji.rtt.ils da imprensa "sa IU" ajidirm aa
í«as troianas p»sa3 dc i. nU-» à motidade brastlrira,
farruda Jus às üorgetaic da ''caixinha" de Mr. Ttunuui,
|ir.-riiri.ii wtnsa rrporlafcm ouvir » palatr- de Apolò-

O «fíi .•- »iv Juvenil Apoh nio de

rrüii sltuoa a po-.ivJo da eon«U»-o naciottal on-n1»t-
dora da f J i diante da onda de reação der»rnradcada
pelos elementos que, em p<-itos dc mando, dt»r«-«p.itan>
v ConstitulcSo e pretendem comprometer o gcvrrno do
l'r, -i inn.- Dutra.

Falando de inicio «àbr* o tcnlJdo dfate golpe detet»
IKI. !.. dOS rrliiaticrrntCr» f«u». Ul ;-, que l.lr\»|.|iaiil 0
C.,..,rr;ni, afltni!» 0 n»»»o enlrerhi.nlu:'¦rt.l Com estupcfaçio qoe o nmio povo tomou co»

iCeieltn na 7* pin)

Carvalho, falando ao reduto*

nio «Ic Carvalho, presidente da Uni5.o da Juventude Co-
tm: i-i-i destacada figura da luta contra o fascismo.
E, como havia feito em termos gerais na recente nota
distribuída aos periódicos raclocas, aquele dirigente Ju-

Enérgico protesto, na Câmara MM
coníra a sisaeisit- ria 1.1!..
VIBRANTE DISCURSO DO LÍDER
TA, SR. PEDRO DE CARVALH O

GROSSEIRO ATENTADO

DA BANCADA COMUNIS-
BRAGA, CONDENANDO O

ANTI-DEMOCRATICO
}¦.. ..¦-!. .-«.-. na »•.•¦'¦• de

ontem, da C&mara Municipal,
a discussão dos Requerimen-
losns. 302 e 305. 0 primei-
ro, «ia autoria dos vereado-
res Breno Silveira, Ary
Barroso e Jorge de Lima.
sugere ao Prefeito autorizar
ao Montepio dos Empregados
Municipais a fazer uma ope-
raçílo de crédito no Banco
da Prefeitura, na Caixa Eco-
nômica ou em oulra qual-

3ucr 
instituição de eroMrto

e sua confiança, 'operação
esta que terá como finalitia-
de alender aos pedido? de
empréstimo em andamcnlo
na referida Instituição de

providí-nna. O segundo, da
autoria do sr. Tito Livlo»
udonista, solicita do Pre-
feito, poi- intermédio do

___i__i
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M.E.M. informações f-òbre
qual a arrecadação lolal do
Montepio em 1045, em 19-10,
e qunl a prevista para o
exercício em curso; qual a
despesa lolal em 1045, em
iOíii o qual a prevista para
ésle ano; qual a despesa

EMULSÃO DE SCOÍT
— FORTIFICA F. NUTRE —

"Pessoal" em 1946, 10IC. e a
estimada para ésle ano: etc,
etc. Discutidos em conjunto
e votados em separado, am-
bos recebem aprovação do
Plenilrlo.

(Cortfírtuo nn Ia pdff.)

fis comemorações
go I lo ilo lli

Peilcmnvt » putttkit(l.i «Io **¦
gulnlei"A* Iv.Ic-kv c». bn.u..*i..t *
A»»,-c-t.i;"£» l'ro(ittion«li úe ir»-
Iialii-.lolr» lio Dhtrito i'ílcí»I.

Ot Sindicato! t ori-uimt&ct
«te tr«balli»dortt do Dlttrlto Pe-
dtral, nlmlio ttsliiado;, rconl-
dos na •¦'!. do Slndiralo dos S«-
ruri'. .ii •. tm lt do corrcot*.
«cí:.!¦. em v|tu * «pri.ttlmttlo
da data tn-iítn» dot tr«litllia_o-
res — o I.* de mato — depolt do
discutirem amr>Umerttt tibrt a
ncce»»ltUile de te dar aot teut
fcstrjiu o maior dettaqur, eon»
tlderamlo-ie qur terA este o pri-
metro ano em que a mesma
transcorre com o pais perfeita-
mente integrado em sua vida
constitucional, resolveram lan-
çar a presente Nota, convitt-udo
a todos os presidente» e tllrelo-
res dos tlemúit Sindicatos. At-
locla(Ot-) Profissionais e l:edera»
(Oes, para te fazerem represen-
tar em uma nova reuniSo quetcrA realizada na próxima tex-
ta-felra — dia 18 do corrente
m.s — às 18.30 horat — no
Sindicato dot Securll.rloj, &

(Conclui na 2.' ptg.)

Wallacc conferenciará
sôbrc o problema da

Palestina
LONDRES, 18 (A. P.) - Hen-

rjr Wallace anunciou que tllteu-
Uri, amanha, em conferência
privada, com um grupo de par-
lamentarei brlt-oico», a tlttiaclo
da Palettlna.

I

4 «*-,mi.».7. Fttetiiha éa V.
li .V, ttanio.tr -«item ptla
manha o fim d* fltot a t-t<
t&o m tomo» tm for* éa pio'
ttita mtMtt etttttio o Patlldú
Comontila é» lltatlL Sm tt*
gaitli ,htlfll'uítt ê i iiti-tn a
trtuintr nula:

Itofe, àt 10 Itttiat, m um
trJt, 4 Aptntéa Anlâni« Cot.
to: 207, 11.* «fl.lur. rtunla.tr
a Comlu&o tittcuUea éa
Vn,x Dtmocrétlea Xarlonal,
prt.hliJú ptlu tr. Jott Antêrl'
ea, ptrtrnlet at tr*. ftéllen
li,.. t. Jeti .itiauii» Uma «Te»
twteantl, J ar atl tlaoalhttt.
Petniinér* Tâtma, Plotrt éa
Cunha, Wolía» Olimrla, Ptoéa
Krlltj, lUltitr fíilmk: Apottt.
nl,» Uttntelto, tinititJ.» r#l»
itcttlárltt jei.ti. tlt .iii.t.- Ro-
Irelro. ptiitotom afenat ot tn.
IVtdltmtir Ftitrliit * Paula

RENUNCIAM OS MINI.V
TROS COMUNISTAS

DO CHILE
SAMlM.ii DO CHILE. I* tT.

P.) — Ot mínitiii,» comunistas
apresentaram a» pretldenle tia
NafE.t, tr. Oonialrx y Videla,
rnitiiifl.i «n.» »eii*, r» --i-< ¦ «»%«.*
tiirfitt».

St-tatita, #«»r mttenltt *m yie
Paato,

{Camlar na 1,* •»»%.)

A Cüiisiiiuiuit de Gotas
Coiíiia i FectaeÉ
lio f ifüíü Coniünista
Um fclcgrama nt» Con-

«irc-M» Nocifna!
^S<*»A»%>'VMWV*

DPresittitíinepíiliicoiifíiioiitiiicrÉ
de ro.ponsoi;ili!ioil!! .eclulo 9II. I. C.

/lo ocupar ontem a tribuna do Congres-
so, para discutir o veto presidencial, o depu-
tado Carlos Marighella d/sse que não poderia
deixar de formular o veemente protesto do
Partido Comunista contra o último ato do pre-
sidente da República, que determinou a sus-
pensão do registo da União da Juventude Co-
munista, ato ilegal, sem apoio em nossa Cons-
tituição. Pior do que isso, referindo-se às
Constituições passadas. E prosseguiu-,

(Conelut na §." pdg.)

iíuIAMA, 16 [Do tor
respondcnlo) — M apro-
vada por unanlmidadi
uiiiit propicia «lo deputado
coii.uuista Abraliãu l#a.t-
Netu uo sentido de quc a
Asn.Miiíi. m roíuitittiíit!.- »l.»
«»oiân passas*, um icierra-
ma ao i'««tpr«-t..» ,v.,.•,,,nn>,
mauifFftlaiwiVsfl rnitlr-ria
no raricelameittu »(.. regf*.
Ito »lo |».t:.Il.

Atile* •!•• íi|>rti\j«ln »
proposta, >> -.pulado A!»--
Iiuu I«aae Neio prununcíoii
i.tit brillmnlc discurto.
mostrando o «pia se es-
conde jior •-.« trm «lo .-inti-
comunismo, quo >..'... o* in-
tetôsses dos impciinlis-
Ias norte-americanos. dt«
resfo» faseislns espalliad«n
por nos«t l*nlrí;i «pi»;
aluda sonham com n res-
lauraçfio tia dilailura.

O Deputado A li r a h ft o
lsaac Neto foi multo cum-
primenlado pelos depu-
lados dos demais parti-
do», que nfto lie«itnratn cm
apoiar a sun proposta.

O teletrrnmn pos«ado ti
Presidente 'In rftnmr.i e ao
Presidente dn Senado é n
sesuinte:"A Asseniblüin Legisla-
Uva dc fioifls unanime-
mente manifestou-se con-
trárin ao cancelamento du
registro do Partido Co-
munista dn Drosll. por
considerar essa medida
como uma ameaça a «o-
brevivíncia da democracia
em nossa Pátria. — Aten-
ciosas Saudações, ia. )
Tactano Gomei ée Melo.
Presidente".
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COMPLETO APOIO POPULAR
AMARAM ARMAS CONTRA O

AOS QUE EMPU-
OBSCURANTISMO

ÓDIO AO TIRANO E EXTREMO AMOR A JUSTIÇA, SENTIMENTOS QUE IMPULSIONAM AAWQ

LIBERTADORA - BANDITISMO, DESORDEM E SAQUE NAS HOSTES DO DITADOR MORÍNIGO

&>f.yft!!.iri ^^PBdff itifi Pc?iillí_ llil i^í-^lf&Hl^^il

MAIS UM QUE VAI EMBARCAR NA CANOA FURADA

700 fábricas alemães
como reparações de

guerra
BERLIM, 18 (U.P.l — Mais

de 700 fábricas na Alemanha
ocidental serão apreendidas
como reparações de puerra.
apesar da retirada das 36 íà.-
líricas da lista anteriormen-
te elaborada para remoção ou
desmantelamento pelos nor-
te-americanos, segundo anun-
ciou hoje o general Luclus D.
Clay, hoje, no relatório men-
sal. Na zona de ocupação nor-
te-nmericana. ha 254 rábrlcas

Publicamos novamente, hoje, as duas notas referen-
tes ao decreto do Governo contra a União da Juventude
Comunista, emitidas respectivamente pela Comissão Exe-
tmtiva do PCB c pela Comissão Nacional de organização
da U-TC, JA publicadas em nossa edição de ontem:

I)n Comissão Executiva do P.C.B, recebemos a sc-
guinte nota:"O Decreto de hoje, levado a assinatura do Piesidente
da República pele er, Costa Neto, Ministro da Justiça, _
«ne determina * suspensas por seis Biesw. do /unciona-

mento «Ia União da Juventude Ccn uiisU «¦ unt nos mais
sórlos golpes ate agora sofridos pela Constituirão ile 18
ile Setembro. F,' evidente quc ea restos do fascismo infil-
Irados no governo e quc tanto mal já causaram ã adml-
nistração «lo Gal. Dutra, determinando o ambiente de
provocações e Intranqüilidade rcinanlc no país, rada ve.
mais desesperados com as sucessivas vitórias da demo-
craela, desmandam-se cm alentados sempre mais séritis
•> perigosos contra a ordem legal c constitucional.

A Comlssá* Executiva «lo Parlido Com mista do
(Comiuião da I." pdg.)
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NOSSO CORRES-
PONDENTE EGY-
DIO SQUEFF, QUE
SE ENCONTRA EN-
TRE OS REVOLU-
CIONARIOS DO PA-
RAGUAI. EM CON-
CEPCION, DIÁRIA-
MENTE LÊ UMA
CRÔNICA DE SUA
AUTORIA PELO RA-
DIO, NA FREQUÊN-
CIA 14.126 QUILOCI-
CLOS. ONDA DE 20
METROS, AS 20 HO-
RAS, HORA DO RIO
DE JANEIRO.

O PONTO EM
QUE SE ACHA O
NOSSO CORRES-
PONDENTE E' DIS-
TANTE, PELO QUE
SUAS REPORTA-
GENS NOS CHE-
GAM COM GRAN-
DE ATRASO.

(CORRESPOSDÉXC1A ÜE
KGYDIO SQUEFF, ENVIADO
ESPECIAL DA "TRIBUNA

POPULAR A CONCBPCION)
COM AS PARCAS P.EVOLU-

CIONARIAS EM CONCEPCION
— (abril, por via aéren) —
Finalmente ma encontro «ntre
o.» soldados que cstflo empre-
ond.ntlo n lllirrlnçílo do Pnrn-
gunl de mim dns llrnnlns mali
violentas dn liIstArlti sul-ame-
ricaiia. Clieütiei n Concepclt.n
dopoia dc umn viagem aclden-
Indn de dois dias c duas noite»
por território pnragunlo, umn
viagem rlcn dc cxpcrlíncla pn-
rn umn mollior oomprcetinfio

da luta dfsle povo injustiçndo
e oprimido, mas que cnminli»
flrmomente, consclcnt^mentí,
para aua emancipação, Encon*
tro «¦ populucõc.» libertadas
pelo exírclto deinocrAtlco tlè
Agulrr., Qnlcnno c Villngrii,
tom: lns de um novo lópro do
vida e empenhadas a fundo
em auxiliar os seus soldados,

ENTUSIÁSTICO APOIO
POPULAR

Em toda a região soli o con»
trole do» revolucionários ob»
sorvei quo o povo participa de
umn mnnelrn totnl do combato
que orn sa trnvn entre a de«

(Concilie ?n 2." )'«'(/•)

Abaladas por violentas explosões
a costa ío leias nos Llll
Sobe a 200 o número de mortos no desastre —
Gases venenosos estão se infiltrando na cidade
—¦ O sinistro verificou.-' Snrdo do navio

francês «Ville de Rouci Os telefonistas
voltam ao trabalho

TEXAS CITY (Tcxrb), 10 (A,
P.) — Pelo menos 200 pessoas
morreram no sinistro que abalou ct.-
ta cidade de 15.000 habitante..
Centenas do peftoa!, talvez milha-
rc», foram feridas no pior dciuiMrr
já ocorrido na cosia do Te»««,

A; policia do Honston di».»e que
interceptou um radiogrnma, envia-
do por funcionários do T.exas -City
• Fon Croc.ell, Cilrosloi, io/«r-

mando quc gnscc venenosos eslavai-
invadindo a cidnde e solicitando to-
dot ns máscaras contra parti-, ditpo-
lílvclfr.

O "Galvcston Tribuno" dit,«c q.»
(Concíue nu _.' p,'.p.)

Par» o rstõmafo?

PEPI^ÇAMOMILA
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«*«*l-*.Ga**> - AVDANO-00 COUTO
Onm!. - w*ug« wiiMUsno
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Tnota *p«» Itwuiutada mo mundo om * rtMttoM*
flur «rUi-To n.ri.m» «Vida àr*-*U do *«n-t»r .tr tmm*

rm drfr*» da Comtttol*-»*» d!Hgr.«e
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O PROTESTO DA tt 7* C.

A Co«u»Ao Nade»»! dc orçmira-fo da U.I.C. dWrttah»
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M^^ro* ^roteeadtxki prk» dmHo do

Pfrtlit^ie da Rrp«NI«. *a«r-mf!-**> por *rt» me**« a* •"'

s-C»^»- d» llnllk» a* lovfotode O-urd»**.
/T(S»*«*rN»eto«.1 d» U.I.C ****** ctmtt* #«*j*»

ma »tn t!-í«*a*ílht*l<«al «*"»*

St

fere a «m«-ttoria drtaoertWca f|w«lf» «*> P«*. P»« »*»•

ll Pelo P*râ**r*fo « do arjKK» «41 da Osttmk*» Ve-

drral. prom.dfl.da a Ií de «He»*» «to»».
O qt»« t wal» ritocaM* « qne o ¦»*«**<- *e ant**"na* "?

letos das "lei. raon-tro* de not» bW»Wa. a Lrf C-™£ d»

1921. r » U d» Srquranea. n. 3S. d. l<m. a «wal serviu d*

bate par» a .nulaç*» da Draiocnic».'» * a tn«H..ra-»o d* il-

tadura * do Hstado M<wo tm nesta P.ltrla. emente em **•

tada ie rttlo t tpie a Con-tltnlçito Federal jwnlte ao Co%?roo

• suspmsSo da llbrrdade d» rrunliW» no w!o das a»w-b».0*s
leoalraente conjlltuldas. o que »« reirlia» noraa! »d pode »er

fHto por «wt-oçn erpre**» da T«"«C« - A doutrina Ineof-itt-
tur' n:.l do decreto repre-enta t.imWm uma nmea-a a todo »
ounlourr partido político ou bmocI.-içSo. o etu« contraria hm-
dawe-itataentr aa lllwdades democrttlcas contlonndas na lei.

Rasa medida * tanto mais ab*urda ouanto ela te rrfert
a umn orntintraçao drmocrAHca, com finalidades nrof»nd»mifite
patrtótíeaa e -ditcaclooata. A llnllo da luventude C«miml«ta.
grflundo resnm os »«is estatutos, "orientara ns suas nlIvMades
no seolldo de color.-r o entu»lasmo * o calor da luventude no
lado do novo. na lula pela cMUoUdotlo d.i n>*mocr.-clB e d»

pai mundial, no combai» no fascismo t ts fftrcas que ImpctVm
o prooresso da no«*n P.ltrla": "Inlari para conrrtil«tar e de-
fender as |u»tas e «entldas rfKdndIc.'"-»?» da luventude e os
direitos nsscqurados aos jovens na Constituição de IW. es-
(orcnndo-se por «innnllr mrlhorts cond!<*C*« de vida. blotene
e trnbalbo": "ela ' 

trí-balbara no «cntldo de Ipcíntlvar a luven-
tude n aumentar o« wtw conbcclmrntos. Mcllüar-lh' escola»,
dar-lhe os meios !nd'*nrn*Sve!s ' * sua Instrucflo e cultura: ein
editraM o» loveri* no culto dns bfrtls nacionais".

SA os elementos reacionários. Inlmtaos declnradoj da T).--
mocraclü. que |.*imals se prfrfciiO'"iram com a sorte da Itwftiide.
Érue a nhnndrmnram ft mlsfrta. ft tuberculose, ao cftmt>k» ne.iro
t "As eseorcb.inie*; t.*T*ts escolares, puderam encontrar semethnn-
te» wtr^ n ll.T.r. # as organtrarfies luvenls de Hltler e Mus-
•ollnl! Tendo rvMefkvw tío elevados e p.itrlóffcos, e contando
entre os .ictis dirloenfes lovcns que se consaqr.iram como he-
ríls nacional» na luta contra o fascismo. oi'e voltaram dos ram-
pos di» batalha da Furopa. com as mais altas condccoracfl*.». a
tl.T.C. nüo pod. kt comparada com a Juventude liltlcrlsta e
os Kalllna da ItAlIn fascista.

A Unirio da Juventude Comunista Inicia apenas as suas
atividades e seria r'.,li!lo considerar fios Ilícitos n crlaç.lo de
clubes esportivos, i*itros )uvcnls. nrfmlos literários, centros
de estudo dos pror.''mas nacionais, escolas de nlfabrtlinçflo e
colônias de fírins "ira os mflbores trnhalbadores >t os me-
Iliores estudantes. Sua atividade Klslca se orienta neste Ins-
tante. num cirande oifôrço pela Homenagem condigna aos he-
róis da P.Atría e' da República, oue escreveram com Tiradentes
n cnoníla da Inconfidência Mineira.

!P.stes. os ob|ctlvos profundamente patrióticos e dcmocríi-
ticos dn tlnlSo dn luventude Comunista. O apoio da mocidade
em v,1r!or. Hstndos di Fcderaçío mostra quanto o programa da
U.I.C. representa nma necessMade nnclonal.

A Comissão Niclonal de Orgàntzafflo da H.J.C. estit
certa dc que a juventude bra'llel*a moblll;arfl todas as suas
forças para mais uma ver defender os seus direitos, protes-
tando com cneroln, dentro da ordem e da lei, contra fste De-
creto que suspende o funcionamento da Uni.Io da Juventude
Comunista. Todavia, como uma entidade que tem o seu pro-
grama dc nç.lo traçado dc acordo com as normas legais em
vigor, n Comlssüo Nnclonal da U.I.C. acata a decisfio da aji-
torldadc constituída, enquanto aguarda o pronunciamento da
Justiça, junto ft qual acaba de Impetrar a mcülda judicial nr-
cessaria para a defesa dos seus direitos, que s3o os direitos
de todos os cldad.los.

APOr ONtf) OR CARVALHO, presidente
GERVASIO GOMES DR AZEVEDO, secretario gerai

i<lo de Janeiro. 15 He abril de .1917".

VK1ÍCISA-SE T)E UMA
OPERADORA DE FOTOCÓPIA

Mesmo sem oxpcrlôncla, mas quo seja nttvn, nmlilclosn o afarei.
Cartas para n Caixa Postal n.' 4677

!«6tmiAÍ V

(Conclusão da l.a pdg.)
um ile seus repórteres viu 75 mor-
ftis rm um *ó local.

As primeirnu explosões vcriflcn-
rnni-se nn "Ortind Cnmp", navio
francês, ia 9 horas e 12 minutos,
provocando umn sírie do explosões
menores nn fábrica da "Monsanto
Chemical Corporation" e em outros
estabelecimento] Industriais das
proximidades.

O fo|ro continuava ainda ao meio-
din, e o "Galveston Tribune" anun-
ciou que a cidade tinha sido quase
arraanda. Do aeôrdo com esto jor-
nal, o grande, número de baixas
podia ser atribuído no fnto de ecn-
tenns do curiosos terem-se reunido
nns doras pnrn ver o incêndio do"Crnnd Camp". Esses curiosos
fornm atingidos em cheio quando o
tiavio explodiu. Ao que se acre-
dita, todas ns pessoas que se acha-
ram n bordo do navio pereceram.
Muitas pessoas morreram tamliím'
ja fábrira de Monsanto, qne foi des-

t rui d u.
ks primeiras explosões foram ou-

p®r vsosontas _

ÜPITIH.Ai;iBNISTA A ATITUDE HA Ü.IIN.

vidns numa distância de quase .100
milhas. São prnmlrs os danos so-
friilos em Galveston. Edifícios de
peilrn em Toxna City niiram o os
residentes foram evacuados, n fim
do náo ficarem expostos a possíveis
novas explosões.

0 "Galveston Tribune" difse. que
pedaços de aço o metais do navio
furam atirados sobre a cidade.

Não houve ú.ua suficiente pa-
ra combater ns chamas que toma-
vam conta do vários edifícios. VA-
rins companhias. Industriais do Te-
xns City — dc ensacamento, do po-
tróloo, de enxofre, de navegação,
etc. — pegaram foco. Equipa-
mentos d» combato As chamas'fo-
ram enviados dc Galveston, Honston
o outras cidades próximas para o
local,

Milhares de residentes cm Texas;
City vagam sem destino pelas ruas.

As primeiras noticia» Identifica-
ram o navio .sinistrado oonwscndsi
ora o "Villa de Rouen" ora e
"Grand Cam" — navio» franca-
tee.
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2VTO MONSTRUOSO
ffnncliiiâ > da l.a pda.)

nheclmettto «Ir-cse decreto, mte é»t**tl n.tentadu rontra ns
llherdaden drmocrátlcas, "ramntl-lns cm nrena Constitui-
ção. Os elementos reacionários o*jc não se eor.formam
com o progresso «Ia ilemocmrla «Irntro ilo nniso pais e
fora das nos«as fronteiras, «lão rts*.Im um 'iiloe sério cm
possa Carta Conslltiiclcnnl, c nmcarsm ao nen»to tempo,
cnm esse pcrlror-o precedente, todos os par" los políticos
e onranlr.ações «le tjuolquer **<*nrro.

"A comhsão nscional Ua UnlSo da .Tníentade Co-
munista Já protestou contra fste ato Inconstitucional, na
nota oficia! dlsirlbuida à Impren:*:*. Ela lmnct*í»rá a me-
dlda juillcl.il competente, c nspsra confimtc o julxa-
mento dos magistrados, qu» f nilirarão o "••ino «!c clium-
bo dos oue pensant que o Brnt'1 «lciccráti-io dt hoje é o
mestvo Br-sll fascista de 1S.17".

MHDWA ANTI-CONSTITTCIONAL
Continuando, salienta Apolúnln d« Carvalho:
"O que desmascara mais o conteúdo reacionário dêsse

decreto, c que procura apoiar-sc, para coancitar a sua
llcsalltladc, no oue há dc mais monstruoso c impopular
em nossa história política dos últimos tempos, as "leis
monstro" de lf>21 en f.el de Sc^irjtnca. de ttistr piemó-
ría,: que preparou a anulação dv Constituição le 1931 e a
Instauração do fascismo cm nosso país"Somos uma organização que responde a uma pro-
funda necessidade nacional, üasfa conlicccr a miséria,
o obscurantismo, o abandono, a falta de esperança cm
oue vive a nossa mocidade, para compreender o impera-
tivo de uma organização juvenil, democrática c atnpln,
capaz dc unir os jovens na defesa da Constituição c dos
sei» interesses. A verdade está ai, palpável aos olhos dc
todos. O próprio Presidente -Dutra não escondeu o seu
assombro, .tá cm 13-13, diante do imciwo cneflctçntc de
jovens brasileiros ineptos para o serviço militar".

A SITUAÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA
F, prossesue o r.cio entrevistado:"Ultimamente, a própria mensagem presidencial não

esconde oilarma do nosso Governo cm face do problemaançuslioso da miséria, dafaita tle escolas, e da falta do
saúde das populações rurais, scbrctatlo tias massas ju-vcnis. Trata-se cie mais da Jticlade dos hrasileiroa enca-
minliados irrcmctliàvclmcnte, através dc salários dc fo-
me, para a miséria crônica c a tubcrcnloss. Mais dc meio
milhão <le jovens trabalhadores da indústria, mais dc
três milhões «le jovens trabalhadores do campo, vivem
sob uma crrploração desenfreada, apesar das garantias es-
tabeleeidas cm nossas leis trabalhistas, sobretudo, nn
Carta .Magna do país. Um dez milhões de jovem*, de dez
a dezenove anos, três por cento apenas frequentam as

. escolas ultimamente. Esta a siiaação dolorosa da nossa
mocidade. .Somente no Distrito federal, dc "ora em hora
morre um tuberculoso, o de duas em duas lioras o tuber-
culoso ciiie ir.'"'— •'¦ — ** meço cu tr.cça da cerca de vinte
anos.'fEssa ¦ sitUAçuo treimiséria>c uma ameaça à vitalida-
de do nosso iporo.-Invés dc atacar a nossa oii*anização,
os responsáveis por esse estado de coisas melhor fariam
se :procurassem diminuir a miséria extrema da nossa po-
pulação juvenil. Eêssc- abandono é um atentado à .pró-
prla capacidade de sobreviver da Nação".

"UMA; GRANDE ESPERANÇA PARA A MOCIDADE"
Focalizando, agora, a União da Juventude Comunis-

ta, frisa o presidente daquela organização:
"Assim, a U.J.C. representa rpara a mocidade um

instrumento com que conquistará, dentro da lei, saúde
o cultura, esportes c alegria de viver. Seus estatutos mos-
tram bem a sua orientação: educar a "juventude na de-
fesa da Constituição o da paz, na conquista da ciência e
da técnica,'no cu".') da llbcrdr.de c dos grandes heróis
nacionais.

"0 decreto que suspende as nossas atividades encon-
tra a U.J.C. num grande esforço para assegurar uma
comemoração condigna aos patriotas e republicanos jo-vens, como José Joaquim da Maia, Domingos Vidal Bar-
bosa c Alvares Maciel, que tiveram a sua parto dc sa-
crifício e de glória na epopéia dc Tiradentes."A U.J.C. começa apenas as suas atividades, mas
ela representa uma grande esperança para a jtivcntudo
do Brasil, c vem recebendo o apoio entusiasta de moços
c moças dc todas as idéias c crenças religiosas. Seu pro-
grama visa desenvolver ao máximo esse esforço de união
i'oni todas as outras organizações, católicas, protestan-
tes, esportivas, recreativas, etc. A nossa juventude em seu
conjunto, tem problemas comuns o reivindicações co-
muns, que só serão satisfeitas dentro da união mais
ampla".

"CONFIAMOS NA JUSTIÇA"
E concluindo sua entrevista, afirma-nos Apolônio do

Carvalho, querido dirigente juvenil nacional o presiden-
te da U. 'J. C:"Acatamos a decisão do Poder Executivo, enquanto
aguardamos confiantes a manifestação da Justiça. E re-
pelimos ¦ energicamente todas as calúnias o manobras
reaoionárlas destinadas a faser crer pretensas áltvlda-
des secretas, que serviriam de pretexto para a repressão
Dolíclal contra a mocidade.
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efdlka •*r **.» letra d* t*r
hatlanle tiotamdikíi a f*''#»
d* WM» *? Ptsdltmtnr, raurer*
¦tando i»«» vv«,.,t,. ram a tem ,
rrdfta *'¦¦-remida* ftitfttt, alir-
¦mm mm nm ar mhtartatatm!*dt tftiat apemat ettuieia.
daret".

Xa tr nítida, tia alada at
rem„ue-"-tr* da rUInda
Kaen, e*tttndat pilo tr. fte,
ttilln Yfruut, tine etIAa Ira.
manda etmlra •» demtvraela
UtttpultUenmmuI* orelha lt'
raaa tarrt a dlt que é ape.
nu* ettu-etudap

A PDV turntu Vw valtllm
wlftnl rnmh uma naremin*
t !•• «fi» r^iw^fí» h ditadura.
At "Mt montífoi", A tenta.

'Hm de retAfma A d''»dwm,
f/An A a mmmepl* ri» d'*-
rutlr tu Atk> rttmhute tal*.í. , u.Wnrc du maneira
ri»»» Im#»íi ytnt n ifue nt
,,.., ft»,iinrt>t p Ituta* n* de.
ftturr**1'. *xn*enmlnre*™>t**u 'A

„..„ „ f*n\' «-íiof»» renhi ia*,
tttknr f rs*>lltudtp Pttn$ met.
runt "t",tm, ' ftfrtotn n 1**1
dtt plr>-'t tattulaa* dn de-
mneraei,!

1 {tnv nreeltn prtrrr « r»»l-
papiaMUdade aue dal deear-
re. * que *e T* nerrirf-ntada
ji#M peirlktfsãrA.n de dnlt d*
/».,, ...,. !,r ., no jj«»«^r»in dn
prrtldeple Unira.

UllftK P!M IIRTIPICAI/ÂO
nn ATiTnnn

A VltX ndo pttrlerd. parta-
An Isto, rnatermr pttn alt-
tude. Vrer-lta rellfled-la. Km
tua prrtldtnrln enrtmira.sn
um demwmta slneera, a
senador Jmf AmArtra R *
dlflrlt eompreender nue nân
use de sua autoridade 'no

partida e nn <tennda para
enndeimr e repelir enm ener-
ala .¦>!.! afronta à Constitui-
ea*o e A ikmnrrarla. Km* seu
lunar, o sr. flldrln Vanoa-
heira nfín prnrrderln de Ou-'Ira modo. parque também
recebeu petsoalmente a
amarga Hçila\de que nAn A
cnpitulivuln rpie se defende
n irfemocrarfffl K o sr José
Américo nda.pnde deixar de
corresponder à ranfiança que
nete depositam os democratas

• brasíkiros de iodas as ten-
dàiclas.

h Im k* a GIOO
- 

-.--.- •¦•¦ " ¦""""'

i, s^lh^ew ¦m*mtmkm0 rUnata-
IVttttfl4*4**d4-l'* pijl

i*AfiA m vj«rm*m mu
tí PBRPRITO

O *f, Gskietti i\H'«ir«wn
rwmír, ««Htfthttmiv, * rt.»»
RiMI^U d* «MM» f.ilüi»*4il |**
r» «*» «n^inler f«H» <t |»r»>,
|r,t.i « r»j|n>tt(i «i« quo irait
O ll^-.xierinit-f.'., p, M, i.i,,
* «•»!« ,\-<r ta i'-lrtj |.r<i»i.
ttineim. tmm \ua o imn da
H«Vj»|í», it»Ht.a, Mamlbln
ItjVrW, M)t ytul llrílllr» O
rr.f#sni!»ii»i» f#ta ln'nr.lirn.14
c«m \ém> •••i»||in-tii»«(tn»m
t«iss»*»riaíí. wm»» i r«n«int**«»
«I» *.|fr»-a.|iM, »ns!a!#»>So «l«
AnitHilatAiHhM, ii viüiiaií am»
l»||aç9o de rrtiiiMri»», »le^ elf.
t» |,riMjdi*rt*ti ,.-5«.<»n*le «pie
vni pmvWriiflír.

DANDO CONTAS A HABA

T«»ii>Ii» iltlu nmneiula «ma
r»»iiii««ao i--)!t>i»'-»ia «ia* ira.
Aw«*ljtia M<wli«*l dn l'ar'.!.!<t
r.t"-!!'-!»'.-!. I.lpia Itfl.ir»*. da
IVD.N. « Ulle d# noalro,
do P.T.N.x» Um ile r«pr«.
lenlar a CSmara tia *»«**.«» «Io
tovçrttatlar «Ia 'Datiln, ir.

Otáví» M iin-niH-it,,. o dlti-
rm» •! !'!¦;. '¦¦- veteai|'ir«Hi usou
¦íi palatra pari «lar eoftla è
Itasa. em nom«* da «romli«JSo.
da incumbência t*n« lh« fni

t.,iM*stt 'I.-Í.<ü.> 
pt*4itüla

a ip»i^^. i.» Aía, »»> »»»»»
SÜtll *ta (MRjSAIMll)» ri**» »?«-¦-*

a Ai^H»lt»>M »Ui,«»íliii« -
Isslim 1*1* #114 »!15l*Ui-M,
u t*í$M» .IU IM IM.M4M4

..llliM^I
V~m.ii »í»r>« *»»l*» fatmt*»

|mi» lalar a* tmr* d- •!»***•¦
dlmte, t tsmt*-4iA* a »'*!«»»#
. • ar. iWw dt ttaraalwi mi*»
<?. iiskr m l»»w.*4a »».•««««»¦>•
>?, <*- > |.ií.müí..|j» a m-tu".*'*
iliirttiaMi

"ír, |i»f-*i4»»»#, tn, i*'»»*'
il.ir>f d,t u i-.i,«•«*!«. ií «!«•
*ii. II», tl* alMl UWMlilRl^to
a« Itt-f-AmiM n»r* "If i»r*Bi|.
.!• • tt:.'*.»»a* tt» ••*««¦ »?!«*?
I»*ra t.«* ItWltu», Nmh<iiiM
¦tatlaçla (•**»»* ttt «•»« »«»l-
i .ii.i.ü.ii» a.»i-.!»m* tKttan
tm trlrtuda «lc «*««*»<* jniu».

na", A H*tlM t*t* *»i»i»»»r»»4»'
u- «na a •!«««!« t.fj.- tft*tl<»
à attitiatura iu sr j.ít»i.i->.»«
«lê i - ¦ ,i-ii'«. p*-. *|t»al •«
tutp*ti4* pu» a*l» w»»»t a *»»¦
Vfl ul..HIH(lu d* t »|il'i ,1»
J.,.i,ili„!(. t ..tt,v,ni«i» I. r»l«,
n* -validade wn» «'»!¦¦ t n«
na i ««iii.. da lUpébltra..
I'-'. tta »#r-l».|f. .. fíü.ift.rMi.
da iii,r,.ii.i< ,ir .!. <!.(»..
fato not ate t mata ; •:'.» I
»»r «.ítmidta btlat aulfattrat
i'em- -. -alai. pclt»* liuinctii .j-.
I -l"'-i t>Jlr •llnr«»l:it íiU h.
»*ín»iiiu»4<t'. ti* dmocrer»»
l.t-Hltlri Si-, po.Ultx u'..
litar «le bratot tttutAa* m*u
lt «Ja nm arbítrio tktta mi..
erra, o «pia aetta toutarxUt

¦mu* tm* n**» uttmmsa * » n.
Uam m -fr ' i«*fiin - riMiiWifnv
«faã-mtli*_** •mn*i*t timmmi
du llfK*lli- -Sí, »»t**4t»í#W»»*, IR* !IU*I:..|..
de* da Jt»v*t»iM*l« liamutiMU
g*iii»'"»*,-i|íw**!* m tm rifrtnta
rã»» »l« |.íi»*ftH«'> r, reftlattíttttv
liras* inw -li»» »^i*«Iís? a» *mt
üiiüíila»)*-* ta» i*i«*»»liiitt«ii«t !*»•«».
psr .. rtíl»»»»»***»'* *> m t*\»r •»#
i.ii*-,i.ij4<- t»,i I. $.i »l» ymyt, itA
fillii t&ln »-*»i»»*i|*ílaf?íJ» «Iii \k.
ttmf-mm ** 4-4 l»üJ »i»»Mwli .1. i;#
r*n»I«!r. a»» (ia^.ii*tw * ü* ímiv»
rr»* - * iti*» inii*«*"l'«.i» o .iir»»*»»****
»i»'-im»» WHiíV: •Wterá pi»

ai
jii«'a# 

'**. 
*»*nl.»«tii* t»**tw»l*-"£«»

ç,V* Ua Jlltitültid** » *** ilirciSial
í>>>.<«Mirail»i> a»»> .fettílt» n§
(*s»lt*tÍluMM da lüllis; Mtatn
çai».",».»»* \<m- * *taalUr itirlit<n«i
r>iit<lt-.«>> n«* vida, lil«i«*n- «
iratallH»** *ah iral»aiii<»rl t*a
MHtiitlfl «I** íi»«N*»«ti«ir a jttmt*»
t«i,|!* a atintttnlai »m «.«nt» ea.
ntrpflmrHltru, fa *iliiar»ll»»« n*

í p»«!a*» ilir-llid «»* m»*í»»» ii»íH*.
pnnit'.'." h *'U »n>l»ii.i« t
.-i'üiit-1 ela rttií.Mta r>« jov#a|
tt.» rullft «lt»» l««wA|» hs.-k^-sí»*,

JM «.* #leii)«l|t<t« loarMij*.- !«>*,
itiituití,.» «Wlarailfta «Ia Demo*

„ «p»s<mV» •*• au*** <* ' ClfWla. »i''«' fama'» mi pretimipa»
*P»H». í «r-i.rt->iiH# d* r-f . tam eemi o «wrl* tia !>i»«itu i*.

^umsA- »*** d? urnas s mm t*- que n abandonaram a mii^rla,

, .Ammtedt tam * '»**«»>*
ét «Jüa-tafi» «a * »'<w<* *
«t.t^.i*. à 'ilmiM

U s»H- AM HMUítím; ¦
V. r*f*. dttt mktf *$m a
ansMtld* d* l**f»*'*lfca. <**•'•
ttm dttnt**. •**» ****i*?tmf a
luk.-utmtt |."«»»»»is»*t** Ht*|*«,
&,.êrtn** *»** tiMkfi**»-***}.
ra*. *#j* f»»t»rl#» i*.**-***"-"
u im* tm * *•*-**'*¦ mdt.-am
t*i* « «jí-itU^ «V *<?'""* ttt
itüntit* k**í* p»f* p***«.<r », *».*-* f.-ma t*t, tl* tarde
tã *-» a *rr t^emi* mt a»*»»

O SH- CAIIVAMI»! HtlfUM*
.. rt it*» Wi * WS liv*w*mntn
a fip»-»lllt«líí«» -u »*«*?>»*» ;
tfffí^títil • V- «fi!,. »?.
Ai* |'««»*m«, «*)-*>«lar*a * ?»•
fijjjl, i«a t-rAt*lut.tmti*m f 

'*»'

rraiHilV »«n »«*» i»**^" ét
>U. I»- í*. f-=**# *»n*»»»»"* •*•
(..ii... iqn«i^ i«ir ti»»»1 •» l«f *
ja,^t.!f r«m«alM*- . .

OiMl. altV MMWIttt
tta u«.wr»!l*. r*»»**». *»l* <*t

IraM-Ma ap*«»* «ia lavwW*;
r-naaatM» • »*# *^'*« »»»"n*
d,, nha alwma. O *** ra
«•fa ttli-» é me * O»»»*";'
»,!« t,»|*i,n di-wrl*». f«*r»»a»l'*
i '«vftitnda i*«»»»^»»»l*t»i *a.*
•Hínlrti.lhp (,»«*»»'<> j>* a!i»i
a*»tr*, «pnwl«-*»»»*tt«r. *»#
«,««. • Ju«Ht* *? ptsmstOtlf.
0 m. CA8VAUI0 BBACAi -

(km ditei «|»a « I**»»*» •** *
d* V

Mim e Congresso ©

V. S. de* o ja ptrttar sua casa ?

tas "flfí Li."
KUA SAO SALVADOK, «6

Tel. 25-3691

. ConfImJo da I * pdtj.l
parteer d» *r. ,\li»ti»»r n*lc«lru
rt* CumllfJo de Iluança*. n «ra-
dor deiwm-i».» «ju* a proptnl-êo
»¦*!•<:. t»I>» fere a í>in*Hiulc»o
nem pode t*r c«a*i.ler*d» loc»»»»-
«Mteate. Kc »* trai* »!e um *«*•
*nent<» de dr*pe**». Indlipc»»**-
vel para atender i illuaç*» dc
miiíria em t\ae »ff encaotr* o
funrlanaluin., <-m t»re do tosto
d* vida. * eatranlio nu* o puder
ciffi:t(\.i i.i\. ijiir c»*» r*ra<»
r-uando trn» tld» a Iniciativa de
muito», outros aummtu» dc drs-
peia. «p»e o orador cita. para
obra* e favore*. «#m um motl-
«n» eamu a invoesdo p*r* aten-
der a situaçt» «iu» funcionário*
do Mlnhlério da IMucaçio, Ile*-
ponde o §r. Mari-htIU ao ar-
•rutncnlo d» *r. Italetln», «juando
.Ui-.iliri a slluacio dc **»ntipá-
tira deslaualdade". l»or «ptet —
prrsunla o nraitor? Nio < culp»
dos funelot»4Hrts ilarçoMe Mini»-
iiti» a situação dc Inlrriondade
n que sâo relegado! *e«i% colegas
de outras rcpartlco*». Uma vea
nue ae trata de direito adquiri-
do, cumpre ao* pwlrrrs prthlico*
estender esse direito a oulrn*
fnncionirios.

O «r. TrlttAo da Ciinb», do
I'. lt., apartela varia* vc*e*.
contra o funcionalismo, acban-
do que os servidores do Estado
nSo itaiiliiim pouco, tanto assim,
acrescenta, qtte "todo mundo
quer *er funelonArlo público".

Contesta o sr. Marl-ltclla que
isso seja uma vcnlade hoje cm
di.i, mas flcrcscctil» que o essen-
rlal ó que oi servidores pilbll-
velo il» (ircsldcnlc da Itcpdbllea
cos, civis c militares, IA nüo po-
dem viver boje nas cuiidiçfirs em
que viviam antes, dado o cnea-
reeimento de tudo.

í»r. TrlslSo insiste: "Acha
razoável — pergunta — que jo
promovam duas cnlcRorlas, dei-
jtnndo as outras cm situação iu-
ícrlor?",

Itcspomlv o deputaiio comunis-
ta: "Acho, pois JS cilcl 39 dc-
cretos dc promoção c nenhum
foi rcvoRado. Nfln se deve ndo-
lar dois pesos c duas medidas.
Ao mesmo tempo, é preciso cs-
tender! beneficio* iguais •*. Ao-
dos". •

NOVO "PAI UOS POHHES"
0 sr. Tristüo dn Cunlin í

como umn mosca imperllncntc.
vale volta sAbrc o mesmo as-
snnto, agarrado n nm libcrnlls-
tno econômico nlutr.ito nn np.v

0 PRESIDENTE Dá HEFOBLICA...
(Conclusão da l.a pág.)"Não compreendemos como S. Excia. o

Sr. presidente da República, em plena demo-
cracia, tomou atitude como ezsa, que tenho
oportunidade de verherar desta tribuna.

S. Excia. o Sr. presidente da República
está rodeado de maus conselheiros e com o
úllimo ato procurou levar-nos talvez ao de-
sespero, a uma tentativa de perturbação da
ordem, mas podem estar certos os Srs. con-
gressistas, o Sr. presidente da República, a
Nação inteira, de que nós, comunistas, sabe-
remos recorrer aos meios legais e não seremos
levados a nenhum ato de desespero, pois es-
tamos armados da lei e somos intransigentes
na defesa da Constituição que votamos nesta
casa. Não poderemos, de maneira alguma,
fazer o jogo daqueles interessados em levar o
Brasil para o caos, para a confusão, que só
pode interessar aos remanescentes do fas-
cismo.

Deixo aqui o protesto da bancada comu-
nista, prometendo que o nosso partido voltará
è tribuna para fazer os comentários em torno
de tão infeliz medida tomada pelo Sr. presi-
dente da República,

O senador Luiz Carlos Prestes aparteou:
— E' crime de responsabilidade do Sr.

presidente da República,
O orador prosseguiu: "Diz V. Excia. mui-

to bem: é crime de responsabilidade do pre-
sidente da República e daqui lhe fazemos uma
advertência porque S. Excia. atenta contra a
Constituição do pais".

"Estamos certos do que os jovens, cm todas as orga-
nlzaçSes, verão na limitação de nossas atividades uma
ameaça &s suas próprias liberdades juvenis. E que êlcs
saberão protestar, dentro da ordem o da lei, para asse-
guiar o respeito aos direitos consignados na Constituição.
Confiamos na decisão dos nossos magistrados, guardiães
do nossas ricas tradições de democracia e-independência
do poder judiciário. A consciência juridlca nacional não
permitirá que as leb anti-democratleas revogadas pelo
sangue generoso de nossos jovens, na luta contra o fas-
cismo em nossa terra e na Europa, sejam revividas afora
pare esmagar ae liberdades da nosja mocidade".

•*ju í7vuw w mm m
ií».. i». tnquaolo nio folram
tm jog» i'iirií««e* rum» nt >t .
banqueira* e latiftindUilo».
r.iiiimin aparteando o orsdor.
N* hora dc aumentar ot venci
ftcl.t ¦> do lullíi-.iiaiitltt". tk «.-
«tia detentor «1 ¦» trab*lli*ilxrva
>-ir»u 0 sr. Marighella tonvl-
¦!¦.•!• a opolar o programa d»
P. C. II. conlra o* Impotto* In-
direto*, que i-* -*m a* mat***
riitp.i|j..-."-!»i i \ m*gn*lat «io*
turro* .-tt?j.-üi :i..íi'.» * que de>
reta ter laudo* fatlemratr.

0 apartetnte far-sc de deter».
Irndldo. repetindo que rnquanto
nio te acabar rum o Impotln In-
dileto, cuntlnuai-So pagando e*
pobre*.-o* mlt-rrlrelf.

— V. etel*, é agora o b«to"p*l dos pobre*" — repliea.lhr
o orador, e o tr. 1 riu"-•> da
Canha te afasta.

O tr. Marighella motira que
o* arjgumentot do *r. llale«iro
e d<i tr. Tristão da Cunha le-
vam a ctte raciocínio: >.* lua-
clonárlos do Ministério da Kdu-
cação liveram seus venelmrnlo*
elevados; isto -é uma "injutll.
ça". Para reparar a Injustiça
recomendam que sejam »»t ven-
cimento* redusidos. São «--......
por um "nivelamento dn mi*i
ria". Querem a imitiria "no
mtsmo nlvcl".

Depois dc argumentar que a
melhor i!i-.'.ti! u.,'j.j da renda na-
elonal r*,ta cm impedir os lucro*
extraordinários e aulneittar o*
salArias r ordenadas, concluiu
declarando que por essa rn*So
o Pari Ido Comunista i rnnlra o
velo c <IA contra tle seu voto
claro, certo de cumprir seu dc-
ver e os comprunliMios astiimi-
dos perante o povo.

0 RESULTADO DA YOTAÇ.UI
Proccdem-se a vol ação, cm

câmar.i Indevaiiivel. A «pura-
çüo deu o seguinte resultado:
Iflff congressistas votaram a fn-
vor do velo, conlrn 8.1. além «le
um que votou ao mesmo tempo"sim" e "nSo".

lida Digestão?

PEPTOCAMOMILA

tu»at... il*t\m> a»» ntktU*.
pnkt* Umt nm

o «ttt, c.wiim racuniw -
V. Ktria. «H lSwuea fa*a«»a*» »r,»*,¦
»•?... V. K*'!«. l»-t t»»*» tTtm d»
».,,'.,_ efrltA. r-s. *t**\re* ***** *
¦¦,-«, pf*.^..?,!^ \*j.'*«B.«! txkt
, .,„ Imr*.!*'^* •.»*"'**•?*.

ft Sil. IRlfATTMV liniOS -
t IV-Mr-ite dt IV D, N. d-*1»'
fM) tm IH* euévit. ntthhu, d»*-
rmlmh tom tttt* t*»"1* «1< «^i»íw
*« luteol''*** l*emmiitk*.

r% «r r*RVA<1!0 PIÍ ARA —
r ; f^j»—--*-»•- ntstAsAtt o» *k-
rjj^eja ,»?¦<* omadra d« l!«':>»
|V^K«ú»^tal^ *?*#J^«s^ ftnd* ítif. ''!***»..

!\'f*.«íl!, «»!** ti**'******!***. O"»* !**•
,., fft^tt f'-1s, «"•» p*r*, <•» t*l'
hm*. J>ife%det e* pflíwfpl**» •!«!»*•
^Ij'^». f,»&.v*é.s* fl» fmmm,
er_ 'p;v**iUjvtr, I»"*, 'lipte'***!» •
^,,w..»,*-. AKu, pwpMuta rtuprx I**.
r*tts. <?**•*** *f<** »Í*<1» ¦*«•» t.*"s
,lrr.-. r rk> |mi»««r» »#«Bta «•*'
»e*Pi!* •*• amai. «» hm» em m# *
»»•»» tMtii* te ire!*inin»a Armo-
rfstii-o* -»*i»c, «i«o a iMA* 'At* tu-
Wf^sHh*** •¦* fns'»^'» fíftrfhirtv**.
tom*, iftiül *T*ute, ptt* d*r o
n>lo» f'**! nt fif^n At f*«-i«j»«.
«|...A» t's. ?•ti.li-.Vt.tmifífío»!». -17
a A*~-titim «t> Rtwo íttriM» mt*
t^nt** f.*r*r «• »«»«*« t>*M ««ti.ir à
ÜlUdura. Um, f!»ly a tod"» m
é.rmtr-i-lsx ripem*. **m MpUnlt-
-*n. «fífender. »"*-,t liora, a dftno.*
rtti.rrt ttrforèds, i^row f«l et*.
l-witp éf*r* msiwtm qu» -te en-
«wm '* atacar .* ^«necreí* »»" re
tml-ilar. cm tr-tmtx P,*!»** o in»!!'.*!»
rt.ri.,.o d.> n-t.i.l.* K'"ec. o »»*!we
*• «tí,»*.|i-*,i p A" crliltrh».

Jtf, Pre*I,tcnt<*. o maior *li«!iiil>>,
nnf.';!. >fc»y» em mn*'a'e*la nlm-
ri <!-"< aet""*cl*fi*flf*". *s'iente **>•
Ijrrp.lr. fl" |-t'»st-*»o Bí«!ro rf.i nttt,
Irl» tlltcrifl-ficnl^ f.1«<-í;l3». rfi—l fl
!^i de !s*i*'!r.in*a Icln cadti***. ps-
rs re p^d-r é—ArrUst Btn p-dite.
tle '.fi**.*a ns CoitiítniçSj, Ilr.i'ilcí-
r.'

NMs. ronrcsenlatlle* do novo
enrioen. devemos <li*f.*r»il<*r n
Conslftuiçíín dn H<*mllilí>*a t*
fnzer com tjno «ojn re.*iw»{lpi!ít^
mdrmenlp. n*mr,i'nnsn(!n '.• In
vocnri leis cnmn do ''Snfairoí
ra". 1im« i!n JííliHn Xnvo, Ei-1

f, Intierfittftit-. w <*lii!i.!.' tt».
em¦*» à* i***«**banlt» lata* «•«-
«v»lare». ptttleram wtcnnlrar «a-
i ¦ -llt-nle ¦ ei»!r • <« U.J.C, d al
tinaantranV* jiivenl* tle llillep
i* M.i.íoliiií Tendo «tbfellvai
!*.. •-•.¦»*.!.». <- palrlAttrot, *
csnlamlo «'nürt* o* teu* «üh.
•rentA* Jnven* «ue »<• eonra»
tiraram rtunu nerdia netcionalj
na lula rimira •• faMltmo, ipia
voltaram d"* eam*»»» «!«• ítala»
lha «In Kiin»|»4. rnnt a« mala
alto* «•«itiliYora.ft»**, a ll.J.fi.
mio |>o*t<* ter «-.«npar.vl* eom
rt hi'.. ntiii.- Itillerltlo • 91
italila* «Ia Itália í.wi«'.. .

A "llnlüo ila ttiwniiida O».
t;.,n:ii»!a inicia apenas a* «uai
alitldail^* <* mtí-1 ridícula
ron«Werar fina illeiifki a cria»
çSo de clube* esporlivat,'.patroa jttvfnl*. grímlo* llt»».
nlrio*. (vntro* «le «Hindo dna
problema* nacional», etcola» da
rtlf.«;».-*t/.i--r.*»» e fobmias de fé-
:.» |iara ot mclborc» traba-
lliaiíorca o «t» rnelltorca e*lu«
danlra. s«:.i novidade Mtlea
to orlcnla uesto Instante num
j.,..!nl" «««Mrro pela bonwna-
f*t*m romll*m*t noa lierdt* «U
IVtlria «» da Hepilbliea, que et-
rrovcrcim com Tlrailento* a
ri...i-1'i.i «Ia |!!c.vníi«l''iti'i i Mi-
nHra.

ft«let, o* obj-.divoi profiui.ilanienln palrfóltco» o domo-
crâllcos da 1'nião da Jtivcntti-
«li' Comunista. 0 apoio dn mo.
fíilaili* cm vários: K-ila«lo- da
Fiileraçüo mnslrn quaiilo o
piograma «Ia lí.l.C. roprosen-
lu uma neccasidado iinci^aal,

Ruas »,*io eu ftn.ilid.idM da
llnl.lo di Juventude Comunltbi c
diante det-tãt finalidades , que **
levantam lei*. Indiscutivelmente,
rí7,eíow"irias c • fascistas, tentando
sobrcpe-las à Conttimtçao da He-
pública, para d.ir um golpe vio-
lento no rc-jlmc constitucional c
«ia ordem leflai.

Contra Isto í que o Partido Co-
munitta «k» Brasi! protesta, -ve-
cmciti-incnie. nesta Casa, atravi!*
d.t ma'bancada, a fiai dc que n3o
se iwisolldi'. mais uma ve:. ua»

TRAVAM OS PARAGUAIOS UMA
(Conclusão da l.a p'dg. I

r^j.
PAti
reqi.

j." intolerância em f.c.ia
se possa asseourar um

mocracla c o nbsriiranlismn.
Nns menores povoacfies, nos
vilarejos mais afastados, nos
montes c nas planícies por on-
dc cruzei, dentro das rlioupa-
nns c dns fazendas, vim cn-
contrandn homens c mulheres
cIipIoi de oilio contra o dita-
dur ile Assunção, líssc ódio í
comovente, se assim me posso
expressar, porque está imhui-
do dc um extremado amor A
justiça.

BANDITISMO IJ IMI.IIAGRM
Morínigo parece haver des-

peitado umn nova consciência
nesta gente humilde c traba-
lhadora, c tem dado razões
pura is;.o. Suas tropas merce-
náii.-is bc entregam i\ pilhagem
c ao saque, a lôda sorte de cri-
mes. Ouvi o relato dc casos
concretos desses crimes, desde
o nssallo !i propriedade ntí íi
chacina de prisioneiros. Con-
tinunmcntc clicjínin à zona re-
voluclonúria foragidos da rc-
glfio sob o domínio do Morlnl-
Uo, para se Incorporarem ao
Kxírcito libertador, c que fa-
zom a narrativa do que se está
passando nn Inferno cm q-.tc
se transformou a vida nos re-
tintos do fiovírno. Os seus
cárceres eslilo cheios dc ope-
rarlos e lideres .políticos, c há
poucos dins ouvimos a noticia
irradiada pelo próprio rádin dc
AssunçSo dc que Morlnlgo ha-
via rompnireldn Ji inauguração
dc "uma nnvn e moderna pe-
nitenclarln" para presos poli-
licos. 0 ditador se torna, ns-
sim, um criminoso confesso
perante o seu povo.

A CONDUTA IK)S 1.1111'K-
TAp.OHES

Do Indo dos revolucionários
lenho observado uai. conduta

¦!• x c m p 1 a r de democracia e'respeito A pessoa humana, que
é n causa que defendem. Em
mi. lm ui a das povoações por
onde passei ouvi qualquer
queixa i\ conduta dns tropas
libertadoras. A propriedade í
respeitada, nSo se fazem per-
íegniçCcs políticas. Conversei
„om um Industrial dò Partido
Colorado, que apoia o goVír-
no. nisse-me êle que fora dc-
tido nos primeiros dins da rc-
volução, mns que cm quarenta
o oito horas fõrn posto em 11-
berdnde, hoje transitando li-
vremeute por lõdn a zona re-
voluclonAria. Nüo lhe infll-
giram nenhum mau trato.
Posso afirmar que nio iii
presos políticos cm poder dos
rívolueioniirios, e que o bau-
ditUtno, a desordem • o snque

partem do governo em «les-.-
piro. nm governo firllrii ( -.-
não sabemos quantos «lios ala-
dn durará, mas «pie £• profu.l-
damente repudiado pelo p.ivo.

Conspiradorcs fasebías
condenados n morte na

Htinoria
I1UPAPKST. 10 (A. P.) — Um

Tribunal 1'oinilnr condenou hoje
Irc.ic ticssnns, ncusndus de cuns-
pir.ição contra a Itrpíiblicn llúu-
gara, mediante a rcstauraçSn,
peln força, do regime du altnl-
rante Nlèholas liorlb.v,

Três dos acusados fornm con-
denados á mórl por e.itraii.-ii-
lamento: — o dr. fiyorgy Do-
iiatli, cx-menibrO tio Parlamento,
e considerado chefe du conspira-
ção; o e.-:-:;e:K'inl l.n.los 'Dnliillti
VcrÍBS, em cuja casa, se.iuiiílo a
dCUMfçSo oficial, se reunia o Co-
manilo-clicfe do "ia o v i ni c tll o
subterrâneo" estabelecido c:n .'11
de outubro de Íü-M; c Sandor
Andras.

l'oniin condenados à prisSo
perpétua: — Istv.-.n Szent ,M:!t-
lossy, ncusado de ler sido o ori-
enlndor <!n regime'econômico c
finiincolro dos couspir.idor.-s;
Dnísint Araiiy, acusado de ler
sido um dos sete or-gauiznUnres
do plano geral <lo "complàt".

Os outros oito ncusndos fornm
conileiuiilos n penas que variam
de u:-i a qual-ro anos do Irftba-
lhor. forçados.

Tadas as sentenças
jeilns a revisão por
Consellio Supremo dos
Populares..

o .i democracia c ..»
. i itosso povo. >con-

•:';».,'s através de lutas deci-
csd.is. Kra este, sr. Prcsidcfitc. o

, prot.-.".o que cu desejava la:cr
(Ptilr.tas prolongadas).

'APENAS DUAS VCtfF.S

Apenas duas vires sí cr-pit'-
ram para discordar do líder'da
bancada comunista: o sr. Ada'.::o
Lucio Cirdoso. líder da bancada
da U.D.N., a quem, assume
uma posicilo capitulacioniitn c
cômoda: espera .o iulgamcnto
da Justiça para depois >se ma:;!-
ft-!,tar. Como r.ianifestaçüo de
uma política dc princípios e, como
se vi. o que há d? malsrexôtlco.
Foi
CIC
chi:
00

aíslm, com boaicns 'as
Getulio Vargas, cons?

ar r*-:)! obstácul^síc '.¦-.¦:¦',].

.:ri.
tiíu

^Vi 'o. ¦O outro.

estão su-
parte do
Tribunais

Pi-a-so
rr. Censr • Cíie-f-no. 'lider c!a A.
T. 'D,,.que idefendeu fraca te ri-
plc!:*sente o ato do chíf."-do !•'• •-
altivo iPcdcr.il 'spfTrrcidi-tj i\

-lnfan*!s«ima "í.ci Monttra ---i
apunhalar n t.-.!-.-r—' • t4?*?,*""1"
c!n brasllílrai iüesíc aso-ríe ''l-Vr

-dois anos.cpós anvrrte '• H'*'*r
c fMusEslinl e n c—v-.!--i •'.-•-

'túta dar. .-.'.'.-i !•.-:'.!-.-. r-,-.¦-'•''•,; e
ilai.rava-r;3.

'ff «$**¦ ir*K>-v«* ' ¦'

ÍCse Hcrvas 'ftlêdicir.iii r,i
HEBvatr/snío "mtwt; ro

•Kumlátlo em 1 VV
UUA TOIÍOÍK P.0SÍG3-;.

Telefone: 48-llIíi
Prop. G. DE BKAai

IV

AS COMEMORAÇÕES DO DIA 1.'' DI )
(Conclusão da l,a pdgrJrua México, n.° 81 — 10.' andafi

A referida reunião tora como
objetivo, o estudo, discussão o
aprovação do projeto do plano
comemorativo, que serA apresen-
l.ui.. nns presentes peln Comls-
são que ficou incumbida dc sun
cinboração. Ao mesmo teinpu,
será eleita, definitivamente, n
Comissão Promotora dos feste-
Jos, que tcrA como funotto Cn-
vldar Iodos os seus esforços no
sentido dc que os trnbalhndores
comemorem, realmente. com
grandes festas, a sun data, du
forma unitária e expressiva, de-
inonslriiiiilii no Governo a sita
finnc disposição cm apoiá-lo,
decisivamente, para que possttele dar solução nos graves prn-hlenins que afligem o nosso
povo. Deverão, porlaiito, ser
convidados especialmente o cx-
mo. sr. prcsideiile Ua Hepúlilu-a,
general Kurico daspnr Dulrn, o
exmo. sr. ministro do Trabalho,

demais autoridades, iticlus;
leprosentnntes il()s poderes
glslattvos, federais c mtinic'p:i
bom assim, os rcpròstuila '..'. ;;
entidades emprcgnilorus, .-, ,i ,
quais descjnin tnmliér.i .,:, ..u.
lhndore* colaborar, ein \,r.,.-
cio 4o progresso du '.:•..,.,•
liora-#»tar dc seu pnv i,

Eaaaecoo-se, assim. ', |.r. .
ça i reunião dc todos o» pr:
doules o diretores ,'..- :,:•..'.•,
o Associações Profissio-vd», ','
dernções, etc.

Hi.. de ,1a::: ',xi, :"> ,' • -.1
10-1-7,

(¦aa) :Sin'(iieai . !.i ,; .'.! .•:,'
cos, Sindica! i du ; .'.;.:¦ ¦ is..
Sindicato <!u:i '.nrce:;-!,! ir.-..
línsacndorcs dc (!,''. S'-i.'!'
(llIS Mnl'nUII'Í.S|.'»S. :','! -j;.-!!
Kcciirttúrlos. Siniib-tiii '•¦.. - ¦

'tclros, sí.hí;.-.;.. ,u,. ¦ \':vi.-..-1.".i'ai'ci'iu\|.(i!;, ¦',';'••':..i. j|;i, l.ii.e'
<• Moços. i'. !'.. ',' '., v

pilllcirnr. .'¦;',.:.' -.
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PARTIDO COAtltNWTA Ufttw*» o tw pt*^"^ (ataj !.«(,« et .'*•', 1,1 l,.a* . a **«**«--«»*
4» fll» V«l* tf» P.|^»tr/» p.*.. «*., (^.^a N„,t
••« *v»„-r » *, w**m**t\ tte ***** ******** «ta
^ir%t*t*i*»m0%*tt* à* |t»t»a-i tt* %**t*fSe t*****mi*t»,
pata ant,««» A* t* I" R ***.*¦**••******. ******
«I* twaVt, aa «*#•**» 4» f>****«»4»-*,| *, l« «**>
pttf*t»U, «a **!*** ***** ¦**.**, ********* tA******r****i**tt
¦f*****m 4***** W***% tmt*^*********^ fl** *"*+****-*} ***** fftfe-mmww***, (ff

0*9 8t9**l*lWm**t^*t^it\ 4W| 0*\*\fP W-*» ""M*-* ,****m # %*)"> ^-a l*t

|»*4*»l*» ^a.»,»»«*«^**. a «««#» «•» ************ 0»o*
4pi*M**f***) ¦****% w* frrn tratM|ii# f| iwifwfj** tf1!*1"*^ ***-%
***** ***** ******* ****** *** *****% **!***** taa1*
% *** *tm*f**-m*^mf** **** *§ *tj •# J# *»*•*¦,»** ^ •*-«** *«% (*»*?

f~* AitU* trl >t«a»#.M,> r*U* «a-w* fwatrtaaf t****
a***» *«*?<» t**l»»»4«« *W| f »>»«¦<*, O W»a«.a*-i
|a tCI ,«,*»—**< »... ^.N.l. *««¦< »**.*%
%***•*!*, *********** a* ,a*rt»r*(^ lt Â* i*** t*|
/» MM* ^«at* M»*»!*, t* l***t tr** "**• .•»¦
t*-iL«« « t V..-'a '» A* ******!*•*** 1*—* t*** tt,
(Mn*. W<*>»w*a*a a*t*»rt»r»rt t******* **t t******'t.
I***************** ,*****f*t. 4.*}*** ******-•**» ***** tMef•**-**** *** *****

*.-'• SnrSírt*!" *>.** ,*,*—*, *..,<**, *»,**,¦,,»! *****

m* t»t* |W>Ml»a« a-« *a.l.llrt |l* f*a»»,,.«..l. •-» #• .|

*» «Wat> ».-.-. lt, ,.-«.. V„ . .., h ...... a,, .«.,
).».,.<..«.. A*** •*•««*#•« a ******* é* ftt tm* tf*.
ftt rm e**e n *********** »•***<* f» ********* *t*
m*'**n A i»« e***.in ft* tmt # ¦ r#t •••a.**,-».
§ M dt» «««twrtw tt*t*nm*i*i **,*-** ptH *****
ictitH f, *^»«#» «tt» a *t*m «ta tt»«*»*t 4» W»*,
),.-,, P—,,,»,,», *a*~»»t# *•* *.»»A«. «*• •»!«(* *
f.ia> a rV-Mf^wlr** f1»!.,.»! ^at»«* »*t ftwliwi
s ,„.^M.,«A r«, !.*y.,.i..«. A* t**mt*ti tttt ***** ***

|.«vl«*« J..,«_,.„ ,,*, ... M,, A mm* *-*,
,. <¦ . t*rmm**l aA ****** a*. M»^ ftnt* »»w|«m»^
*»~»a*lt 4* t~Ht»^"; rS »*»¦—"tw», W"*», I**»*»
¦ ************* A* im**) aaa»»l**»A t***»»."-»'» >«^»l>
§ »»-!... Al tm***m**m f*M*t*t****, r-¦ . *.*$ >-'
tt»»*i *a *>i*< *fHrt*»»rft»t r*r»t*****m*m* A* **f**t*
#4»«rv fw«> tí*^«V*"iMMi »••»*»-*#>-»# !***•* *»«t»*t ****%
***i* o f»*«« » n*ia>lli*yeá A» m*****»*...*!**^^*.,
C*m-<rt**,-lf*n A* !>»*»*M"mi *«« o* m****** ...,.
|pa-.|n< r..» »»*>»»»»«» »»aa«l»^~a na |*»W« I*«*<i4as
tt**tt* a r*~"«rtti«M»n |i* tt ». a»»!»,*-»*,, i*
prim*. A* tJ7. *t*t* *** ********* ************ mm t*t*
Ir ¦•.**•- n *t. fm***lln V»a*«* ***** ****»%*<****
a *»«t A***d<**%. d****t «•» r»"'»i>l-'*n An *-t*tt
p..'.. .... *•...• $*,) M B^wf, mtmt.
t*mm*r*f n,,, |*v*n»i o r<vM« nala «»»S a **nr»«.
»»« de n-»a dtfiMtwa pn!«H*t *** tpv tm **tm*
******* *r*tn* o* *tfStn* An *tr»*n. A» tt*mr *
A* —'.,.,* Ar, ******* t*n\,t* A «w*»*» «** f*m*t***j\
P«»nr|tv» AiPffl. at* A***ttne**r O *>*»•** .*••*,
t***m * C****t*t*tl<*ri *>-¦*¦** r- * s tWrrtn rm"*»t* ****** Ae **n*"t*rmt*t*. m* **r***rt*.

*** t*e*t****** ****, intriílmieai -••¦.. „*.-.

n*» t*ft, 0 »„¦**,* f.vtit» on» iMt t*H et*m*
ptr*n***nAei o (Vvfroo » ittier W»ln p*r* nr*»
ttmmrtSft ear-Kfrittra. oans a *t**t*m*mr> * *vtn*
o *-**, tm rada v»t matt de*««»r»A«a dl»i>«e
do av>"»'A A% ftmoermtt* r é* d»»#rmt«i*eJlrt <»»n
qti» »PC". napr*nl*nrf<tr. na«i*«* a *»«» t*rmt
» cr-rrrt,* Itrha pottttn» de dffe«a da «**tm«ttttij-

*wwwawwwmww«a,M»iwa>wMiww<awwwwo*w«awi%*ww'

iUMi mi****m>*t** parti*** ém \***t O «»»**»*
fk* ***** it*r*tt4* *** i*Mi*-ia «*"*a Y»«*t» %»ta tt*
a*»*!»,»»*!.» ét ***** da j«*»»it-*»«wr ^4 Pr"***. H*»»»
aM»r^Md-i *em4 D P*t»fctf» C»»*»»*»»»»»» W*»t ttm****)
*U*\\ta ***** ***** ti/**Jl*tW* ««t»:-***»» tt**»» #«««*r*.
tm f**** f*s*»í«-(«s»í*t •*. R**õ*im- t**** tf**
****** ******>*** ***** fftiglütas ***** ***** v** *****
*» li •*« **» m*r *i*****t**** t*** » Pítvtt m •**,*.
it**m.*t a».ia t»«ítt«»* # t»»*hf»^i a«t «»«#»«* *«
**#.»*U» • «iWftt »*»e»rl*» |M#a • ta*»»)f»» «t*
•«•vt stliwtrfft «tntaAHtar »¦'•»»*«• « t»^»i» t***
tt*»**, * te**,''* » t* |**«*«t»t»Mw», P«t» ***********
•ut a r a n ten !***<** **'>**im pwa»t» tm tet*
********** M**r**rm » IHa^Wtt»- fat"*»»»! *>*e**"«t
a lmt*Mmtt"rt» «»> no«M« wtlrt» t t<*Ai* t**-*m
t**m ***** l* mt***** ss****-*****, t**** t**» || i*jt*..****
t* ¦¦* •*»*******. tm******* * •#• mrtmr * aetata» •
******* tw*m»M»»a «t» Ti*m*m.

CmUm tu* t*pt**â*mt1tm, tortttt* ****** ttm
¦Mir.tt» » Qaar. CW» «fffdWHlrt» |**»lli*»t » .',
!»*«.-.« *tm tal .'. *'*** * ttnttt* Mfinnal t !-»»*-»
iw<* »U tf**** !'.«»•» pt# ***** *r*lm*" p*««t'i« »
t*^*t «ia» «tttstrWat -««ai» p»#"«*«r»t»**t, trtraat*.»»
• ttet*** t» a t>nwrt»h»***-i e tt»l a t*t****m «*•«#
#«44 »*!»• ¦<••« o t*.i Qfwto f«»a«t* aa »«»»«?«•»<«, im»
t*«««l<» «V «K»tf»«tr a «*!o«»ttM«*»<». I*r»# i»«m^t*
ratftrt t««» a ^r**»!*-»*» p*t» »M»t a «t»»»»*»!»*.
ft* * *"ar*af o i*»ti a Hflta «let»-*,»* ft*t*-t M-
»i,v»i éo ptrm. d» eiérm. é» tti, *•.'** m**n*m
m fltwtat f>,»i» «t»»t* «ntt^lnMa tinira o ****
Oo.ttrt * Ittdit !#!**-» ftm* S-te*. Io fali..- , ar»
isr>t«. tos»pt»in»d«i» «i»t» a «tele*» d» CnntWtMkíti
«ifatlka «tata «kneta t»»f» rir*. m»«»|wnoV«s)
«ja*» a >ii ia a atrttar a* t>tt»vt>t*tl)t* e a «*.'».
**¦** »«*«,». o .*at I »í,i'j,!ft íi»-t«i:i-.Kti«a*!i Ir
«aito ttt vrftcUU • tm[w«t»li«rwt * tetséutU*t* o
0ttv#n-a-) a •r'-*«i-*'r»' ¦«<• do (»»»¦» pata *er etoet
ét tmtnttt* éetaoeritit* t r'*--'t-.*.•.„*

Utqt ***** o f.niiMi fl«j«»» »lr«t«»'*'> contra
Mata fxsirii» I.w*« » !tir-f a par d» vr«dade«m
rralfdait* dr no*»o pat» a traço» com a mltirta
» a toe»*, a rçunlsaitamer.!;» .Su« «Inimi. u
li.-.lsa aram. a eatiSnct» «Io* hampaeim* d»*
tacrot ««if*i«Jir.tikit i a <tr*«rat*tda otemivn
taprttatitta contra a ts***** prqttmia I«»d4ttna.'¦'-r* pai* que o r.-.r 1.1 qovemo pnata tiber-
tar-tr df*«* on»ro f*tct»ta. rumpt*' «ju» a* en***
ét* BMUai t* ct,;.«r.i:ert r qtt» o* p*ft!.*,M poli*
tico» r.Vi Itnkam va«*{|«K<V* na ri«|orota «iefrta
4a notaa «Caita M»«t«ia. por «pie drata detrta

*tl«ra r flftir dtpttstlt * me**» democracia. 0»»»
todo* o* «fe-t.- rira. r patrlniat tnlm. pnU. ée*
r'<*L*-rm'r ptt» o;.«r-n. pela Ifa-ifullMartr. latto"tra^Wíaraitiirttto «tot «trtordrlro» » «to* contpt-
ntdo^t r prl» aolVr, nacional ctmtn» o» «ur tttt*
tmm tnetaVs-r » rn,,* nttti* r t»»»n<*r ao •*.¦•.«.«
poit» —%* éltuéunt. «tw» o ttt Otullo \'*ti**a
em 1117. Para »<v» Ima tõrh* *» ri-i.-t>ciV. «.«o
favorivrit tn» face do a« *nv> «ta democracia no

m«mdo » rm noua trrm. R «rur o* nmtrtfoi mn*
»ra ttte «to *nc«»«tlri»clonat «te oo-ttnto te'an tri*
to* tomo tu*»» demonttrartlo nacional, ar»«la *
poiirmta. ée rr*nclto * Onatlhik**1© * confine»
na vlMcía da N r dt* lnter*««e« de tH»».'» ^trla

0 Voto do P I )*W ssor Sá Filho
-A peat»oeriAciA *

OOMUNflnfO
tl

contra a rc.!,*., » o lmperl»ll*mo.
******** • ***** *««"»*>,i^'*,»a«,%.wsAn^*.»,«aWvwv%,w^.,w<^«^«M><».

MENTIRAS EM I Na armrtnria. quer ter mm
ttpttserrlantt do s*elho llhera

f«»'W^^^Al^.«V»wi«**SiiVSi«S»NrS^^S/ ¦J^J**»"-.-^-^»*vv%rw>-wV>jKr»>U.^*

SÉRIE

pi 
r.I.U.U.AM „ ntcii, 01
óreãos da "ünprettia

i.iiii..". em .,,.ii,.'- desla-
que, o «et-ulnte telecrama:"Moscou, 16 (U.P.» Ursíi».
t« — O Sr. .,11111.1111 WlU*,diretor do Serviço de Infur.
niaçóc» do» Estados fnido»,
aruaou boje a KtusU de len-
Ur dominar a embaixada
norte, americana em Mos-
tOU". Ks.sc l rir;, i.i m.i. ao la-
do do que te referia ao pe-«lido de rompimento de tela-
toes com a.UKáS feito na
Câmara pel» desprezível na.
rlsta e ractsU John ltan-
K:n. constituiu nns vesper-
tinos uma das notas mais"tltjrantcs" do dia, na cam-
panba alarmista diária a
que êle» se vé»u entregando,
no desejo de formar tam-
bem aqui um clima de ódios
e prevenções rontra a pátriado socialismo, que tantos
milhões de vidas norte-amr.
ricanas e brasileiras poupou
na eu cr i.i contra o nazismo,
(raças as derrotas que lm.
pós à Wehrmacht.

Citamos esse telegrama,
na intcRra, para mostrar,
mais unia vez, qunis são os
processos escusos com que
certas agências e certos jor-
n.u. itiei-iu nesse sentido, de-
turp.iiKiii os fatos ou mesmo
Inventando ns mais grossei-
ra» mentiras a fim dc alar-
mar e envenenar a upiniúo
dos paises democráticos.
Pois o que o Sr. Armond
IVills disse, na verdade, nâo
foi o que saiu nesses tele.
gramas, mas precisamente o
contrário, isto é, que a etn-
baixada dos Estados Unidos
em Moscou estava domina,
da pelos Inimigos sistemáti-
eus da União Soviética.
Acusou êle, inclusive, os di-
plomatas Ianques cm Mos.
cou de não darem corso a
informações honestas sojic
a vida russa e de o haverem
censurado por ter matri-
ettlado dois filhos num cole.
glo soviético, por concorrer
isto para demonstrar que na
Rússia as coisas não são co-
mo costumam pintá-las os
políticos c os jornalistas pa-
gos para atacá-la. .

Sc até umi» declaração co.
mo assa, tão clara, tão obje-
tiva, fazendo justiça à União
Soviética, é convertida no
Rio numa manchettc como
a que ontem publicou a "im.
prensa sadia", imaçinc-sc o
que não acontecerá con» o
resto...

MASCARADO

LIBERAL
<Q SR. TRISTAO da Cunha,
** deputado peto P.R., que
nn qualidade de suplente tubstl*
tuiu o sr, Artur Bemardes Pi-
lho no ser íste eleito pnra o Se-
mulo, estA conquistando rfipida
notoriedade no Câmara, por
suas /«Viris e atitudes,

Voltou a flutuar o an-
tigo «Europa»

HAVRE, 18 (A. P.) — O va-
por fninrís "Liberto", antigo"litici" aiemfio "Europa", foi
posto novamente a flutuar.

W«i»f» rconrWro «fot lemoos to*
mãntieo*. Tnb-tt tt fulmte rto
dtrttto dt f*l*r tm num* de
Adam Smlth. Dlt *ertdlt*r mt*
ma tinira fef M«fr» iftt re/.-c»V*«
eco»*dmfr»«* a rf» r-f-rt» e d*
rtroenta. Não admiti* mie hnla
ff-r-is cattat de mr*dillci*r a* eon-
dii-r*** dn llure merr***t. t eem
por rentn llure-canhlsta. n.to
ourm xrei nu»»» lnl*r'em pro-
t-rtonlsmo e tm tntrntnçtn do
E*t*do Se tomA**emoi únfem*
mente a* rua* palavra*, potle-
rtnmn* *tipt*e «jite o pntltmentn
de 10*7 ••-•¦¦¦ um Inotnnn e
ínnhiidpr partldãrin do "lnl%*er

f*i** 'nlsser aller". do séculoxvm.
S,,rede. portm. i*ue o tnno*-

fo tll"*rnlt*mo do sr. Trl.*tão st
trtndormn r*** lntr*l*r,.nein no
Irrrrnn pn-Htlcn. Nnncn teve
ni*i» •vif/i'*"» rontra a "Intrrven-

filo ifn Pttvln" nns sindicato*
nnerMn*. "tn A*, utn pio dinn-
te dr atos -"bltrArlns e antl*
contrltttetemtili. sobretudo, temo
o Srcrctn-lei dn Qtner*! Ts*itrn
rr,r,'re n ff»M,i dn hivtnhtde
Comunista. Ptnne Ignorar n po-
der dns frirte* e monopAUos.
nr-nn a fArr* da concentração
dn cnnltnl financeiro, que se
estende por mares e contlnen*
fe*. detfm as rienezus naturais
por fAhre fronteiras. Imrrfe con-
dlrtlp* rlt* ernlnrncão ce-'nnlnl a
pn'*i** etrnrottn* e Indefesos.

Nn realldfde. não t nenhum
anlo. Ontem, contra o fundo-
nalhmo fte llmjla defender o
contribuinte nobre, o trabalha-
dor rtirnl. Kfas no dia ante-
rinr onf.-o deputado comunista.
Greoorlo Bezerra, mostrou a
tremenda situação de mlsfrla e
opressão em que vive o traba-
Ihaácrr do elto nos latifúndios.
e não hA em todo sen discurso
um ünlcn aparte dc TrhtAo da
Cunha, em sen apoio.

Ouando, apartennde, inslsten*
temente no drntttado Marlqhclla,
t.tte o convidou n l-ttar contra
os Imoostos Indiretos, para lm-
por tributação progrcsrlva ao
capital e aos lucros extraordl*
nãrlos, o "liberal" e novo "pai

dn* pobres" dobrou a esquina.
Desapareceu. Parece ter ido a
pi ao IrajA...

de gaulle, os
partidosIeT-
A «S.ADIA»

BJUMA das calúnias, ulll-
""anicnte levantadas

contra os comunistas brasl-leiros c aquela segundo a
qu.il o PCB combate a plu-ralidade de partidos.Ationtcce, entretanto, queo general De GauIIe, novo
porta.estandarte do anti -
comunismo francês, êste
sim, acaba de se manifesta»-
peia formação tle un» parti-«Io unlco na França. E quefazem, «liantc disso, os jor-nais que cm nossa terra obc-
(lecem à batuta do l>ip da
Wall Street? Abrem colu.
nas para De Gnulle e suar,
arengas contra a pluralida-«Ie do partidos...

_Esta não é, porem, a posi-
ção da imprensa dc Paris,
que — eesressão feita natu-
ralmente, de uma escória, do
reacionários — ataca, se—t
iacional" o último desafio de
vacilações, a última investi-

da do homem que esqueceu
sua !•¦:• i contra o» Inimigos
da demorracLt, conlra ot do.
mm -ii¦>((-•• ii i/i ,i.'•. e oa
qaisling» de sua pátria, ar.
vurando-sr. agora, em apds-
tolo da "doutrina" «ixpan.
sionista e guerreira dc Wall
Street.

Vejamos o que ditem da
petição anti-democrática do
Di» GauIIe alguns comentu-
r i t ¦ ¦¦ franceses :

' i. ... lln! H..I..1H permIU-
rá esclarecer a atmosfera
política e provocará uma
resposta Imediata de todas
as repúblicas que se unirão
em defesa da democracia"
diz o Sr. Decheielles, no"Populaire". ***** uma verda-
deira declaração de guerra á
democracia", afirma o Sr.
André Curral, no "Ilumani-
te". 0 Sr. Barsalou, no "Pa-
risien Libere" Igualmente
considera "uma verdadeira
declaração de guerra aos
partidos e à representação

Inacional" o último desafio de
Do GauIIe, acrescentando,
porém: "não temos razão
para levar a coisa para o la-
do trágico".

I — Caae»t>pftrt»i ét demo*
erateia

Vil!aa Úíí! c .!.,. I.i; tempO
* m w*K'$i*> m e«ae!*!»ç<a«?4 «to
\itt\ útP-s:*rt*.'eix «lc ruía
nt»tt»ç«io hitt.*rtea t* ponietn
diirisar # eitiir al«Htt>af
íumlütrAtr

Par* Itorotí^l*. * demiwera*
cia w cartftttma pela t**«tal*
tíatítr «tas BiadatJto iia-ecstc fe
Irt, pela tí*e«}!lta tte» «liflseo*
ic medlantt» a mrtty, t *•'-.
IcsiKOítttVü.laitr «te» d ¦' •"(-
ttii.tr*. :*-,* ruiutiPa dtrt.a a
£.*- -í»i!»'r!» dt» *mi*

At:•>¦••• '*! dttUtt^ue a» ü.-t
tut'.-.*,: «Ie e*e»»*ntW, :-..,.*..,r*
«euia. i,!ietfi5»»'.a t democracia,
au i.¦ ¦»-;t»-.,i -v um «'¦>. ti.- uma
tuiu.»;!.» r do eaiuunto daa cl*
Cadaoü.

ti.f. :n ••-.» -r fe •.'.:,'-ttijiln.
da democracia. p«»r(|ue na»
q ic!a o euv.-rno pertence ao»
rito* e tirva *m (mbrr-. O
ptiiicipio do Kuv.»itio demo*
r.•.;'.'., ¦> O fe ..l.--:.*a li i»,. v •...
entretanto. auUneulr vArtes
ii-í.-.ina de demoírarla: a prt*
meira te funda na igualdade
enUt* os cldadüna: n »egun*
da «e car.-.ctT! • i pela e*ro*
lha dat fii!»ç";-> mediante
cento tr.iYiiu-1. a terctílm ad-
mlte o a-i--.'..i dot cit*:"» pd*
bllcos a Iode» m cldadiU»: a
quarta tranífere a soberania
para a muIUdUo que subsU-
tul as Sc'* pelos decretos.

Rm síntese, tó •»xi'U» demo*
cracla verdadeira quando os
homens lleret, mw pobrr*conttltuem a m.terla e tSo
tobcranat •"Polltlqtic'* trad
fran;. pitts. 235 e es.i.

Ccmo Polyblo, CPeero adota
a r!.v«!f!r.,i-.'io ir".*.-cifrei
mas contHera preferível o
.eo-.í-ri;n misto, formado da
omblnat-âo dm trê» outros
'"La reuubllque" trad. írattc
tA»?. 19».

Nc* triis comentArtos ft
Tcütlca", o Imenro 8. To-
nutã; de Aoulni» d'strlbul <••»
fins a que te propõem as tn**s
formas de R-ivêmo, a virtude
para a arlttacnisla. a rlmieíta
para a ollimmula e a |P*or-
dnde para a democracia. Ri*
lia et tertn*nm statn» potn-
laria est libertai. Em outra
rt.-..r-sif!cac:V> no "Do Rc«rno*"
í^c lhe é atribuído, o Doutor
Anitéllco admite teli tltx» de
rcr"lme: a realeza, a ari«o-
¦t.-i •:... a república (politlti.

a tlranln, n olh-nrqtila e a de-
mocracia. D-moer-Mla, Id e»t.
:¦>¦'¦ '-i.ien- popull. >,.,,¦.'.,

ncltlcet popttlus plehelorun
per potciu .i.i mttltitudints
opprlmlt dtfCS.

Um lon£4o cslui'0 tm tô.nio c.o tonra nA D ^mccnacla e n Comnnismc'•-- Concepções da cãemocnacra — Aspectos do comunismo doutrinário- Conteúdo do itiaal democrático se^un-Jo o Hustre ministro d-> T.S.E.

'¦*¦

' ¦¦*/**,

? •'«(*

* o» eonriusio, o An|t» da
ES *U* pupée a premir -,*>*%
tt» um eovirno Umpftnüt-,
tn nu* tm «runam a» <r *»»•.
«tf•*,e«Mi das 'r*'» foT»*» íl»».
il«aa ti, a»-«*i a !,-«•¦.t «
«••••'mt. 1041, ri»ft ."ítt

5 «i tln» ¦**. .** íti»i }?••».•í»*'t fl!«i»i»!t-t |» -*jtí
e»*«,t. de ma»;'*» n:v «*
et «i!..-t-,:ín-. * : ,
d«» çotírro «l*i» te»»v

t *»nti(*«»rado »•;., iâ»i t»**-
dom do llbcrAlVrio t • ¦**
mtteottt nue a liberdtstfi- «?
1-A'ural ao hemem. **"•..'. t*
Içt tldade. t?u compl" «,.to.

»•'.'-::.• * o conlunto dot
ie, i-.r.-.t iiveri a quem ato
wi ftadot o» poder»** pübluent,
«U» me 0 JUdlClátlO ** 0 i'-.-,-ii-
Cttlt.

ctitiei. ao contrAr.-. 4 ma-
Irr.titula • | ri ..;i!-.!., ,-.,.
len lendo qu» ot homem, em
vei de toeUrrts, tfto l*,o,t!i
uiu ta* outros e devem abtll*
car de •¦» vontades em pnSIt*o y.:*...'<-, ct*!*)otente. verda*
dei ej Icvlathan 'Foulllée,
llheclre dc la pblkMopblõ,"*¦*• :ií i "31 c u f Extraiu
•*tn pands phllosophet, ****•
sln».

TtÍo ftset dois pensado-•es, através dos enclelotedlí-'as. exercido poderosa tnftu-••':.-'. no espirito dos revolu-•loHrlca de 1739. Rntrc «"ws,
"-Mf^rando-tç no tumulto daa
trai sformnrAers túbUas e vlo-
lent ts, pode*N'e observar a
mrttalldade dos r*lrondlnot.
t»«"»da no direito natural,
na liberdade. n\ tolerância,
lnsr'roda no "Contrato i?o--lal* e na Enciclopédia**,
Pretere punir a proscrever,
tarar, a confl-rar. a lei ao
«tf»' te. Dal o Ministro F-»bre
d"E-, antlne tê-los acumdo de
ron£*luilrtm um sistema de"naHclado burguês" of•»«.»-
do Ci povo. A Contíorcct, quo
uatifo no ilrel».» nntu-al.
deíoidla os procesvos lurMl-
co.-!. Robcsplcre, chefo dos'acoía^os. 'vtMcavn"

"Aísulctlr & des for-*noi lesales la ré"'strnce
à l'oppr«ialon. tst le de--
nler ra.'flncment de Ia
tvrartle".

E. noutro Das;o, confessava
n Mintanht nuer?r "desno-
tlqurencnt, »ne ei.nstltutlon
nopualre" (Tatnc, Les orlRl-
nes «ie la Fronce Coutcmpo-
ra'**< vol. II. p&is. 353 e ss.l

E:i atl-iando esse caráter

*f»*>"i»-*»>"*t"M»-.%*.t,tt*»»^^

Divulgamos a i«gulr t» eapíiolo tío voto tio
profcnsor S^ Pilho que *e refere o «A Demo*
cracla c o Comunismo». O llutitrc iurv.t, q**t

l estudou lonr»ime*ite n mjí'*ria. escreveu pobre o
; n3f"ntt> Bi3% dc rn**, pioHaa daífltHirí-fodas.

Hoje fiisHUcamrs metade dittet cofitilo e
am»r!'â sua parte restante, protsç* -**'**i na

j pohHca"«lo dc* trechos sut»sequentes da bri-
lhante e erudita peça.

* *'**^****^0*0*0*0*0*****

paradoxal dns Idélaa da dc-
mocracia. por que una e ou-
tro» íoclfcMvam * morriam
Itubtripierte proclamüva que
Todo parUdo * funtstlo ..
causa pública • o lutetfAS* «i t
nação esta. em tu focá-lo** po*a
o Ideal democrâUra é a unlfi*
cação total .to povo pelo em-
príso, «« ne*er Mário, di vb-
lêncla fCf. Pt.. L. Franca,"ftumoa da democracia" no"Jornal do Coméivlo", de
21-U*l*Mg>.

E o f '.:•.;!•!, 
pensador brasl-

lelro. com esse rlscante exem-
pio teórico, poe de manifesto"as duos correntes da demo*
cracla" como tradutjÔM de
uma opçüo niosArica: a oue
re Identifica com o respeito
e garantia da liberdade e »
que v.-.i desfechar na dltadu-
ra de homens e dt «*"»»»n,
nrole da concepção mt-tcrla-
ILrta da história.

Sem dúvida, essa segunda
corrente, deturpado™ do ver-
dadelro Ideal democrático e
herdeira dos jacoblnos de
1702. merece o raotidlo dc t*>-
dos os nue flé's ao cotvrein
espiritualista e cristão da
vida, seguem e defendem a
«icmocraclo, RaranUdora da
liberdade e dignidade do ho-
mem.

Resultará, pois, dc um equl-
vo:o n nsjertlva, sem rcstrl-
C6cs, de que a democracia
nüo se compadece com o co-
munismo, no sentido lato dns
duas expressões, porque íste.
r»a realidade, é o rimo perdi-
do daquela, que parte e avan-
ça, entrcta.ito, dentro dos
seus mesmos horl7.nnt.-s.

Aquilo equívoco rassalta
dns op!nlõís m tnlfcstados.
se»Ja pelos próprios adeptos
da doutrltn comnti.sta, t-n'a
pc!os de seus críticos ou opo-
sltorcs.

lt* é «»?«MI»»«lã«í*-Mltl fe «.*t«H#r4* <wshi»4m Itt4«»» ,*,\ *<#*u «té

^t»^a*,»»a^amy

lil — Jlrp*»l«»a do eoniu*
"'-¦•" il....!ll,..,llu

Para r .•». :„;-. ., ......... M
faa reííitr, *,.. tievw t-echí,;.
e aspwu* pttlltitro » tucial da
«.'colosla. tSÁtti, cum efeito, te
.Mile encarar do pqnu» d« vU-•eo fllos«l»;,*o, ecanõmicti t t**-ttüctJs «»a* «àmente èüe inte-
rrasa «i%*ta nente a aprecia-
çl*. Jurídica 1*0 feti<,,"A Itltlóris dat».vi.:.,.;,-»-,,*..,
sido tempre a tilttdr»» »le luU
do classí**," em qua *,* t***n ée*
frnnlamlo ot -i,».••-.,1.-, # ,.
oprimido», ... rxpl0ra.ir.ret »
oa explorado», .-.»«• ho> »e rlia
mam btirmiesia * •¦* .,'•¦•.„ ,. •.,
(fdarx • Kitt-i»!*. Man|!r*i« to*
muniila). A orirem dat ela».

\m*í «ttt «,u iie-«. («hl l>«.,„t,„,
»»*» ***," attMD.it tt .a.' .,-..,t**.

Ivm * *¦•*.****.*,* ratiittiiM.a, 1
\>t*Â*r 41,mU * m tim** mt*
toma* nttwilieitMaiirM, 141*»» vtu
******* y.*,,* *,*r*m |<ttf |l|t>M| i»..«»
bit a'•**¦¦*»,

** l>«»„,.,.» j,.*i,a *U p*,
*«*,»., » *%.m * >W«t*.|it4^.«J .lu
p(t»«r ít» m '•-¦ t •#.,..¦ -?!-. a»t» «iuiiii
Iwmr. tt WH« Itttt! ,aj WNIMCIS.
CM , «4l<».ir*.t,, tfíftH),

ia«* iri,t#« femluagimi.»tottu t»in.4i a ,11,,11,-i.t «teu.
Imiiittr w» UttiHla ne ,.i«.in,...
»»•» batatiu, ti ^itiitj.a» 14.lv» .ti t
«M a»»wtai ttletlltla» t itilell.a*.
viu itij,,.u aw .ii«1.. «ta ,,..,
prnüam rapiiaiitia.

Ül» lUjtttt* *tm miligu MAir-
tJiMe bUt«Ut»M, «aialll »U4r* f«*«
t|»t J.i»..ia». a,, a.,. . „.... *.*..
*,*-***i tm qut» • ...r .!»,«„,ui
viiõanltt d-> «-«•(« um **,„ *
«iHI.|.V4U dU l)tr« ,|r.,li. „|,i.
• i.clil., dO» tiriii .„ I. fe Crv ,|4
..j.ir,.,u tu-.-.-.ir-* a «Ia liber*
•l-'l- . I»tl.4lill..i. U.l.n.r ,...
nni.ii-.ir tl callmlique. IU I ¦-.
r.iii.iitntír, ei |M chrdiítia.
I»«f. 60).

O Etlado. que nateeu da n**
r«--»i,!a.!.* de refrear a lu"* i#»
clasu», te torna, geralrtienitt o
futétnu da el*»te <i>>tu.tu..'...

laj.iiii* '| r Uflltt **\* m**í*)Manrtiiatijw*! .**» ««,»»«*-*«>»<««
i«».ai«*-w- •• i^j»^t *< *t$r*i% ,,**-*,
v* ,a.Ii,<» *,.*,*,.,:„... ,*,,**,"iV«Ylt«4al*-»ti éUfllt" ti.a ..ia .
Mfe»iwtt«i« »**mtr *\*********** *,*
UuiiMaN- t•».* ¦« *Ut *.t*,, „.*m*t. NM.h H Ut ttt» tt»»»*,.,., »
l««.nall.r. ,|- . ,i„, ruftw «
***it**l t.Cm...m... ,«,11 f* ,#,»*
gu«-t«M »*4et«.»«*t*t, ut ma*ta»i>a
!.««, |»4^. *Mf

l>P«ili.4it>-.»la»a,|H.,t,i,, ti. a,».
WfeMHttMHM ***** t*i****r» * «..ii-
t,-*H*-,-,m fe l ..»l',,,l «Ul !,...«
Ut» *lttJt*aít«yt»fi M.,-.ai-nt.|u*, *l |. ..
'!«• pUbllfU !•«-,,»< |Mr>l| i-tra.it
pulAicu.

u»«»tj mi tt*.m i<»«,•».»• Uai ti.„«»-ia nMwttMttw fur, a «,«*
Uniuiti 'i,i pitil^iai i».i,, * p do»
miiiu «Ia «IritMtacw « >*..*.
tttt* lldaill .M- tt» • .'in uma .aa «a
rtiutteem |H»ta a» cttirtttter •

mi ruiu u* |.*i-<idua Ut»mocráa
ttt... tle I-».-. •'« |.a..r,,**^i>. 

i'i,.t. tt» i«-it,u.i..tr. ua
1111..1...1 i,.,.i.,,,., ,lur aí(f.ii-:,- «..i feilii» tltfiiMrtaiiro.

tl» ...liiinii,.).„.« um „ ai)r.
man», ora .» »»«-«;.«ii, nuiiui»¦ .1-
f»i* i« que. Ciiiin* te ditte e 4
natural, n»|M»miie fundo m**
f'».« iila.l.i.a «V. Nilll. l: I-
fbevitmo. Katci.mo e Itnroo-

( tmcíiic nu «.» t,ij i

Herói nacional polonêsassassinado pelos fascistas
1%*\?S*S^l1^*}^ D0 GEW' SWffiRCZfiWSKI. ORGANI-
ZADOR ÜO EXÉRCITO -POLONÊS DE LIBERTAÇÃO E EX-

COMBATENTE NA ESPANHA
Os terroristas poloníwr* nu

ecu «Jdio oo i«;i..ie uemocra*
Uco da nova Polônia, itbau*-
ram no «ila "a do ntij pass»-
oo um erande herói nae-onul
e f.ieur.i destacaria das 1.1 .
pela llbcrdad'.*. o esncral Ka.
rol 8wlcrczctvBUl.

Na sua qualidade dc vice-
ministro dc Dcfcra "sclonal o
ncnerol 6t*rfrrtzc,y*" I cs.ava
• ¦'"eiitlo a lnrpc«-;.ej (nr, tro;;a-,
tto fronteira, qeev.üelo. durante
a vlar.cm ctrtv-i ('?? r;;'*.'s
noiitanhosa. na i.*rnle*t «'0 .J
t'c março do *'i corrente, o•utcmóvcl do general c a pa-
quena escolta foram caçado*
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TRÍllll BUNAL
0 JiilRamento do proroíO contra

o Partido Omuni«t". do llra-U é
um acontecimento hittóriro, cuja
tranaetrndéncia *ò multo m*i- tarde
poderá ter inteiramente «vnliaila.
Para isro coneorro em primeiro lu-
|t«rn circunManria de nelo «-«tarem
envolvida* Irr» pervinaRm* eomo
tlarrelo Pinto, llim.tlriin Virirol'»0
e Alreu Ilnrbedo.

F natural que ainda hoje algun»
democrata» njo eompreeiiilnm ¦ rc-
Icuma quo to levanta en» torno ila

OSWALDO PERALVA
(Copyright da INTER r»RESS)

Sabotadores das relações
americano-soviélicas na
embaixada dos EB.UU-
Não deixam sair de Moscou qualquer informação
que concorra para o entendimento cntrc os dois
povos — Denúncia do diretor do serviço norte-
americano e veterano da guerra, William Benton

MOSCOU, 16 (Por Walter Cron- «lembro de 1946, di&yo que ** tran*
ite, mm -\- min'- ii tu da II. P.)

Armond D. Willia, diretor do ser-
viço do iniíormuç,uC8 norte-i-meri-
cano, nesta capital, formulou •
ii.-irm-r.n do que inimlgot lislemá-
ticos dos umi-! dominam a Em-
tiuixiiilii dos Estados Unidos aqui.

Wiilis declarou que os "inimigos

tloi russos" torpedearam efetivamen-
te as tentativas para melhorar a
permuta do informações t u rc-
ínções culturais entre a Ttussln e
os Estados Unidos. Wiilis U-i. es-
sn acuração (10 partir parn Washig-
ton, a fim do "aprr?cntar relatório
c renunciar".

Declarou quo ró os funcionários 3n
serviço diplomitlco norlc-amcricano.
nue rodeiam o cmhalxndor Wslter
lledell Smilli, o Impediram drlilie-
radnmcnte de realizar a mlssiio pn-
rn a qual foi envlndo parn nqní
peln Divi«ão dc Informação Inter-
nacionnl c de Assunto." Culturais
do ncpnrtnnurnto dc Estado."Elcu fÍ7j*ram a sua repiitaçío e
eorrelra cmno inimigos (I03 ruüatia.
\ nossa mitítab era dnstinodn n
iMirontiar meios parn edificar ns
ií»lat;5cs nmrrirann-j.ovif.lirns. Isso
"no cm perigo tudo aquilo que tra
do «ru dever realizar", declarou
V/ill'*, referindo-se nus citados fun-
rion lírios.

Dis«e ninila que ns mesmo» pirs-
snas contiveram todas as iiifmnin-
ç5cs que pudessem, mesmo de limpe,
•cr favoráveis aos russos, por se
acharem à frente dos rnnnis dn
Emhaixada e dirigindo lodo» as rn*
mnnlcações pelos mesmos. "Não
deixarão quo sain daqui cmsu aí-
mima que possa levar alguém n
[leiirar que podemos estabelecer on-
tendimento com o povo russo" —
nfirmott.

Willia, que clirjzon a Moscou em

dificuldades comcçntam q
o "quadro squi" « começou a tiln-
lielceer eonlntos por eontn priípria
com os funcionários russos, no in-
ves de usar os cnnnls da Emliai-
tada.

Declarou também que a Emliai-
xndn não lhe permillu enviar rc-
lnlório'1 direlnmenlo 10 seu tupe-
rlor, em Washington, William Hcn-
ton, secretário assistente para as
Relações Públicas do Depnrtnmcn-
lo do Estado. Como exemplo ei-
Íon um relatório que escreveu npás
realizar uma viagem peln Uernnln.
Dis'o que tinha "razoe, 

para crer"
nno esse relatório que escreveu após
•erretaria da Embaixada, aqui.
Afirmou que o Embaixada o mo-
leatou pelo fato de ter ele matri-
i-nlndo um filho de dejt nnos e uma
filbn do oilo em escolas de Moscou,"Isto eniiirarin ludo o que dizem
¦•obre dificuldades pnra pe. realizar
qualquer coisa nesta capital. Na-
'malmente, ficaram aborrecidos" —
'lisse Wiilis, que declarou que a
Embaixada anliearrí a êle próprio o
"tiílíea favorita" de. lançar o rótulo
>'n comunista cunlrn Iodos os que
discordam dos seus funcionários.

Acrescentou que é um veterano
ila guerra, com cinqüenta c dois
meses de serviços prestados em to-
dns ns teatros de operações, nn
Marinha dns Estados Unidos. Hs qnnl
se desligou, em mulo de l"1rt. eom
o posto de comandante. Antes dn
ríiierrn. Era Diretor do IVs.so.il
dn Ilniversidsdo Noroeste.

Wiilis tomou parto num "coelt-
lail" oferecido em novembro pas-
«ndo durante a visita do Elliot
Roosevelt, filho do falecido pre-¦Mente, que disse que h fetn foi"nbntnda por funcionários da Em-
baixada, numa mnnlfcslção do pou-
co simpatia.

qucstii. Viram os denúncia» de
flarrcli Himalaia, tão frágeis, tio
ridicul IS. Viram o parecei Dar-
bc<lo, jma peça quo aherra da re-
lidão e da cultura dos reprcien-
lantcil da Ju«tii;a Br-xtileira. Por
i««o n*io acreditam na tericlade do
prorc! o.

Du falo, not dias em que vive-
mos, npós o esmagamento do na-
litmo, com o asccn?o da democra.
cia ct 1 todo o mundo, na vigência
da Cmstiluiçâo do 46 no Dra.il,
ê«so nefamln processo há muito que
já ett iria arquivado, to aliás dele.
alimi 1 tnndo-o, scgurnndo-o para tol-
la-lo 1 o momento propício, não es-
tivesse a mão do impcrinli«mo lan-
que. Porquo mesmo os restos Ias-
cittns que ai estão não poderiam,
sozinhos, impedir que éle elicga«"e
logo ro destino a nue l-do o povo
o condenou — o arquivo.

Atualmente os verdadeiros donos
do ProcettO são Truman, Draden,
Pawlcy e outros ngcntcj do impe-
rialismn para a América Latina.
São éies que pagam a* manchcllcs
da imprensa reacionária, para fa-
KT—fr-c£íão sobre.. 08 Juizes, que
alugam n pena dns Chateaubriand»,
quo pedem declarações ontl-comu-
nlstaj aos Oswaldo Aranhas, que
pressionam os fascinas com Influên-
cia n» poder, que intervém aberta-
ment- uns negócios Internos de
no*sn Pátria, que exigem enfim o
fechamento do Tartido Comunista
do nraril,

0 nomenlo propício náo chegou,
porén . E as oportunidade, são
cada cx mais esens.as. A reação
vai «'ido derrotada, um a um vão
«endo expulros do poder os reacio-
nárloi e fascistas. Constitucional!-
zam-se os Eslndos. Acabaram-se os
inter».'ntores. A democracia avon-
ça, m dtaa vezes aos saltos. Urge.
portai,to, resolver este assunto vital
para is interesses dns trustes e mo-
nopólos Ianques. Então os agen-
tes d» imperialismo põem as car-
Ias _ 11,1 mesa, consultam os forças
polftii is, fazem demarches: "tra-
ta-so do uma questão inlcmacio-
nal.. ".

Os patriotas e democratas não
comu» istas estão vendo agora quenós, do P. C. Ji., não inventava-
mos nein estávamos combatendo
fant,.; mas, quando dizíamos, porexem) lo, que &sc processo era
um Instrumento do imperialismo
intiqii'. ÊIcs boje levantam suas
vozes, na Imprensa e no pnrlnmrn-
tn, pi;'n repelir, com o mesmo sen-
tlmeri'T do patriotismo que nos nn!-
nin, c aa intromissão de Truman cm
nosso país, pnrr, ,.xicir que o De-
nartnmcnto do Estado não no» con-
lunda eom uma possessão qualquer,
para denunciar a Infâmia desse"processo 

político", pnra defender
eom intransigência n legblldado de
nosso Partido, na compreendo de
que estão defendendo a própria le-
gnlldnilo democrática.

. 1
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Esla sendo julgado uih parlido m«>»
xis ta que tem 25 anos de vida, dat
quais passou 23 nos tublerrâneos
da ilegalidade. Tudo fizeram ne*.
te espaço de tempo para destruí-lo.
Mas "o marxismo c a expressão
cientifica dos interesses fundamen
tais da classe operária. Pnra des
truir o marxismo i preciso dcrtruii
a classe operária, e destruir a clns-
mj operária é impossível" (Stalin).
Por is»o os governos que tentaram
deslrui-lo. com o D. I. P., com
a violência policial e demais ins-
trumenlos da reação, foram caindo,
enquanto o P. C. II. continuou lu-
laudo e aqui está, maior e mais
pujante do quu nunca.

Está sendo Julgado um par.Udo que não teme a llegallda-
de, que Já provou a sua fibra
de combatente, sua capaclda-
de de sacrifício e heroísmo
Caçados como feras, bestial-
mente torturados nas mas-
morras da Polícia, condenados
a longos e penosos anos de
cárcere, caluniados de manei-
ra mais vil, os comunistas
nunca abandonaram a arena.
<? nunca o.s seus Inimigos pu-deram exibir uma prova con-
creta de que Mes lutavam con-
tra a democracia ou contra os
Interesses da nação.

Nenhuma organização po-litica no Brasil pode aprcscii-
tar uma folha de serviços Igual
à dos comunistas, na luta pe-ias reivindicações do povo, pe-la democracia, o progresso e a
independência da Pátria. Em
1935 ergueram-se em armas
contra a maré montante do
fascismo. Em pleno Estado
Novo iniciaram a campanha
pela siderurgia, que deu como
primeiro fruto a usina de Vol-
ta Redonda, embora naquela
ocasião fossem taxados pelo
Sr. Getúilo Vargas de "nacio-
nalistas exarcebatios". Do
1!M2 para cá, foram as gran-
des campanhas pela união na-
cional, pela remessa da FE13,
psla anistia, pela Constituiu-
te e muitas outras, por eles II-
deradas. E nestes dois anos tle
legalidade, sua atuação tem-se
caracterizado pela defesa da
ordem, da paz, da democraci"
e da independência do Braejil

Por quo contra a legalidade
do PCB investem tão furiosa-
mente os restos fasielstaa e a.s
forças do Imperialismo? Por
que tem sido nosso partido o
guia do povo na luta pela de-
fesa da Constituição, porque
desencadeou a campanha pc-
In devolução de nossas bases,
porque desmascarou o.s objctl-
vos de guerra do Livro Azul,
porquo tem denunciado a sa-

botagem doa técnicos amcrl-
canos em Vulta Redonda, por-
«*ue vem esclarecendo o po"o
,-ôbrc a slgn ílcação vcttíadcl.
ra do "pacto homlsf/Tlco" c
dos demal3 planos de Truman
de escravizarão de nossa ter-
ra. porque tom alc-tado o co.
vò-no. o proletariado e os In-
dnstr.als propre-.-i-t-s contr*
as manobras do Imperialismo
visando arruinar nossa lndús-
trla, o condu-dr-nos a condi-
cão de colônia.

O fechamento do Partido
Comunista, por tudo Isso, In-
teressa unicamente ao3 inlml-
gos de nossa Pátria. Fecha-lo.
erla abrir as portas do pnís

para a Invasão Ianque, para r,
dominação Imperlallsta -
econômica, política, e militar
Fechá-lo, seria, em suma, 11-
quldar a lndcpendõncia do
Brasil. Isso porque o fecha-
mento do PCB seria o primei-
ro passo para a abolição da
democracia, para o estraça-
lhamento da Constituição.
Contra a "Infiltração" dos cn-
munlstas cm organismos dc
massa, viriam ns medidas dc
repressão, o fechamento dês-
ses organismos, a censura á
Imprensa, a Intervenção nos
Estados e certamente a guerra
civil, pois os governadores elei-
tos não se conformariam cm
ser transformados om simples
bonecos do governo central,
mesmo porque assumiram
compromissos cem o povo dc
defender a Constituição. Es-
taria assim criado c '•Mina pa-
ra a Intervenção militar do
Truman, qu**» Já de Mirou não
poder "ficar lndi rente o o
que se p<»ísa fora das frontcl-
ros dos EE.UU.".

O quo se está Julgando nês-
te momento não è apenas o
dcsfno de um partido politl-
co. E' a sorte dn democracia.
E\ em última Infância, a
própria Independência do
Brasil.

ae todos sa lados por uu« f.r*t
po terror .ata «te ta-ci,.: eu uetc
manos, cuja» remanescente.»
«euitUnuain te eí>on:iei.do nx*
,¦-•>**•, montanhosas- do sul do
1.1. Utn combate .:-.¦... ...».
principiou. O gcneial Sw.er*
CZGVVIÍ... nilo oUuindo o pciico.
comandava pceMcatacnie **u<
solditíoj. mcimo depoU de ter
iu;- b't'i> o primeiro fe*-'-,'****?*»
no abdômen.

l!t*!*a."s;vci r.o ü.t.u c« «.«,-
erada, con'. num a dUuibuír
urc*cr.s. atC* qtee unia segunda
bala o atine':» -'-' * <*
nrs costr

Morreu -.*..., ....» lijrul; :
sua morte não dcjmcntíu o
seu passado de combatente
destemido pclu liberdade d-
mundo, cujes Intrépido»- ícltc
nas iiie're--ii. do '•:.:¦, do Ode
o do Nelr3c Insplrorvm wdt»
dclras legendas
UM HF.RÔ1 DA LlBRRDADt,

O general Karol Swlercze-
wski narceu em Varrovla cm
?2 de fcvcre'ro de 1807. Em
filho de pais operários. D.\t.
de »» nno 1009 trabalhou numa
fábrica metali'trt*-lcn. tornan-
ün.-o cm scOTlda torneador.

Em 19I5 foi evacuado paraa Rúcrla com o pessoal duma
fábrica de* nrmamenfos A rc-
volucão siirpr.-eme-i-u-o naquê-
le pa^. Knrol Sv/Iercetewíkl
coloca-se a seis serviço, lutnn-
do contra os alemães na Ucri-
nia c centra os bandos contra-
revolucionários de Antonov c
outros. Foi íer'do duas vezes.

Finda a guerra civil Karol
Swierczewsl-J continua no
exército, estuda p é diplcmado
pela Academia. Militar Fnm-
ze.

Em 1036 assumiu na Espa-
nha o comando da 14a brigada
francesa "La Marseillai.se".

Contr«i Franco até os
monarquisías

LISBOA, ltí (A. I>.) — Hm
porta-voz do príncipe I). Juan
declinou íi Associnled Pitsk
eiun os Grandes da Rspnnlin rn-
pudlaram o plano do Ciiuilillio
Franco para a reslnurnçfío dn
monarquia^

0 por la-voz disse iitie umii
caria recebida do <l«»q»io d,?
Albti, preoldenlo da Depulnçío
Permnncnin dn Grandeza dn
Espanha, reafirma n tua fi-
deliciado a P. Itinn e declnrn
que ns Grandes nilo ncoilam n
lei anuntlada pur Franco, poif."a nobreza espanhola reconhe-
ce dunn como o ^eu i^niro rei"

Os secretários tio príncipe
di/.om que Juan enviou uma
declaração no povo espanhol,
doclarnndn-se conlra qualquer
Inlcrvençüo cslranpecira nn F.i-
pnnhn e conlra qualquer npiMo
n niiTÍlio eslrançreiro cnncluin-
do por nfirmnr- "Srt vollnrol
ii Espanha pela vonlnde e corn
o npoio dos espanhóis — ou
morrerei no exílio".

IU A I 1 A P f F Aff II I, Wh H M C C .^i
UBtffUAyt llt UilliilIlJ

LONDRES, Ki (A. P.) — üf».j
sr. Henry Wallace, cm entrevista
•ndo rádio, dcclnroil-80 "surpreendi.

Io com a noticia do que nlguns
americanos negam o direito de um
cidadão particular dizer suas opi-
niões a uni povo amigo". Acres-
rentoil que, reesmo os que dlver-
gem do ponto do viptn do ex-premier
Inglês- nüo nrfí«irnm n Clinrrliitl o
ilireito de, há mais on menos um
nno, manifestar suas "opiniões 

pes-
soais, divergente, das do seu go
vêrno", en» Fullou, no Missouri".

PEPTCCAMOMILA

o c iivo r^rfclto

Lutnu como comandante dt, „*'
br.gada com o nome ue "ge-"
neral Walter" na Andalue-ü
tornando-su em seguida co-
mandante de uma divisão, quoso compunha de 12a brigada ia.
tcrnacioniU, Isto é. de um bata.
Ihão polonês, um italiano e
outro franco-bclga. assun co-
mo de uma brigada francesa
». «eepanhola. Como coman-
«Jante desta divisão o generalStVacrczcwskl participou da
defesa do Madrld e da olen-
alva republicana nesta fren-
te, lutando depois na delc-a
de Tcrucl. A 35" dlvlsio sol) o
•*-cu ccmanüo tornou-se» ceie-
ore peia tomada da fortaleza
de Belchlte durant2 a 1." :*-
siva de Aragão.

LIBERTADOR DA POLÔNIA
A experiência militar qu.»

adquiriu na Espanha, peiii-..-
tlu a êôte ilustre comandnn-
te desempenhar um papel .ni-
portanto durante a segunda
guerra mundial. Foi éle um
cios primeiros organizadores
do Exército Polonês que se
íormou na União Soviética
Após a libertação de Lubiin
.niciou cm condições extre-
mamente diíice:.; a organiza-
ção do II Ee<crc!.o das Fõrç-is
Armadas Folonêeeas.

Bob o scu comando o ss-
gv.r.cèo ceiírclto atravessou o
Oder e o Neicsi*. ocupou Bud-
zlszyn. llbiirteiu lõda a rceeíáo
de Luzyce e cobriu a murcha
dn exército do marechal Eue.
1-hov sobre Berlim, "inallzan-
do a sua glorlos!* campanha
com a libertação da Tchecos-
!ováqu'a Ocidental, chegendo
perto de Prar.a, enquanto a
outra ala do Exercito re1 ei" r.
xlmava tí-e DrosrieD

Finda a guerra, empe-nie.: -se
na reorganização do E.*:-é.r:-!to
Polonês, exercendo em ."*-¦¦'.!-
da as funções do Inspetor nc-
ral para o Povoamento pe os
Militares dti.s Terras Relrvl-
das, sendo flnn'rcen(e nor.icn-
do vlce-minlrt»*-! ri Drf.-.ia
Nacional.

Reiniciaiíreí rs rceV.o »s
cntrc a França p.

Bulgárir.
PARIS, 16 (A.P 1 - Cs go

Twooa francês c búlgaro
nAtlclaram suas relações ri-
plomátlcae: nr -r1!.- dando no
mesmo tim como enci-"-
do o > exien * incidente c- re
os do: ¦ **a.is83. A França ci •*.-
mou 1 'i ministro cm So1'!,
a ia íarço, Interrompe!"-
do (.ni eseeiuida os negociaç"''s
comerciais, em virtude r'^s
maltrafos sofridos por teariri-
"¦*'¦• ¦-¦• — nn c"'

Àos militantes e amiçios do P. C. P
Pede-se a quem souber de urna casa ou

apartamento, próximo ao centro, comu»»'c- r r * *
ter, telefone 22-8518.
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A tt**flt% t/m t*m m w**èt*
tmftrptmitit* ttptiitta*. m nmt*
Iti*, th form a.ntitW* nn n»,
nui!*tt, ,t* t\*m M#a«i. mando
de*de a iVw«ís,U em ****** ttm
batoftadom atí m «tmadM
«WII9 et f**M ttJtia di.iii.ata* t
Cwaíwnm \uktt*. ttm* tm *tm*
tKittn o!iin«i»«stf,

Mi* ***** AlfntoèM t**j\imxt*
tsMm. o tr*!*!!i*<W Aatonla dt
Jftwt f.*«l, jfírrtíiti, ilt Oío».".I-
»<»a da Omiti Mimltlptl ,t>
Partido C«ttwil«4 «a Barra Mun-
ca. qttt not dl«t o trgutatt!

— Nío é de «aora «nt «t am».
t»ÍA* ptWMli* tamftriat.* tt» iXu*

Tentativa tk . ....U tia tm^to para c©aí«f a manha da dtmemda
em n«sa terra — O verdadeiro motivo da Interven^o no Sindicato dns
Metalforçrteo* de lUrm Wkzm — Fala lt nmm reBarmeem o trahalliador
A*í"»nIo l irJ, i»rc&!o <*? Organizo do C Ai de Barra Mansa

ra bUtm. 1% tm d#í*« t* *<¦«;&» {«f-s**""» 0 ttkttéi «Mwloi *****

tiãétéí

i «tmfotcp*»'

Satwspk «p**** «mi tm, ***** I iwfei© «w dsfsifM-i» iís» Caari**

¦Tlt li] j.T)Mll^Wl]

nutsuãratar f*i*¥a pe$ b?^» pi.
t&a t a Mm***** l'é'* ftm ?A tm*
tm tmm tk revdNr t éi^mt
tm\n êU.

Ükmmmtilt mxmáM.nt tm l***
mèk tpmt, m tüa H ã* sm^
«liwiA» 0 nMp»t Ç!v U. Mtmtm
nv* o miv0-^t*i*a ,*» tmm Pat*
tida. a«s«t.rív«wH tm tuatútut
rm rm Au-.*t*i I'... i. « ******
tem * (**U%n o tUite**» ttiaé*»i
I«vi4 lm***, ttuitMAa *» m.^ttm
\it%m tit*?** t_w IniH «tma!» a
t****r***m, O .*,*(;».{,-» |i4rt IV.
tobI, m vri 4# i*Mrt#r a ,^,tí«,.
tpfttVtHarU t ftpWtlBlIdtií* •*¦*•*
dknbtf Mulcf.ttewM» o "iMCt"

toe* t«» tt r»*o"í!»t» tat df«».
Mr o m»l«r dat di»m, o tp»
rtvtla a fnfstj.lkt.ttit da r-dWa
m* m(tm*.te<lt*"*tt'.lt*t.

NOVOS DeSRESPEtTOS
A CONSTITUIÇÃO

IU ;* ---.ii dthi — («ittelli O
mt*** |n(e»TswríS« — o delr>j4A> dt
ll-irra ?•!.« ;.1. *..-r.t-.'.e ! t, Pí~.
•smio. mus JUãraiUt dtitttptita lt
IÚ**t*l*lit dt J'!- /- S4S.il .-..if JU-
uJs» et Cie.unuHij dt IS dt
Kienbro. prwblsi t tí-.s»tdUv.vi tk
mttiot {í«ft»u muni*. *\*_ttmlo
qm ****** agia >s»t tvitar <ho*

TERRENOS A LONGO PRAZO
VnJcií c.-n Cttaidurm * partir 4t Crf :'••,»?¦»;; t:.\ Campo

Ci.ii.Ua Cr 17.000,00. em GkOdM Cri ímCOui Vt f.:ti.a» tnUadAt •
1 :<» t.irssi pottt. Ti ,inr l*!....a Ttnidtnt«« S4 • *< t.taUu. U-is S.i àa
17 hora*, cam Magalhirs ou Barbou*.

Ô" POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES

A tmm tk tà* íàM ** *tyt*t*t*
a tmwtêil» *b GtoMim** d»
C, M. dt f *m fttasa — * t*
f«*¦•*.%* (tmt *k* tmmmtã.* na

Perfume» ZAMORA
T»4p« m ptrftmtrt m««».

illilmriilr tniilim.t.., a
pwtw MíMirOi

VKKOAN A VARFJO
fitta Krnhor do» fattet, «

r»<)ult»a Andtadat

W*VfB0» (U Sut^êlM, MÍ( • Ct»l*Ha >W4»{«a dt «Mt PTfíiWfllr4Nwfai*r a vida do a***»,
TH*» #»*#» Ul s, |MV| «KM»,

M«*dm t»tf» « # p<wriwi isw
«âtl«p*fl«teto # pw m- * "v**? **^|w»*«»«t* mtm*\

Tmm tmã&ti 4? vida A» »!*-* 2 i**,8M,<»rt» •* ***¦* ttm, ,tüfelWs«gí, O* <m*sw tm* *WH*r*f 
'•**' ***** t**** s*** \

m tmmtmm *k m**w \Z fS"M ••«*•¦ hw detíawtei, te-
^«tdra«rr^'iRN|w»ioitM. w>. ÍS^^TT* « s C?1* I
tmm-t* it******* tm rim* S^J'^ 1?W,w* ^mJtm
Qmpmèi* mátsotm* KttttrmttX 2^ ttt! 

" 
í ^

tm sm M^ ^^ paraüssKtji,
IW o»sWo ttdft, ot »<d»iwitxv'i

ntiaMr«k«M, per a, ,*., ,(kl. ^
»f« -S»4«i»l«. (hrrwdynttai tftkw***** «4«|t»K!ui tk tmm**. th m*him tlwmk psra tmt um co-mitsio Wp«(li<ii, O MfníM-o d»IridMlha «dofíiniíi» m roíitf« oi

ui* Novo.
ToÉnda - mulul Ai.t- ¦ u.. I.rd |— ***, tr*bttXt*dait% imrtétt dai'

•rm* qi» « GwtítulOo noa e««
•egan. laliffrtewm vrartr a rra«'
t,mk\ MoifiHitvtda o mm* s*,>ri*
dtntaírtiteo t evitando tjtw a
«oíib Gaita Mapa t--,* dotr*..
petoda.

s ... *%¦ " "******•-• ' 
j ' •

*** mHgmWRr * ¦ ' 
i

• HMPH*^ ¦ s^S;.; . .. **...+¦'.„ Jxf_WS_____\_WÈtf *
i*i**£ <*¦''* Nt ¥^fii«iarl» Ss^^^^ ^r'^; ^iM^P^mlss^a^^^^ . '
.« *' "s^m^WaP11 mSSÊE:'*?'•¦ ¦ **. ' » 'WÊ*t^^mÊMÊmW*mmBmW^^^ÊÊM**t-J
Ws ,:

.*tt*lÇl,- -

lo

COLABORANDO PELA
ECONOMIA DO POVO
Em tÔr»o Uo In^tíéríia da C C P. r^i '

teeídca — Rendiado» ék'mvet*
C4*Wt1l
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»»' •• •"*•- 4_
^ •**»-**** - ,*.*m ií

tu!-»!.':*,! t Ja Ught. Mmxxutl Antônio tia (.'. tim. qutmtíi {**-'¦ *ífa «o oomo rataforREPRESÁLIAS DE NOVO TIPO NA UGHTO» tl.tm tittuthtdtH, dt Uílt Dcnútinái* tt* UA*™* _. fc 
** V lill UIl IUlidera da corporação e os mais combativos ativistas sin-I, sustar qualquer raoviracato rtívindica-Alerta o» trabalhadores o fiscal Manuel

dicais visa, a cmprSsa canadense, i
AntAaio da Costa, rccém-dcmltido r

tmmt***xwt*t* dtt ApariUiaa ret* ,,¦,.•,, J„M „»„. t.. „• t ,
lUtttimttmi* q** *a**t*im * th*** l0n° d08.«ua funcionários -
!l.!,.'kl'aM ,!i|ril^, * j.^,,»»,,.

Proc«dentot de várias par-
tes do iiab. o senedor Lula
Carlos Prestas recebeu tn te-
guintea telegramas*

DE BOROCABA — "Em
re-iposta no caduco Parecer
Çnrbedo e em comcmoraçfto à
vitória do IV Congresso do
P.C.B., o Coinltá Municipal
¦ao Sorocaba lança a campa-
fiha dos 190 mil cruzeiros, e
t.. ..'...i dc assinar, em t&be-
Ção, a compra dc uma cm-
prosa gráfica para Imprimir
6 jornal "O Trabalho". Sau-
poções, (a.) Alonso Gomes".

DO GOVERNADOR DE
pOIAS — "Agradecendo fcll-
citações enviadas, reitero o
propósito de cumprir Inteira-
jjicntc o meu programa do go-
vèrno constante da plntafor-
fea largamente difundida. —
Çaudações. — (ai Jerônlmo
Coimbra Bueno, Governador
dc Goiás".

TEI.EGRAFISTAS INTERI-
NOS DA-PARAÍBA REIVIN-
DICAM A SUA EFETIVAÇÃO
— "Telegraflstas e mestrcs-ll-
nhas Interinos dos correios a
telégrafos, nfio foram nmpa-
rndos pelo art. 23 da3 dispo-
slções constitucionais transi-
tòrlns, e vêm apelar para o
elevado espírito humanitário
ae V. Excia. no sentido de
apresentar um projeto quevenha efetivar funcionários
Interinos que tcnhsom mais do
dez anos de serviço. Numa rc-
partição onde trabalhamos
anos a fio despendendo o me-
lhor de nossas vidas, quo são
qs nossas energias, julgamosociosa uma demonstração da
ftossa capaedade, uma vez
que vimos desempenhando
Ijals funções, patenteando de
Sobejo o grau de nossas habl-
lldadcs no manejo constante
(Ios aparelhos telegráficos e
tócnlca que o serviço requer.
Na certeza ile sermos atendi-
dos, antecipadamente agra-
decemos, na expectativa dc
uma resposta. — Saudações,-r- (a.a.) Arnaldo Sales, tele-
graíista Interino; Cristóvão
Francisco Carvalho, Mestre-
Unhas; João de Ueus Maurl-
cio, telgraflsta interino".

CONTRA A EXECUÇÃO DE
JOVENS ESPANHÓIS — De
Limeira (S. Paulo) —"O po-vo democrático de Limeira
protesta contra a execução de
Jovens espanhóis pela políciaíascista do Franco. Saúda-
çoes. _ (a.a.) Antonlo deHuna. (Seguem-se outras as-
slnaturas)".

DO CEARA' - "Acabo de
ler na "Gaveta do Carirí"
Jornal que .-sc edita nesta ei-
dade, duas cartas dirigidas a

V. Excia. pu.- sua multe i4ti-
mada csp&a Olsa Benárlo,
que as cnvhu de um c.impo
de concentração em Berlim,
a 12 de fevereiro la 1933. As
referidas cartas nâo me tor-
naram vosso rolldárl.). pois jâ
o ora. Vieram, oorém, po-
grandecer meu Animo por um
Brasil melhor. Abraços —
fa.) Haredlaa Qucsado".

ATENTADO A DEMOCRÁ-
CIA EM BARRA MANSA —
— De Barra Mansa, o Comitê
Nacional do P.C.B recebeu
o segulnt* '«degraron:

"O Comlié Municipal de
Barra Mnnsa leva no conhe-
cimento 'jilós 

camaradas mais
um atentado à democracia,
com a apreensão do nosso
Jornal mural. Protestamos c
fomos ameaçados de prisão,(a.) — Dav!d Janien".

«aa qaa a «*r.«w *l» powau attr<
jkf^rot» i tm a* j ,..-¦„i-»;i.
4* *:*t** M#fM. O* tooim ttt.
Hadteadai s*liü» fenrkiftlHat à-,
_mú*m ttntttttm ***** ir.aciJ»
uma* uMt qm, tm uitu.tr da
hm «fc-.irü.Sn. tmtk ttmth dtadf<dt
,«m a ttmmlMtfo de TiMa Ctnf
ihadanT.

A Ueki ttm* iüt tmftf** in-
p«t»!l«U, (siiiat |s*rt* dmr«]wito
** Mt tícenl«t nt f-»:i, rtf.|ftf»n«l<.
dt mtirii» isti» ttsfxfti r* a*m
ltti.ti--.ski-..*, m wn,-.|o M>inv
mrate to fi<!.!..., <jtt$ .jrU ftt

REPRESA1JAS DE NOVO TIPO
II.:*.: i mt** tsm tmt* rr-i*;ii>

Mwwt AntJaít dt (Vt, ilieal
ptttuãot d* rktpt K9, qo* *r*lo
*kit*r Ijíj» í.i«!m qa« xttttttm
** unt aúitUsU, pri.lini'.ia4ii m"Tbe IJrhl tad Power C.r..;-i:.j
Umfli-d'" no roMcmctito ia «iiuii
ntoohf»* ..'» rmprAia pm cem ot
líikfr» dt corporação «««ita como
com ot athlttai tlndkrth qttt mttt
** **¦¦¦•- nt luta _.'.. ,'.-!*-1 ,!,.
i.:-.t*. .V. do* *t*m rtmfttnht-iim de
Irahtlhn em ftct dt i¦<• «-.-m- r«m-
ptnlit pclt tltória ¦.<, -Ttbrlt
Onntíturlontl".

flrltinnriM *.,.x-\m iralolhador
qm a l,I(iht e*tá adotando umt
nova •',-.: para o eiinaRamrnto do
movimento rflvlndlcttírio qae vtua
o cumprimento do texto cotvütltu-
cional, partlrularmente no atlnente
to repouso rrmunerado, lalírlo tu-
plementar pam trabalho noturno, re-
íiilamentacSo Imediata da partlcl-
paçüo no» lucroí, direito dt giwe,rrmiinera<;lo condigna, etc.

A«»lm i que, talientou Manuel
Anlânlo da Coita, a Light Inttitulu,
ultimamente, um coipo de fltcaU,
que percebe quantia mulio lupcrior

i «tlpalaJ* |>ti» o quidro de 1%***$_* ivt*&* ***tt*S*t* t^.l.ua
a t*fmtt,f*-t-x r, a ,•¦, iii» ,«¦„ x^,Wfctdin»». I.Vi «vt deaunristdtf,o» qw texU M ,*r..UC_.m hm „,mtlt rombuite* M| Jida» el*dtc«it,fcfc» *** m**tm* «btmtdet * adml.
*l,*tXt*aO dt r^j .%;*__ , «JBU,)»,

• 
JJJ 

* ¥^í» Pn«ad9t i rompa.

DEMrnw) si^t ausAjusnncADA
Ttl • ***** tmrvett tvmlgo — t,

S0 COM AUMENTO DE S4L4RI0S
VOLTARÃO AO TRABALHO OS
TELEFONISTAS DOS EE. ÜO.

NAO E' LIQUIDAÇÃO
Tornot do Unho t catlmlra, dendt Cr$ 80,00. Calças dcadoOr| <0,00. Palctót desdo Cr$ 80,00. E* ASSOMBROSO •
TIXTUnAIUA BRASIUCIRA - ItUA DO LAVBADIO 48-¦'*¦ ' " ' ' IU.'*. r ¦¦¦*.--*. * »„-,.. -~t. ... ._..

Mobilizara-
Prefeitura pela obtenção do abono

se os funcionários da

WASHINGTON. IA (DeCliarlfs Ilorrold, da U. P.) —
O ar. Joieph A. Dclrne. prc-íidente da Fedoraçio Nacional
dot Trabalhadores om Serviços
Telcfdnlcoi, cujo* membros ca-
13o em greve em todo o paf*.declarou que sòmcnla com o
aumento geral dos salátlos dos
telefonistas seria posslvol aca-
bar rom a greve, que dura há
dei dias. Acrescentou quo "cs-
íamos dispostos a continuar a
grovo até ganharmos. K tomo»
ccrte*a que ganharemos."

O sr. Beirno rejeitou a íór-
mula governamental pnrn quo
os patnles e empregados sub-

Vitoriosos os grevistas
dc Jerusalém

JERUSAI.KM, 16 (Etpccial pa»
Inlcr Presi) — Opcráaio írabcf a
judeu", da Iraq Petroleum Co. do
porto do Ifalfa (Palatlna) ganha-
ram a «ua greve conjunta por me-
lhore» stalirlos.

A greve de Haiía foi a mali re-
rente da* dirpnui cm qun ot inem-
bros da» duai nacionalidtdrs i-mpo-
raiam Intlmamonte rblstlndo noi
atent.idot da companhia la .hvidl-

nieleiicm suas pendências karbüragem a assim parece lereliminado a esperança do go-raro de acabar a grevo atéamanha, as 17 horas, como soanunciara anteriormente.
O secretário do Trabalho

fez ura apelo ao povo dos Esta-
dos Unidos para quo "exija"
que o plano de modiaçfio do
govôrno soja aceito pelos tele-fonistas.

•çwott e IWtl Manuel Aai&ak>
dt Cm* — que, nio obtunlc ,j;l.«
•Ctt tn»! dr aiJMittiln lüialcij-jp.
tat t com a folha dt wmíjm coa-
t !rui:,r..„ limo», /ui J^pediJo attt íoima da ltl recebi a indod-
»íto que mt rabla por dlirlto.
t*ra csiu manobra i** • UÃtrlimlnsr todoi ot Ifdnvt 4, w^
twrafSt • todot aqadet que v.x*
luta» i ..nin M Mllrattrtm na
derext dot it.ki.-c da coriwrB.
.ia qut Iniegrara. DU»-** de pa».ttgem qt»« « eomptnhlt tá recof
ttu o ***0 rtttttto tt-,:, uma I.---
dt pTM-ítiirj, thtrmática o toda«píclt ilt adtitmrWidM rom on» dt obrigar o trtbtlhtdor a•olWur t toa dítnltOo. Tndo ftstmt qu* ttt* mteeio dt IJjht tm
demitindo determlntdot operários,
f«a parta iniegrente de um pltno«u'a ntbnt Inicial foi nt".

ALERTANDO Oi TRABALHADO-
IIES DA LIGHT

Concluindo u nat dectirscUte oíl»cal Manuel Antônio dt Costa,

Apôa as RcfcIçSeaT

PEPTOCAMOMILA

por Mtte ifsirim-.l», lançou ttm
brado de altnt ttt ku* compt-
abttos " i.nt tttat ifpmíliat qm
* Ught ¦'JU Ibintn lu com « «mirl
Ifitalto dt ri-prímir quabiitef mo.
timrato tidtjiulkttáfto <-„ j tu,
doi Mtu fatudenárfe*. lia aln-
•lt tua tpilo no MMldo dt ot Mabt-
Ihtdortt da light u tmlrvm dèauo
dotteu» sindictloi t pugaticm («Ia
irialcgraçlo doi compaitbciioi .ir*.
prdldtt por eetiiio do m*m«iit*l
matimcnio Kir.hu dt julho do
taa pttMido, «*Im como pclt can-
rtctktçlo dtt reitindlcjriW» iem*
ticsUt na Tabclt CeaMitucIontJ".

j l*an« iirmt* tt*
i lr'«sMl* » wm*i
j mí***., f^iilml «ir »'•
I lit r«íi«ljii «.> f.ittiíj

- .t»J** MM *t»-»íi -.' IÜ
I tirar a t*í-«:-#t*:«* r- Im - - ¦
I fst|**a «tt \i,U* z.- s-.t_.ti

| »«*;|.» .?¦• j -f»»... i ¦'¦.. .,!.».' l
rm líw« t**** %*¦¦' f *%"i .« *-!»--
HtttilfH da |wptti< i *« tu» i ¦ «<
tv* tkr< (.«•".= - -

Am tuMWfai i ..»-.<• .. »¦'- •
mm ** mmml Mlt»» .
tr^biitiM lM|rérii« j<* .. • ss-
t* liaiiaüt i,i,i;^., $f-*tt4t»
|WÍ»#» tt«* (NfrfHt «St* tlítítt» If"
*iti'.*, tm iü-iíí* ti? titula *> *,»*-
ítala futr í*iii«, »ii#*i4-» tataut<
lt»i».»»*ilu» >»Ií4ís l»**(*tn U*ài.,,!i
m inttpt* d# #r>4i>«r, li», rítsm.
psi)u». fírpir», istliüldím», *rtc
t,4*i* qut »»>itn pratfènwui tn>
ttt I .<;!,„. ,!t .....U.^rt llll.flc
rtoeia 4*k avlorMaMi, *m *a«t
laMlr» dt Mit^riit, . s,s*.*ui Jtt4Í«t*m *!**«<» »i«* propdclloa «l« |».
Wli)., (tu ,í,,,,|, ..|.jc|i,„ ,(r
aliviar ti dilMildadr* dt pop*lt(itr, Um #»i..|.iii.,a* .hI„ »|f* I • ctllto dat ii..t.„.\*.',<> (>ti
inot.iui». A lui» rutit a» »ulu
rtdtdtt a ** "iotul»ti»" túi.t.
ma irimtm t«t rtdrr á erMao-
ria «1 f» (gt it, -l-«l(«tid - ií.»
n>i»tolt ti *udii4 <». pttr uiu
ikciih, >< tunit p<tr «ut» ji.-.
<¦¦.•¦¦• Aiüm. rm »i»t« «tat ,n
trifulBtràe» Am i ..„, = .; , ttttf
Irai dt l»rij«i» t du tnuncudt
do roír.ntl Jliri„ i,.>m.» da Ml-*. au ttm* úit mptito át catai
dt Itcldcn qut abatiaram (rm*.drmtnie mi jirrvd» doi ttttt tr-
«IgOt, a lrj...rl,<-,|,, ,,r.,.t fUtU*t Ikbara, t llm de saber daupinito doi t .-¦.!» dlrlgtotrt a
I'r«ji*tlt.t da turucâo do roruirl
«árle C...II.C, aertra dt btlit¦*¦'* tccldot. i.i4ii!« aámtr« dtrllrnlri dlfkttUa t i, -.:* aitu*.tt», a náo á ttm pouco ttthtxo
qut contrgulmot chtítr ttácaltt.

1*1.

»| icm{*«

«.

**tfsHMW4,*4**
" ¦-'•¦¦ • >Ü*t ¥lW«fé**ml;a

¦ > » -ttm 4* títmi
m *,'~4 *'l-..-,#»| tw;! + »„
\«1'Mt. I.s^j * «

i. t-t«, ,.
***

(Ht«> * »'4;,1 .,., . ,,_, _ r*-m |ns*4.« êa « ¦ ...... „****** tma. u -. ...
iwatffifMt» teUx***^., ,
*ms*t* umn» *t*4t4*.*.,,*.., (., ,,, ,_._. K
*tf Irinia a i»i4rf<í.n# |, , ,
t***, ún **>*¦; » j
Mui* t»i»iH««s, a »¦.*'.,., .....
ir#l dr »*t*'t«í. il. <^j j-Mi,,,.*..!«mp«««tM «t tasar ** dítíc*»*,*.**** wm.-.*» t^ «iiu ff^im $mvida. A ***%**** *tm* CtMt i«u£**, Iauim rata ti* iita ímh dt U«¦Mts, ttmm * ti» nm ... hí»,4
rt-ií. I...-. (,,„ Jril„ ^ i^MttUiti* llmiU* »t ti.nu* mt Utlmtimt
t, t»-i Itiultu» «'«sita» ale IttammoUBriurA-U Maiaaii, ,MÁm,*to dt Ulu • ifn4;f Allrttvt, *,,Uxi**t »Ual*,t út* «utl.. (itniiK^,ttu» romptDMd»», ná.« »i»,i»tj|»
tttm m *|r..i|.. d,, pébiiric ,.„<**,i*ttiUut ...in „ ta»t»tfiH»,.|.iíaitj
daa au(«Midad<», aa rilafáv tk*n«im «.uIkIki,,,,,,, , U4 j^^4doi pit^M» dut uu, artittJ*, 4enianrini trai r cwrrrlt

l*ío rm »*íutd,,, í ti..t»w*».
tr o tr, Jt,tf Ctiliaia ítttrr»utit.
ptdo para Atrifjcr * nm tUmtm*.

$*sr«ilu t quando
ttttft .1.1 !.
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rnmprar litrato,

NA JUSTIÇA DO TRAB.- IO
Hoje o julgamento do dissídio dos trabalhadores na IndÚMrm dc Extra-
çâo de Mármores ~ Hoje a audiência de conciliação do dissídio dos tra-balhadores na Industria de Tintas c Vernizes

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DE

m "gangsters" americanos
A VÍTIMA TENTA INOCENTAR O

CRIMINOSO
A policia do 17.° Distrito

tomou conhecimento do um
estranho crlmo praticado porJuvenal de Jesus Oomcjj, de 20
anos. casado o separado da es-
posa, Indivíduo de boa apa-
rcncla e bem trajado, apesariot mediante a exploração Jm pre de náo exercer proílsáâo ul-conceltoi que süo fomrnti.li.s i-ntre guma.as dua* partes da populaS<.?. o fnto teve Inicio quando

ENTREGUE ONTEM UM MEMORIAL AOPRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL
Uma grando comlisüo de fun-

clonárlos municipais esteve on

QUEBAB05CABEL05

ALEXANDRE
m EViTAACÃLVSCÍEp
-c—— -—¦ in i m***m*mtm**********

tem na CAraara Federal, onde
flrcrnm a entrega ao represen-
tanto do presidenta dt um me-
morlnl, assinado por J.775 ser-
vldorcs, que dtvtrá str
encaminhado a todas as lianca-
das, solicitando a aprovação do
projeto do Abono ao funciona-
lismo a ser discutido t subme-
tido à nprovnçüo dentro em
breve.

O MEMORIAL
Pnrtc dnqucln comlssfio esteve

Por eleições sindicais
Recebemos cópia do seguln-te telegrama enviado ao mi-nistro do Trabalho pelos íer-roviárlos do município deCampos, solicitando Imediatas

eleições sindicais:"Os abaixo-assinados, ferro-
viárias dc Campos, represen-
tando a grande maioria dacorporação vêm em presençade V. Excla., solicitar provi-dôncias no sentido de serem
convocadas eleições sindicais
imediatamente. Dese íamoseleger nossos candidatos 11-
vremente e podemos afirmar
V. Excia. que reina sério des-
contentamento no selo da
massa ferroviário em virtude
cio órgão sindical estar entre-
guo a dirigentes que não ex-
primem a vontade da corpora-
Ção. (a.) Reinaldo Araújo,
Edwrlges Rangel, Robesplerre
Carneiro, Arquiinedes Rocha".

cm nossa redaçüo, comunícnn-
do-nos, onlfio, o fato. Sobre o
mesmo fnlnram os srs. Nelson
de Paiva, Vnldcmar Pitauga, Al-
berto Atlouls e Pany Tatak.

O memorial entregue ao pre-sldcnte da Cfimara, deputado
Samuel Duarte, t o seguinte:"Os abaixo assinados, fundo-
nirlot da Prefeitura do Distrito
Federal, sentindo profundamente
as dificuldades financeiras, cres-
çentes da época atual, vim ape-
Inr para os sentimentos dc Jus-tlça de VV. Excla»., legítimos
representantes do povo na CA-
mara Federal, parn quo seja
aprovado o projeto ilo abono ao
funclonnllsmo, ansiosamente os-
parado desde os fins do nno
passado". Assinam o documento
2.77R servidores municipais.

PROSSEGUEM ÀS EXECUÇÕES
DOS LACAIOS DE HIÍLER
CONHECIDOS TÍTERES DO NAZISMOPAGAM COM A VIDA OS SEUS CRIMES

CONTRA A HUMANIDADE
NOVA YORK, 16 (De Harrlson

Salisbury, correspondente da U.P.) — Os moinhos da Justiça
continuam produzindo sentenças
de morte contra os tlterct de
Adolf Hitler, entro os quais, ul-
llmamente, Fernando de «rlnon,
Monsunlior Tiso e Rudolf Hocss.

Em Paris um pclotlio da fn-
ziliimento executou ontem Dt
Urinou, quo foi um dos maioros
propagandlstos do naaismo na
França. Hocss, enforcado ontem

A tarde, obedecia ordens de III-
tler t dirigiu a matança de qua-
tro milhões de pessoas no cam-
po de concentraçfio de Oswlcclra
(Auschwltr), na Polônia. Tiso,

ebates sobre q Mado de Paz com aAustria

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de
Produtos Químicos para fins Industriais, de Pro-
dutos Farmacêuticos, de Perfumadas e de Tintas

e Verni-.es do Rio dc JaneiroAvenida 13 do Maio li-A — 9.» niulnr
ASSEMBLÉIA- GERAI, EXTRAOIWINAIUA

CONVOCAÇÃO
Categoria profissional dns trabalhadores na Indústria do

Sabão e Velas
Convoco oa associado» da cateporia acima, para a Asaomblclan roallszar-so cm nossa .sede, dia 33 do corrente, sexta-feira, às 17horas em primeira convocação e na falta do número, às 1D horas,om scfrunda convocação, nesto mesmo dia o local.

ORDEM DO DIA
Deliberar sobro uma proposta do acordo dc salários por partedos .'senhores empress/adores.
Rio do Janeiro, 16 do abril de 1947.

ABUNDO ACCACIO PEREIRA — Presidento. -'

MOLOTOV AFIRMA QUE DOS 680 MILPRISIONEIROS DE GUERRA AUSTRÍA-
COS 600 MIL ERAM FILIADOS AO

PARTIDO NAZISTA
MOSCOU, 16 (Dc Wcs Gnllagher,

da A. P.) — O Conselho de Mi-
nlstros do Exterior, aparentemente
chegando ao fim da atual fessão,
marcou uma reunião dupla paralUnanhií sobro o tratado de paz com
a Áustria, depois de rápida 'Bessüo
esta noite.

Molotov declarou hoje quo os So-
viets desejavam completar c «ss-sinar
o tratado de paz eom a Áustria em
Moscou. Essa declaração ó tida,
cm certos oiroulos, como indício dc
ipio os russos podem fazer conces-
soes a fim do conseguir alguma
coisa do concroto da Conferência,
quo de outra maneira seria marca-
dn como nm insucesso.

Salienta-se que o tratado de paz

ENTERROS
TELEFONE 26-6261 -
Rua do Catoto, £06,
1." — Qualquer hortt
da nolto. IleinoçSo de
corpos para o Interior
o exterior do pala.Fornecimento do matorloJ

lunobre..

MM

rom a Áustria não envolve grandes
problemas econômicos ou políticos,
cm comparação com cs problemas
suscitados pelo tratado com a Ale-
manha,

Uma discussão quo so produziu
esta noite — o passou adiante sem
solução — foi sobre se o prcfimbülo
do tratado com a Áustria deveria
fixar qnnlqiier responsabilidade de
guerra íi Áustria. Opondo-se a
isto, Marshall disso que as cláuculas
do culpa são fareis do escrever,
mas que a história mostra que essas
cláusulas tendem a envenenar o fu-
luro, lembrando ainda que a Áustria
é uma nação liherlada — e não
uma nação ex-inimiga — e como
tul reconhecida pelas quatro gran-
des potências. Molotov argumen-
tou, entretanto, quo 680.000 prislo-
neirns de guerra tinham sido repa-
triados para a Áustria até julho
passado e que 600.000 austríacos
haviam se alistado no Parlido Na-
zista. Esta parte do preumbulo
foi deixada de lado, sem declsío,
por enquanto.

padre católico, oheflou o Estado
tltcre da Eslováquia, uma In-
vençSo de Hitler.

Da Drirton t Tiso eram lideres
quo puseram nas mBoa do"Fuchrcr" nailsta o destino doi
seus povos. B' posslvol que o
presidente1 Eduardo Ilenes comu-
te a sentença de Tiso, mas nflo
hA certeza disto, porquo talvez
Influencie a declsüo dc Bonés a
lembrança de que oi alomííes
enforcaram, tem julgamento,
multbs padres católicos na Po-
lônla, nos Balcíi, na França,
Bólglco, Luxemburgo, Holanda e
na própria Alemanha.

A traição do Tiso nJo deixa
dúvidns. fila «ucedeu ao padrtAndrew Bllnka, como líder doi
separatistas eslovacoi, e organl-
sou a revolta eslovacn de 1939,
na qual Inúmeros soldados o ofi-
clnls tchecos foram mortos, ao
lado do civil leais. Há provai
em nbundflncla dt que o padrtTiso negociou com Hitler, o óste
prometeu-lhe que n Boêmia t
MorAvIa seriam anexadas A Aio-
manha, enquanto a EslovAquIa
seria um Estado lndepondente,

Tiso declarou guerra A Unlfio
Sovlótlca, cm 1941, contra o pró-
prlo Parlamento. Condenou A
morte, deportou t prendou ope-
rArlos e camponeses hostis ao
seu regime.

E' interessante determinar out
efeito a execuçfio teri ¦ sobro o
futuro da TchccoslovAquia. Nin-
guém, em Trago, nega a sua lm-
portAncla. Recentemente, Bcnei
advertiu certos grupos cslovncos
conlra a 3ua pior llusiío — o se-
paratismo.]

Redução das despesas
militares na Ingoslavia

BELOBADO, 16 (Da ALN, paraa Intcr-Press) — Em contrasta
com os EE. UU., onde quase um
terço do orçamento nnclonal foi
dedicado a despesau militares, a
IugoslAvIa gastarA apenas 16 %do seu orçamonto total de 21
bilhões des dólarei para objotl-
voi de defesa-

a policia foi procurada pelosadvogados Amdrlco Brasllico eOscar Tiradentes que, cm po-tlçfto. denunciava haver Juve-
nal de Jesus Gomes raptado amenor Maria Edela de Assis,filha de José Assis o Ermelln-
da de Freitas, o residente àrua Uruguai, 447, ap. 201.

Estava o caso nCsse pé.
quando ante-ontem o pai damenor recebeu um telefonema
de Juvenal propondo devolver
a Jovem em troca de determl-
nada quantia em dinheiro.
Combinado o encontro, quo se
realizou no mesmo dia, no
Largo da Carioca, às 13 horas,
tendo Juvenal comparecido,
acompanhado da menor.

Nesse Instante, a policia quofora avisada em tempo, pren-deu-o, conduzlndo-o ao 17.°
Distrito.

NEGA JUVENAL 06 CRIMES
QUE LHES SAO ATBÍ-

BUIDOS

Na delegacia, Juvenal negou
todos os crimes que lhe são
atribuídos, entre os quais se
situam: sedução, chantage e
vadlagem. Negou também ter
havido rapto dlziendo que Ma-
ria Edelar o acompanha porespontftnea vontade, mesmo
sabendo que êle era casado, e
quo o padrasto da vitlfna sabia
que eles estavam hospedados
no Hotel Icaral em Niterói.

No seu depoimento Maria
Edela confessou seu amor porJuvenal e o Inocentou de to-
das as acusaçCes, Inclusive de
lhe tor fornecido dinheiro e
outros objtos objetos pessoaise terminou dizendo que eram
noivos, noivado esse concretIU
szado na Cidade de Friburgo,
num veraneio do sma familla.

A polícia continua em suas
diligências em vista da eontra-
dição entre as acusações e a
defesa tendo, todavia, apreen-
dldo em poder de Juvenal nu-
merosas cautelas da Caixa
Econômica Federal de objetos
pertencentes a Maria Edela.

Espera-se que na acareação
entre Maria Edela, Juvenal e
a família da vítima o caso fi-
que esclarecido.

MA'RMOIiES - Stti julgado boje.
*t 13 borat, no Tríbuntl Rrgkint!
dt Trabalho, òatt proetssuo,

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS - Foi renovado o
ditadio coletivo ptra obtenção dt
aumento dt taliriot, com citação
nominal dot tutcludót, em vinude
da exigência do Tribunal Regional
do Trabalho, qut aceitou t prell-minar da ilegitimidade do reprt-
.¦•eniação levantada pelo Sindicato
Agrícola do Canino*, qut vinha re-
prvtentando a cfasst patronal, em
vjriot assuntei a oca«iõet.

Já foi dittrlhuldo ao relator o porcite novamente encaminhado ao
Presidente do Tribunal por falta
de reallzaçSo da audiência de con-
clllaçlo, exigida pela lei, o respectl-
vo procôiso. O Preiidente reme-
teu-o à Procuradoria, no dia 14 do
corrente, a fim do receber parecer.

DOS TRADALHADOPFS NA
INDUSTRIA DE PANIKICAÇÃO-
E CONFEITARIA - A audiência
de conciliação realiuda no dia 12
tormlnou Mm a efctivaçio de qual-
quer acordo. O Presidente do Tri-
bunal fixou o prato de 10 dlai
psra ai portei apresentarem novsat
raiõot, findo o qual o processo dei-
círi A Procuradoria para receber pa-recer.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE SABÃO E VE-
LAS: — A audiência de concl-
liaçSo realizada ontom no Tribu-
nal Regional do Trabalho terml-
nou sem nenhum acordo devido
A Intransigência dos empregado-
res. Foi conoedido o prazo de
10 dias para a apsrescntaçlo do
novas razoes o vista ao proces-so por suscitado! e suteitantea.

DOS TRABALHADORES NAINDÚSTRIA DE TINTAS E VER-
N1ZES: — Transferida duai vo-
mi, na audiência realizada onlem
lambem não foi possível qual-
quer conciliação, No entanto, arequerimento do uma das par-tos concoruVm o Presidente doTribunal em traniforir novamente
a audiência * ¦ ¦¦
horas.

para hoje, -ài 12,00

DOS MARCENEIROS: - Cm»,
tinua trndt» aguardada t data ls
tudiêneia dt concllltçia. O pra-io de trinta diat que o Regi.
mento Interno do Tribunal et|.
go ptra, dtpob de nollfiradu. o
iwcltado marcar a dtu dt tu-
diênclt dt ronrülaçlo, ji foi -d
trapataado de mnitot diat. En-
trtlanto, ainda não foi marcada
t data da audièndt, traiwíerida
há cerca de trinta diu.

DOS EMPREGADOS NOS a:-
MITEIUOS DA SANTA CASA
DA MISERICÓRDIA: - Ji fo-
ram apre-semadas nota» i.,.."¦¦ pc-loi smcltanlw e imcitados, polin5o foi possível a conciliação. 0
proreiio detceu A Procuradoria pt-ra receber parecer. Aimla não
foi marrada a data do julgamen.to,

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS TRABALHADORES NAINDÚSTRIA DE PAPEL E PA-PEL AO: — A 14 de .-..,..,o pa».sado o Sindicato doi Trabalhado-
res na Indúítria do Papel. Pa-
peláo a Coitiças deu entrada na
Justiça do Trabalho a um reque-
rimento recorrendo para o Tri-bunal Superior do Trabalho contrao acórdão do Tribunal Reinai
d° Trabalho, pelo qual foi con-cedido A corporação um ridículoaumento do lalárlo.

DOS REVISORES DE "O JORNAL — A reclamação dn paga-mento do salário noturno feita pe-loi revisoros ainda não tem marca-da a data do julgamento.

DOS GRATICOS: - O Tribu-nal Regional do Trabalho remeteu

to Tribunal Sttpctmr da T«J«iln<.*m 19 de março, por trt.m wMadiratos da» e«|i»sadb!iv is-eorrido da ritrlao tstfrfor. Mt*.dt nio «ti marrai» a «t-u da
julgamento no Triln^ia' £j><-iitr40 Tialullm.

AUMENTO DE Míí iv.ia mTRABALHADORES NA UiW*.TIII.V 1)0 AÇOCAJ! DO ESTADO
IH> lll.)

Oj ttalwlliad.'i«-. na ind«»trj dtaçúrar d«« tjuo\xm nwitatam
um di»iiIio i«|etii,i p4í3 obten-

»a!sàr'o» naiçâo de um aumento de na!
M-guiiite» li» is; diário* tlr t.tS
.'^Ki.OO: f»'.í - de C<$ 601*0 atéCr$ 800*0: We, - ,'. f:r3 m)m
atÃ &$ 1.000*0: W/,. . eríat deCr« 1.001.00 de 40 por iM.

Julgando o dijwírliu i >»lvo, cm
janeiro dc 46, o T. II. T. n»o|.veu rnnccdrr um aumento r.iral naliaw! de 20% ,:.U, *.t... M\_\tm ,j.
gente» na í|ior.i. rigoranda a ma-
joração a partir dc julho dc A(t,
nto á, íoi» mr«o« apw ter sidoajuizado o feito. Entrrlanlo. nclaase patronal não ae sentiu latiu-
frita, apesar do irrisório aumento
concedido pela Justiça. E repor-
reu conlra a dala rm que o mesmoentrou cm vigor. Os tralwlbtdo-
res. por outro lado, rwolvoram tam-Mm, impetrar nrurfo, rncarecen-
do a necessidade do aumento »erconcedido na base que pleitearam.

DOS TRABALHADORES NAINDÚSTRIA DE PRODUTOS FAR-MACÊUTICOS: - NSo houve ton-cillaçío o já está esgotado o pm-zo para a oproiontaçSo da novairoz3cs polai porte, foi marcada pa-ra o dia 22 do corrente Ai 13,00horas, a data do Julgomonto, e o
proeoaao está porcorrondo òi trá-mltet legal»,

txgOS TRABALHADOHE3 NAINDÚSTRIA DO F0'SFORO DESÂO GONÇALO, - Ainda nioíoi marcada a data do julgamen-to. O procesao está na Procura-doria jiara receber parecer.

DR. PAULO CESAB
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
do Noveinbjo, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

»LVÍLta
ANTISSÉPTICO

Anúncios
MÉDICOS

Dr. Sldney Rezende
EXAMES DE SANGUE

nua Silo Josí, 118 — !• andar
Fonei 42-8880

DECISÃO INJ" V

Opinando sobre ninhos, o T. R.
T. julgou improcedenlc o dos úl-limos juscitantes. dando provimen-
Jo, 

em parle, ao recurso do. patrõea.Determinou quo o aumenta de 20
por cento fosso mantido e pns«as-M a vigorar, não mais a partir de
julho, mas do 24 dc setembro do•». em diante. Além disso, condi-clonou a concessão da-la exíguaelevação de salário! um índice daaisuldldado do BS por conto. U-mltou também, o direito do aumen-
to de salárioi aos trabalhadorca
quo jicrtenocasem nos quadros daemprêea, na data do ujuizamento
do dlmfdlo ou soja novembro de¦W. Ficaram assim, A margem doaumento centenas de trabalhado-res.

Classificados;

Dr. Augusto Rosada?
VIAS URINARIAS n ANUB B
RETO. Diariamente, daa 9-11 e dan
18-lí horas — Rua da AaaOpibICln,9à _ _.xt _ B. i§. Fon6. 2Jf_ 45Sü

GREVE 008 PROFESSORES NA ITÁLIA
ROMA, 10 (U. P.) — Mais'de 

50.000 professores de es-
colas secundárias permanecem
om grovo, há três dias, exigiu-
do aumento do salários e essa
greve oxlondou-se agora entre
os professores dns escolas prl-
márla do Turim.

Ao mesmo tempo, surgem no-
Koias do que estilo ooorrondo
desordens no sul do país polo
mesmo motivo.

A Confederação Nacional dos
Trabalhadores anuncia que oa-
tá .acompanhando a greve dos

professores oom "muito inte-rôsso" e Já indicou quo há pos-slbilidado de um entondimon-to imodiato com o governo.
Em Dolonha o Florença osfuncionários públicos muni-clpais também.permanecem em

grovo. A polfoia inlorvoio nn
greve geral deolurada om For-
nla, perto de Nápolos, om vir-tudo do terem os trabalhadores
bloqueado a auto-estrada paraRoma. Nos combatos que sotravaram, dois policiais o dois
trabalhadore» saíram feridos.

Dr. Anibal dc Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano, ü5 — 7.» — Bala 14

Tel.: 23-S727

ADVOGADOS
Dcmetrio Hamam

ADVOGADO
«ua Silo José, 70, l.i andarELÇMj As 6 lioran •¦Telefone 22-o.ies

Slnval Palmeira
ADVOGADO

s. Drnnco, inr, _ ic.» nnijM.rnm ísia _ rroi. «-ina

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 ,-, i..
Dao 15 da 17 horaa
Tiiliifoiin: 23-4840

andar

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Clrursgla o Cllnocolosla
Araújo POrto Alogro, 70 — 8.» and,

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenjas norvosas e menta InR. Araújo Porto Alegre. 70, a. S15Dlauamanta —. Fone 21 ty*-*

Luís Werncck de Castro
ADVOGADO

Hua do Carmo, 4D — L'» -. S 26Diariamente, ão 12 Ah 13 o U Ás 11nnran. Exceto nos a.lbadoa
I''»nn: 2.1-10(1<

Letclba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem doa Advoguilos Brasileiro»Inucrlefio n.o i ^OüTravossa do Ouvidor, 32 — 2 » and.

 Tolefono: 23-4295

Luir Armando
ADVOGADO

Irlbunal Maritimo c Trabalhista,Bsprltôrloi Rua Sonn-lor Damas,118. Sala 014, dan !i .'. U o dai17 ílb 19 lioran. RokI.! ' ..'la: Avo-nlda Presidento Wilson, 22S, npto,1.003 mm, Telefone 7133

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avonlda Rio Dianco, 128
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..1*4«4. Um t.iAu.% A» luli d* lll»
****.*% at»*** A* í»i« t». •»»
HtitiUvm i»Uttt,*mk, fi» n»4»*4l*»Ut»t** at HtMuw tt*,..***

dtt* dgttot do ««/, falto paio «tgntHetr» eonitrulor d» obro, tio grdfie* Atttr, «-.*(-*-,„ZroZ p;:LttZir:f.rqut thtrmn twu <°m ^^ •«* <*•*«*>* 2fettrom tomplttmiitl» theUt, tomo a qu* emmmmoi ótima. -i/„*í-j» - -1^1 .r. ^.. mai
«Mt f ifamp*-*,-, adirt-i, «ti.., -,.,J - 0 ai,*-.- «í4 ^^ tmaigumoi, p elmo dot mum a o maio dat rtttdineloj.

Sele estados i-íeiciáfa na lü ío Norte
— O Jornalista Jcnuliua Hi «7 mm.^. ,,Pcrry. era doía artlaua publl- a 3/ *n09 não ** retth*m uma ddçio livre no
u* Sya*£ffi£ T«™*«* - Burlado o direito de voto - Ridi-
a.agr&Jo,S?gS[: C"^*i!~ í>c,° Íorna,is'° Jcnningii Pary. do
dor de democracia. «PM», as pretensões dc Truman de exportarEra «eu primeiro artigo, de- mA^ ". F«democracia» para a Gréciaclara: "Eu também quero ademocracia para a Orécla —
• para Tcnnesse. Virgínia,
Çarollna do Sul, Alabnma.
Misslsslpl, Ariíansx-. c Texas.
E c.'j-cro que me perdoem fste
sentimento de que ante» detomarmos a iniciativa de Ml-?ar politicamente a Oréeia,
devemos dar o exemplo emroíwa própria terra". Acres-
cento que a Intervenção naOréeia custará cerca de 250
miihòes de dólares e que ena
quantia pela liberdade prej-arcria barata Entretanto os
grege. admitirão que a Amé-
rica ..eve cuidar primeiro dalibertação de seu próprio po-ro. Explica que existem nosEstados Unidos sete EUados
níio democráticos, com uma
população duas vezes supe-rior h da Grécia, e onde mi-lliôe-t dc americanos, por
questões de Impostos, Jnmnls
puderam depositar nas urnas
seus votos para Presidente
ou para qualquer represen-
tanto no Governo Federal.

Jennings Perry dn quecxuiem acto projetos na CA-mara e um no Senado pedln-do a volto da democracbt aosE-itodot do Sul. através dalíençáo dos Impostos "per ca-
pito" que impedem o uso dovoto a Inúmeros cidadãos..M..- que os republicanos dl-wm entre sl: "Por que cnulo
devemos deixar quo ou demo-cratas consigam crédito paraa emancipação do voto?". Bos projetai dormem sóbre amesa.

O articulista transcreve
éste trecho da carta de Tru-
num aos mexicanos: "A liber-
dade c n dignidade do indivi-
duo só podem ser atingidas
num sistema legal que prote-
Ja os direitos dvLi e através
de um governo composto derepresentantes livre men-
te eleitos pelo povo". E acon-selha o Presidente a repetir
tais palavras aos norte-ame-
tlcanos, porquanto no Tenos-
set, por exemplo, há 57 anos

que nao to ias uma elclçüolivre, • apenas um terço da
jwpulnçâo pode concorrer áseleições.

Concluindo, dls Jennings
Pcrry: "Espero que 0 pj**---.cente coloque este ponto naordem do dia. Náo é o pro-iilt --..» do México, è o notuo. E6 o problema do Prexidcnt* edo Congresso, porque stu so-luçáo reside no estabeleci-
n.enio de um sistema do leitascado na Constituição Fe-deral para protetier o direitodos cidadãos amcri.-anos paruescolher seus próprios repre-sent-intes".

Msfn |-r,!«»-!»... \\ tinto et; a a
ftt-l-rhinmlt» a mialia bMérla,m hUtotia Aa oom *ittt Aa tm»*«*»»{««« 

|rl«,í,|.» j4,|9 f-pJt-,.Hat* t**ta ,» .,- ...r «tat winKati«»**r Tanla tet na* ati ma
«»|4.r!t».i4
RXPUUtQ IMH st**,*» 1'IIAI'IU' %

iiauiAS
U t^.t. «ti ritdlrsndo

Ibtir Ot |>.iti4... ,r*t*
— Â -.ii-KiM,. m* ptmtm*

<4-o,i.i4 dtr i4,it.t,« !,«¦;. ,S|0
qttl* .- st 1.-...».j.-t. toitu to
mataram rota eaalt visar
******* M fU,«!|!„.*.L I....1. k
ÍO»llí». |4>«««.-..!'. ,I«;..,1, p,,, aRaara Pr«4lsl tfo Rtt ado, q»».4Í4-.Í.I. d« mui!*» Imi-lira*. ro*
mtvon a «n|»r«ar a -Hallarl*.
t-»*»!r*»|»nd-> altnwt ,!r»*n|ft**»».
• * .(!• ' t |»nr >Hrlo ' ; r: tff
Ollvtlra. At ratai t la<r*»nr«t
fnram !-»»••!»*.. » ,*t - mAatta
»!!» Ilfou •••,.«,»,!» iu um
!'i»'-»i- jadlrlal e, rmhara lt>.
nt.» tltta paroear Urarl-ral, at
provttcacAet nia rcrralnaram. Ao
. i.irirlo. até f»rr.!,ttwer«n> a
•» .ii.liiniti tt4.r«*-i a mlntit
Impa para o ettrral tfo O»a«elho
»l* I',*. (riinri local.

De-wtlt A* rr*-»<tiidcr *l,-.nm»t

Í1UÍt»IIlO O T8m«E?«|
n r iMini

* At M-.«•»(í-« «.ailwu*.
tam ti.|44«nit) « fttttttá «tf,.!.

tm
mt* iatiiiinWnir tUn amai*t*m um Jíilo » mt lnlr<nar«m
m ll«4|.iit| i-tiimiiit^ tf» Kl»Iwyl. AH f#ati*i»»«w n*>* m**A* tofria, Duranta u irmi».
qW Híi.t«tsMl M li*.;;iu! »mlutt* lamOia fr4.fi«« as m»ft
*r»#lt |<«rHíui-«#*. iitfits.i.r

IM m**Úm*t trntilade p.u,*

tmt t* mm

O

PAIA NORMALIZAÇÃO~. h úzümBmk k leite;~"'
LAR!»:AR O TRANSPORTE ~ OUTRAS

r..i;.

PROVIDÊNCIAS

FOSFOREIRAS
rom retrai*** de Pre**les

Acha-ta k venda na C
Nacional, na Ut-da-rao da
TRIBUNA POPtLAR com
a ara. Carmrn oa à nta
(iiiiiçal-. 1 I nl 1. i",, com o
ar. Ii.irtl qae atenda a pa-dldot do Interior Corrêa-
pondèncla: Dano Silva
Monteiro, roa G. Ledo, 13.

A fim A* aklítit . p,a!4-*t»A» «!»,i „*....j 4, Hrt p,rt ft
Mete Psslsrsli * l*tt««r«i# A*ntrthttt* armtsa a |»Ut*i «1»U
I4W. |»u iloless A» Mi-..-.!....
da Astkaliwiit, qW df^i „,
|«--*» lwíJU!*ts,:nl» «M «*->**J»,

.***• Depaiutatata N.d,,.-.»! .1,
rm»li«tl» Aaltatl rtWri a tar»ft
tle «itr Bt»!w »*4i«lr.c!, (M pwwj0.lorw, ><• -'. -.., 4, cjft,, jj |,|#,
ri<»r, .*•'?«• »i.„ » -ju- w !-»,,,km ¦*> ******* **f*Ak*tt i,Val',*** "?** *r ************ ws t¦.«.»
I» rJwttlIta.

OS T8AKSPORTRS
Unm dt* tpmtka qa* cer»-r*

maler tira-U foi a «le» trtas-^r-
Im. »;.i«ít.d- • Piwitjfsi. dtII-t-";M>a .. lM*ra;C.-» .;.» &-trS.r-i-.;.t 1 Ctneln d. Etpentirlfl -
In.-v.rta-lA d.» tUnr* A» Btatii a
r,-«if9*4-t • ftwi*«wto-ii-o é* eamh
eW-» i, -hAm , „ MhlüMe ,!«

fc!«a <lt SO mu ftmt • » Pnftt.
Iws t*ti a iiaji.it -j- tkttik*. A
ÇsSpSSBtíW iU VtoAaott* dnc
ti «-.«.1,,,, -- ofe», ^ yM,rt^,t0A*- Tnasjssi «m -ku tm*. « « mutó,ilfttnUA» em r..!»u,inij eoin ã
C. **„ \*. 1.. prmítleticlaii a iam-
ja!»-» Ae kmeu f**a a i-*tiit cie\<ne m !*!« at pt4C*» |.JUm»l,!.«** ema* tu,^. i,,, M mttiçàn*okt* a lan.U.t. d# c»i4!«í!-* Mt*»t Htlwil-aiw « tf, gnt,^ 

-rt,
Hmt m «ma ratai da IlinHi» IV.»Vral.

"vlraenlo do pônojtrimestre dc 1947• ria i*Mlto *3l Ae m*r.mt», «leram tnlrad* nu,Aula 44|.íu| tma mti44t.*radi 331 tf* tonta mr*», - í,||
»1# .-!.-!.«-,!., fio»,, rr»M»i»d.4
»1«»t^ ii...» iirirni.,. « Primeira
Vfii .!» AtlÍH.1,-4. -B,f- „„,
ll»»4 .-ti.,t «t int).,,,!>,,!,¦, rftfif,«o», ii-.-i.ii se,»» Mias d*

f'if,,r»ii*.ti 13.9(6

ompünento dc rc*
laçaes ««n Pranco

Ao -trrtiilrnle A* li.;..;.;;.. f„|-*a»l*d-» .. lelr-rama abalto to.
tl.iUt..;., 4» l.,in,,|ihr„... Jr ff,kttxt, .l>|,l,.i-44itvs» €um 0 go.v#mu fasclsU >u li.,,,,."A 1. luU M*tifi„ Cam-x»v
do Comitê Munlrlpal de llarm
Manta, du P.C.B., tumem-iraii*
du rm i-raç» |._M..4 o antveni*
tio da liri-.ti.itf * Ibpanb-ila, ,-,.
Uclt» a i-n,'ii.it o 1.•;..;..in'.:.!.,
de rtlatfct dlplumillrat rom o
«•.».'.:¦> fauitta de Iranço e o
afatltmenlu do teu embaUador
«a i,..4t„ -wl,. (,.) jt;ii, c,,^
Ul». M*rrrlArlo itollilro"

ff-jH ^k *WiW^aWÊÍ^^BÊt*mÈ'!W. *-f-j, "4
II t^ÊM fã ^mmmnmW^*mW**^mmmWmm¥!Ê W Wtt i*'**** mM

ilajvrPi^H *.'¦ r fl mÈÊt*ÍÈfr-Wa

I JkWmmmmmmWÈLWmmW Í^L I^MÍTWPF ^*mmmWÊLmWÊfó*£l "''

j >*\%^ a *u— --f^«Bí^JVTVeárfft--.l.

ar: er s^^^jSS-*^
rm b*«r/irt« tk 1-mnfn-iH»

mim d< IdZít 21*522 * 54W^ •r'** «-¦ • toaaaatvH.
..r^. **Ta ^tr//^';^!.^.'-^.'».-
Hssre progra-w-tf* taiilmlkmi,,, IZtJLmV ""* 'T "«"^ «•«

Brn^i. d* m ^3Í, '-^-"<,,.íaf,0 <-**"«**«. a
a» AaMteMss ifc» Mmro. tma tteok dt an*betit»(*o -**«

ROUPA QUASE DE GRAÇA
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MOVIMENTO 00 PORTO

SfSSimm® ropy! aren
DAS ENFERMEIRAS DOHOSPITAL SANTA MARIA -

Escrevem-nos as enfermeiras
do Hospital Santo Maria, cmJacarepaguá. reclamando e

drejarem os seus filhos. O
proprietário ganancioso au-mentou cm 140 % o aluguel
do casebre e agora quer des-
pejá-lo, negando-se a receber

VAPORES ESPERADOS DO EXTERIOR
NO PORTO DO RIO

DIA 17-1 — "Andréa Grilli"
— "Formosc".

DIA 18-4 — "Sonian Tradcr".
DIA 19-4 — "iilo Santa Crux".
DIA 20-4 — "Equntor" — "Al-

èabi" — "Del .V.vrcs" — "Iloyal.
Prlncc" — "Annie Johnson" —
•PhUIppa'-;

DIA 21-4 — "Emlnntl" —"Clnra llnrlon" — Oscar Gor-
Ihnn".

DIA 22-4 — "Pcrú".
DIA 23-4 — "Wordstjcrmnn".
DIA 24-4 — "Del Norte" —

*Normnccwcr".
DIA 25-4 — "Maria C" —

"Ccrvino" — "Punia t'ircnas" —
-"Urufiiiai" — "IVrlclct".

DIA 30-4 — "Lalandc". ••

Preso o assaltante do
Santo Sepulcro

BEIRUTE, 10 (U P.) — A
polícia libanesa anunciou
hoje que prendeu Marco Co-
hen, dc 32 anos de idade, co-
nhecldo ladrão Judeu, o qualé tido como participante do
recente assalto ao-, tesouros
do Santo Sepulcro, em Jeru-
salém.

Uma informação não ofi-
elal diz que Cohen confessou
o roubo no Santo Sepulcro
mas a polícia ató agora não
confirmou.

Prêmio Pandiá Calo-
geras de 1946

Pcdcm-nor, a publlcaçüo doscgulnter
Parn n escolha de novos jul-*r* do "Prfmlo PanilIA Cnlóge-

ras" de 1910, reunir-sc-i a
nsscmbleln coral da Associação
llrasllclra tle Rscrllorcs, a 19 dc
abril de 1947, As 14 horns, na
sede da Sociedade lir.-yllclrn dc
Autores Teatrais, A Avenida Al-
mlranto Ilnrroso, 97, 3.» andar.

A diretoria da ABDE, cm snn
ücsslio dc B do corrente, cstnbc-
lcceu o seguinte regulamento
pnra o oleiçfio da nova comlssSo
julgadora i

— Sfl poderão votar, do
acordo com o regulamento * o
regimento Interno da ABDE, os
sócios quilos.

— Cada associado terá dl-
tclto a votar num só nome para
juiz.

protestando contra a explora- o dinheiro do aluguel. Apelaçao de que são vitimas, pola o * "-
serviço o excessivo o ás vesesuma só enfermeira toma con-ta do 120 doentes o rica subln-do cecados diu o noite pois oelevador não funciona. Argu-montam as enfermeiras quo oHospital é de tuberculosos cestando elas em contacto dlá-rio com os mesmos e traba-lhando excessivamente ficamexpostas ao contágio.

PROTESTO CONTRA UMPROPRIETÁRIO GANANCIO-
SO — Escreve-nos Delclo Mi-nas Novn3 protestando contra03 proprietários do casebre on-tíe reside, á rua Quatro n.° 8cm Parada do Lucas. Infor-
mou o reclamante que o Sr.Slnlrohio e sua mulher InczMadureira invadem a todo
momento o terreno que con-torna o casebre acompanha-
dos do garotos a proferirem
palavras de baixo calão o ape-

o Sr. Delclo Minas Nova paraa Delegacia do Economia Po-
pular o nora aa autoridades
no fientldo do fazer respoltar
a Constituição e a lnviolabtli-
dade do lar, por parte do Sr.Slnfronla que não so cansa de
perseguir o reclamante e sua
íiinniiii.
COM A ASSOCIATED PRESS— O Sr. Joaquim do Oliveira

esteve em nossa redação pararelator o seguinte:
— Troballiava na agência

telegráflca Associated Press.
Como os condições de tra-

balho não me vtnham satls-
fazendo, resolvi deixar a refe-
rida agência, no que fui lm-
pedido, visto estar presa a
minha Carteira Profissional.
Peço, portanto, às autoridades
competentes, medidas concre-
tos a fim de que eu possa ga-nhar minha vida honesta-
mente.

OBJETIVOS BÁSICOS 09 IV CONGRESSO

•1 e*nai>ek-er h-riri-, rr.-í-..'-;,
pare ot tntu t-ürlr** J, ç,fl.
irai do Bratll, !--!!., . y.
aba .-.1.4.:. -.r;

bl tfeternlaar qm a traai-torie «fc>
leite m faça axcliniTimente em
ca rim d* madeira qtta «crio dia*
riamente larida* • dwlnftudot;

r) qn* t» irnu leltnlrt» lenfiam
prfoildtd» abtolota d* Iríf-f-o«Ahro ijtitlijufr otttra eompoti-
(Io;

d) modificar a tejime atual de at-tlnatarti, d« forma que o leite
P«»to nt plitafonaa tejt todoílo rmbtrcadoj

fl) ficar obH-;atorltmente o l-ctor*
no do rttllhatno em 24 liorat,
nm mnima» compoelt18t»|

I) eílalwlcccreia colaboração com o
D. N. P. A., e tipo di carro
próprio para e irantpotts de
leito a tittt nm prato ir estta.
dat para pA-lo» un lraíc-o;

g) Ihnltar to mixlmo dc umn boiao tempo entre a clieaada do
Irem leiteiro e o enrotlo nt pia*tafonnt;

!i> orgnnlur froUt de raminfiõe»
parn o Irantporta do leite proee-dente dn periferia do DUtrito
rcdt-ral, prorldenclando , -ii ,],
C. C. P. L., «m coIal>,,ra(ío
rom o» dtrrr-o» ministi-rlot, par*tlcnlarmrnto o Mlnlrtíilo daCuerra.

POSTOS DF. LEITE

O Serviço de InformarJo Acri*coia ainda ronslnilri cntrcpoito»
pnrtirulnret com n capecidaile mi*

mm 0CAÇÃO
iados m MtICP

knçaHores e erÍMorcs
fiiiminenses perfez leis de
prâ^m para a lavoura
MEMORIAL DIRIGIDO A BANCADA CO-MUNISTA DO ESTADO DO RIO

— i f.ti..ii..,

— Noemi Alves Salct — Manoel
•mrlal à Avenida 1'renklin Hoo-tetrell 1IS, 3» andar, tala 301-Aoo prAxImo dia Is, .', |7J0 ho-rati

Ariotto Assis ~ Ademar DiasTorm - Olavo Natcentcs -
Maria Alexandrina itlbclro PaeaAlolalo Aivet Barbosa _ jía|rBalbla — Vlrfilfo Alves Perrel-
ra — Joio Cavalcante de JlcloOllvla lt- -I» Konder — Jacl
Ferreira — Joio liamos Cravei*
m — Prlda Cloroal — Crelian
Miranda — Inu, Autlregftilo(iitdo Aearlno — Elta Uu-
relru — Kdtm» Cetar de Carva-
lho — ficrnldo Cavalcanti —
Itolda da Barrot — Wliton
Sampaio Menetet — Arnaldo
Barbou I.lma — Vlvaldo Vas-
eoncelot — Mário Souza Mnrl-
nho — Avelino Strechl — Fer-
nando l.ticena Novalt — Pcllpe
Santiago Paredes — Edvnldo
Relt — Ari Gonçalvct dos San-
tnt — Antônio Ferreira Dias
SebasllSo de Oliveira — Yaltru-
des Batista — Adlranor BonllnlAntônio Coutinho — Alclno

Mr,:,!., Jonlor - Milton EIol Vax— Arf Portela.
A diretoria do MUSP. além

dos sócios constantes da rela-
t*o acima, convida para estarrunlio Iodos os mntplanos.

(a.) Ma*ra*-iihas Sampaio,
presidente.

Para o estômago?

PEPTOCÀMOMILA

A arrecadação da Al-
fàndcga do Rio dc

Janeiro
Durante o !.• trlmcetra de1947, a Atfíndcga do Iilo dt Ja-

nelro arrecadou a toma de Cri.135.7(10.091,70 a, em igual pe-rlodo, uma diferença para malt,

fortalecimento da Receita cttl
mada para o corrente exercido.

AsikllltOtr* r .:.:!,„. f)um|.
nem**, do muairípío Daqoe d« Ca-
tia». tliti-Jiam * Banradt Cumu*
lúita da 144a.uiiu..ie do t»t«dj Ao
itio «m Meawiial podiode tatcbti**
í-'* * ii i->;«6 dat «tiaw planta»-.w» r ciia^õi», p:-|u<llcad»i rta*
»'•«¦ a. de clima |-.i» ,i»fk!ía-ia da
«ala do Caucnlo qua iramloida,
inundando por ojn.plrto at adjaecn-
tiit c „v ..,:,., c:. ;:..tj ptrjiíltYii.i'.' .> .'-nltilt. a Mrci.irlal:">*"*. abaixo atalnuloa, pcqncoo»---r.ru:t4.rca e criadetm cm Saia-
runma, 3.» Dhtrito de Duque Ae
Caaiat, na tua quate lotalidade
:i -:4i.M,l i no Serviço de Docttmra*
ttçáo da MlnttKrio da AcrJeaiio-
ra, pedimos vênla, paia eipor a
Vr. S«„ a seguinte: na {poça
dai chuvas (época atuai) a pooealargura e profundidade da vali exl»
lente (denominada vala do Can*t*t*
lo), nlo tendo i , pan tu-
[«liar at aguaa provenientes doa
morros du ndjaccncla» e daa outras
vslat, tnuuWda, inundando porcompleto tt noMat plnnttçScn, o
que not tem causado enormet pre-
jnbo» todot ot anot.

Imarlncm, Vv. S»., a noaia ti-
luaçãoi durante o ano, com pc*
ni'"" st lifii ii,., rullivanio» a am-em 1947, de Crt 117.882.702,10,

o que nAo deixa dt constituir *« pequena lavoura que, nesta eoa*
ZnZl^t 

aí.,m2d.°!..P'r*..0 ***** toda destruída pelt tguai.
Matas, polt, à prcaença de Vr.
., apelando para o» tosto, cie-

*«.!« tentimrntm de humanidade «
patriotitmo, -4ri qu* rmoham ta-ia tbnaçlo. poi tfetmj» aaru»tia»a
P«a todo» -.'». mea-bnde «„,j,jí,r«i .fiir.-,.v» da «-Ja, arlma eirarfe.
nttfa. por -mete d* mni t-wj-n,dia-t-rm.

Coofia-tte tu ação o» Vv. St., ,
qual aaledpatlam-nl» mm*, miiimar»a,|-t*i,!«. «prtrreiia«M»a a opoi-********** qae «-¦ not aprmnra. paralommlar a* n-.„-, „,,(, ,inffroirom» pela felicidade r-. -,' deVv. St,

(Aa) Amaro Fenundea da SB*
va — J • Ventura SabOi - ST1*
»do dr» Souxa Peixoto — OrMIe
m,,n»* Gwf» - ü*«» Aivea -Walttemlro I-*iie da Sllra ft Irmfae malt 23 avlnamn»".

COMPRE SEUS

na
Ótica Continental

Oficinas própria»
FILMES E REVELAÇÕES

Rua S-sn.-itior Dantaa 118

O movimento nos Ar-
mazens do Cais do Porto

Durante a semana de 7 a 12
de abril, foi o seguinte o mo-
Vlmento nos . rmnzens do Cnls
dn 1'nrlo, de acordo rom ns da-
dos fornecidos pela AlfAndcga
do Rio de Janeiro:

DESPACHOS
Em puder dns confercntesi

Saldo anterior  2. r,(ir>
Recebidos  3,260
Conferidos  'i. 781

VOLUMES
Desembaraçados p/ con-

fercnles 31*1,9,'I9
Saldos dns ormazeris .. 279,390
Saldo tine possa  Jf».54,1

T)c acOrdt» cnm os dados fnr-
nccldos pela AdmlnlstrnçAo do
Pnrln do Ilin dc -Inneirn, encon-
trnm-sc no largo; nn bula, aguar-
dando vogu para atracação no
Cais, ns seguintes naviosi "Mnl-
eoln M. Slcwnrt", clicgndn n
80-,'l; "Normacorol", ciicgndó n
7-4; "Rio Dene", ii 0-41 "Allinld",
a II-1; "Mury Rnll", * 1.1-4;"Stiúliniia". n 15-4 e "-Hier-
laiiil. ii 1C--I-47.

Melhorou, pois. cnnshlcrnvel-
mente n iien-lço de tlcscai-gii cm
rclaçiio mi r.iès pnasndo,

8 — Os juizes serão os qun-
Iro primeiros da lista dc eleitos,
c mais o presidente dn ARDE,
funcionando como suplentes os
candidatos logo abaixo votados.

•I — NAo podem ser eleitos os
srs. Artur Ramos e OtAvlo Tar-
qulnlo de Souza, que funciona-
inm na comissão nnlcrlor.

5 — 0 presidente dn ARDE,
nn qualidade de membro nato
da comissão, só' terA direito n
volo de desempate.

0 — Só serAo considerados
inscritos, parn o "Prímlo Pnn-
d Iii Calrtgeras" de 1ÍI4G, aquiles
que tiverem sua Inscrição regu-
Inrmentc neeitn ntí 20 dc feve-
rclrn dc 1947. como manda o
regulamento Ho concurso.

7 — A novn comissão, rom-
pusln dos quatro nomes mnis
VOlndos pela assembléia OU seus
suplentes, c mnis o preSIdento
dn ARDE, ileverA reunir-se a 15
de junho do corrente ano para
apresentar seus votos, do acordo
com o regulamento do concurso,

Movimento aéreo do
Exterior

Nn primeira trimestre de 1047,
procedeu les dn exterior, chega-
ram a esta capital 7H.'i aviões,
c daqui saíram 773 outros, lis-
ses nvltics conduziram do exle-
rior 4,580 passageiros, bem como
13,708 volumes, que foram, pnra
ns formiilitlatles do desembaraço,
recolhidos no Armazém dc Hu-
ííaiífiii.

LüiZ CARLOS PRESTES
O IV Congresso do Partido

Comunista será como que o co-roamento do trabalho realiza-do pelo PCB, durante estesdois anos de vida legal. Visa-mos com o Congresso reforçar
a democracia interna cm nos-so Partido o eleger uma diro-
çao nacional c direções inter.nicdiãrias pelas próprias bases
do Partido.

Não temos dúvida do quo sc-
ni o maior acontecimento dc-
mocratlco em nossa Pátria,
porque só um Partido real-
mente do proletariado e do
povo, quo tem suas raízes nas
grandes massas e sabe que ó o
único intérprete dos sentimen-
tos dessas massas, só um Par-
tido nessas condições poderárealizar um Congresso tão
profundamente dcmocnítíco
como vai ser o nosso, isto
quer dizer quo rcunlr-sc-ão na
capital da República, pela pri-meira vez, genuinos represen.
tantes do povo, operários,
camponeses, intelectuais, vin-
dos tle todos os pontos do pais
para debater os grandes pro-blemas nacionais desta hora.

O Partido Comunista apare,
cera, então, dc uma maneira
mais ciara do que nunca, co-
mo um grande lutador pelo
progresso nacional, npresen-
tando a solução científica pa-ra os problemas econômicos,
sociais e políticos da etapn
histórica que atravessamos
Será o problema da terra
apresentado e formulado pelos
próprios camponeses. Será
particularmente, a luta con-
tra a exploração do nosso po-vo paio capital estrangeiro na
VOZ do próprio povo, sem as
deformações interessadas dos
agentes do imperialismo cm
nossa terra que ainda tem for-
tcs p**sicõcs no aparelho esta-
tai.

O IV Congresso do Parildo
Comunista será, nestas condi-
ções, a mais alta tribuna do
nosso povo, tanto mais quantoterminará um longo trabalho
do discussão pública do que
participarão não somente os
comunistas mas todos aqueles
que desejam a liquidação do
atraso, da miséria o da igno-
râncla em que vivo a maioria
esmagadora da nossa popula.
ção.

Finalmente, o Congresso
traçará a linha política do
Partido Comunista na base
dessa análise objetiva o sc-
gundo os preceitos da única
ciência social verdadeira, quec o marxismo.lcnittismo-stall-
nlsmo.

(Da "A Classe Operária")

O sonâmbulo caiu do
2,f andar

Homero de Santana, de 29
nnos, solteiro, serviu no nosso
exército e combateu na ItAHn,
de onde voltou com ot nervos
nlinlados. Poucos tempos após
o seu regresso, os sem Íntimos
começaram n sofrer sobressaltoi
em virtude dos constantes ata-
ques dc sonnmhiillsmo que Ho-
mero sofrln.

Finalmente, estando Homero
pernoitando numa hospedaria,
situada A run Frei Caneca, 43,
sofreu um ataque de sonnmhu-
listno, ntirando-sc do 2." nndar
no solo. O baque do corpo des-
petlou outros hóspedes que ime-
ilinlniiieiile chamaram umn nm-
bulâncin o o transportaram para
0 Hospital do Pronto Socorro,
onde foi socorrido.

Em virtude dc ter batido cm
nma Arvore e nos fios telcfnnl-
cot, a quedn de Ilnmcro foi
atenuada, sofrendo npenns esco-
rincões generalizadas,

Fundada a União Fe-
minina do Morro do

. Pinto
Dio 9 último foi fundada oUnião Feminina do Morro doPinto. A esta reunião compnrc-

cernm as 32 sóclnt fundndorns edeln participaram também assenhoras hnura Teixeira c Piá-cldn Hibclrn, rcpretentnntcs doComlti dc Mulheres Pró-Demo-
cracla, c umn comissão de asso-
cladns dn Unlãn Feminina daPnvcln, que, cnoperou nos Ira-balhos.

Terminada n reunião, foi elei-
ta a seguinte direlorln: Presf-
dente, Cnrmcn Plnln; vicc*prc-
sldente, Abignil Tavares; 1.»
secrclArln, Eunl I.opcs; 2.» sc-
crctArin, Flor Ipês Pinto; 1.»tesoureiro, lielcnn Melo; 2."tesoureira, Grnclcma CclSo.

Hoje, quinta-feira, n União
Femlninn do Morro do IMnto
realizara, As 20 horas, n sua
primeira reunião A rua dn Plnln
n. 28, pnrn n qunl estão cnnvl-
dadas tftdns ns tlnnns de ensn dn
morro.

Grande carregamento
de frutas argentinas

para o Rio
CHEGARAM A GUANABARA
OS VAPORES "RIO MENDO-

ZA", "WATERLAND E
"FIDRAS"

Deram entrada, ontem, na
Guanabara, cs vapores "War-
land", de nacionalidade ho-
landesa e "Fldras", sueco,

O primeiro ancorou na
baía às 7 horas e traz dl-
versas vacas de raça pa-ra o Ministério da Agricultti-
ra e velo de Amsterdam ¦ c
escalas. O segundo trazendo
carga variada e oito passa-
Rei ros em trânsito, velo dc
Buenos Aires e escalas.

Ante-ontem, aportou tam-
bem ao Rio, o navio frigorí-
co "Rio Mendoza". argentino,
tranendo 35.000 caixas dc
frutas para esta capital. O
referido vapor já se acha
atracado ao Frigorífico do
Cais do Porto, descarregando. \.

RESULTADOS DO 163° SORTEIO
DA"AEQUITATIVA"

Lista dos segurados, mutualistas, premiados no sorteio trimestral
SORTEADAS COM DEZ MIL CRUZEIROS

2ín.7IS — IVnldemnr Sivitm (ConJ.) .... _. , ._-27.023/9 -íosé Oliveira Júnior . . 
Serrnnl* _ Ert^da Mlnaa Oerate

279.113 - JoBo Sette  ^"?\~ Ba*tSB
1-20.415/0 -l-m-U KyrI,l„s C^aJZ* ~J,"""
ti-. fQt mm ,„ , „ ,,,",,"i •••*•*• ••••«•«««».. C nrnnuani —- Minas
ollrtl 

~ 
at- ?-,r"a",u"' «0 emento c-ouI(5 _ Bahto?98.0fiS — Antônio niirlmsa ._~~j ™ _ ,

309.92(5 -Alfredo Soares da Mola ....  i™T *~J?T 
°°^

.iii t*ik »„.* t^ —u i « 2? S. JoSo da Voretla — Mlium•1.13. t.,8 — .Inst; C.oraldo dt» SunPAnnn TnnnAHit xn^o. n-ZÂT^.t"ti t-)n m»..„«i oi i <- .i.iiiiiuriit — Minas Oerals¦1.U.37B — -, :.:¦¦ 1 . ¦ ¦,'¦ . '... . .. -, , u„Tam 1»o^l**!\** RIU *at 1_ *-» «-.¦••tttttttttttttt ••»* j , i |i * * * —- i"Hnj

52 
"SSíSitíj Sanga Pulta - Ponto Poril

S'£ 
~r v '. 

c GulntUnga - Mato Oro»o™-*2* - Gencj-os'» 
YHo 

Sorruu Campo Orande - Mato Gros*,
tfa^t 

"''ft AUBTU,Lto 
,o:,SOM Assú-nio Orande do Norte

rãlw 
-}n,l,i'"' Abraão Seleme 0uro Verde - Sto. Catarina

52'S 
~ '.T 

,'-MTr ,r,u m° Ao Sul - 8t«. Catarina
ZVTÚ 

"" 
W1*', 

*or-rrft» de Brito Capital Federal
-,*,* •tm ' 

TM 
' 

W »--L' 
'""'^ FCrrClro (COn,,) " AC»™ ~ C«^r4..ntl.PHii — Muildo tnernlia Solou fimti, — rnnrA

185 mm -CocU da Bochai Salgado Fortaleza _ Cear*
; 

'*, -Marlada PalxSo Rígo liemos .....,,.. Florinno - Plaut..Sl.503/4 —Gregorio Mnrtlns dos í-antos ,.,, Oelrng — Piauí
Vmt?, 

-*?:'"'10 •'¦*-"'*' ° Jnsí V-dottl Pirang, _ silo Paulo407.811 - V-aM-miIro Viil.iça SSo #auIo _ CupltaI
.'Al, 

""iTt??1^ Batatais - São Paulo428.333 - Manoel Furtado do Almeida ., Santos - SSo Pn..i-

SORTEADAS COM CINCO MIL CRUZEIROS
22;!. 201
213.511!
280.700-911.734
237.000
1130.000
207 392
280.001

Palmlro Gomes da Silva 
Clodowlng Graça 
Fonelon dn Trindade Caldas (ConJ.)Jnilo Garcoz de Olltclra (Conj.) 
Adalberto Ferreira de Adular 

Tlr. Aiitfiim Portela írioiires 
Joaquim Raimundo do Oliveira 
Jeremias ZMcuTdo tio Lima 

S. Pedro D'AIdola — Ent. do Bl«
Macaó — Entado do Blo
S. Bernardo — MaranhSo
S. Bernardo — ATarnnhSo
Capital Federal
Capital Fodoral
Picos — Plaul
Farnahlbn — Piauí

Bcallznu-RC, no dia 15 do abril, o 1G3."
sorteio trimestre! do apólices du A Equl-
tatlva, eom n prcsi-ni.u do Boprcsentoitte
do Govôrno Federal, do segurado..), repre-
sentontes da imprensa o diretores da So-
cledatlo.

C.i lurlüioB om dlnliclro cor.ntltusm
titrn vantagem só oferecida pelu A Equl-
tativa, quo mantém om pleno vigor as
iipólloes norteados. A quantia distribuída
ao.-; segurados da A Equltatlva foi ile Cr"i

300.(1(10,00, o que olova paru Cr? 35.923.000,00
a importância já distribuída nos sorteios
trimestrais,

Devido ao fato do cada prêmio se- dispf#<
tudo por uni grupo não nupmior u *10ü,
muitos segurados da A Kquliillvu têm
.inl:, foiiteiuplndos mais de uniu voz, No
lt!;;.'' sorteio, pode-so ciíar o sr. Emlllano
Abraão Sfllome, quo já foi sorteado om
15-7-1942, o o l..'--, Antônio Portela, sorteado
«¦m 15-1-3934.

A EQU nn
ei A rn FlI

DOS EE.UU. DO BRASIL
1

SOCIEDADE MÚTUA DE SEGUROS SOBRE A VIDA

MATRIZ: AV. MO BMW1, m RIO DE JAPiRO
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IlIIIIÍSStíl»**J • «at *M -* a-», a; , m-.^^^.^M.>.,.„.,.,..«,.,>.,.,.!. «ifc_,,^fc»^*.».M.,,»a»-»%*»»^,.'"i'

(<WMWMWW>MWWWWW><_wwmWW>»i«-»>»i--».*«w-ww»»--i^aaww^.^o.w.i.,.1.. »i»i.wi

,Meo caravana passa.. •
0 DíT* em p/ftw» «#/er7*
•Otórfo 4* í*Hi«'" <w»p»* •»• wfwtMtw, *o

>MMa" r«»i»»io tttm t**»**"!» *i°»,«''4 C-trlrim*' (,« flf»>
iérte-1. *Vi«wi»fa#* itt4t*8 *m |»« *\n te J**}™*»«*ai» m»*8mt8m twirm m I.» .«w»'j* Il.tM*.
lattMtama «ta Wr»ii«* lÃtofl *» •*',,'r ?t*»,»»-'f*'* ¦»•»•"»
«Ueliiii *»»># **mm. «ti» \Va»»iiiMii«i*. « r»^i«»««»^«i.i l#>
ra»*-*** dip'**»»»'»* «ilta a *«*-rk* «»« (torto ft Mms»«
ho.t-Mk» a »» "ilaiirii-Hi-í-t* fo-am ít«9i*ifit»»*. t** nm»
*, itip •> «U a -sorvlrt»'inw»»*...

¦ ta*
-lt--(i»^-r<*.»** tUceu »•"«• fran-M •'"'" o ,'J,'i'•'

e-s-mutiMta. atifuüti*!*» qua 'A K»-;*« rra***. a mi Nh«»
»t, «te mittnt*** 4t 1W0IM» Varf»». iw H*ns«K foro a
..rg»ti»ad» M*fal ilk» ffcUWIa fítt*©. *A Naçio*. liiíin»

ft Velhinho' .**>.Milho! ttmto é itto?

-,M8 84 ..ruA**» rttti* tf« r«twlf«trrta t*4r*
ttrt» * tttiii d* étilt-tttn dt ana.t d* ...reu.*
ru,* ne tvutn mt*. S*e*tiil*ma* 4» dit ml,,ir r
at*t*uH*m mmplnmtn.it a v**4**d* Immimm* libr*
• imitirA* 49 I* f. 4* flraifl t orientaria 4*
Voltam, amteamienlt *np*«**»d** *m itrrl* ai ttt
ttrtft, ptdUleot * tt*m*t»Ur*t dt 84**1* "

1. E. 1»B MACKW» KtlARKH - 'Üiáría Carioca"' -
ta, abril, 19*7 — t- »«<r«\rti am rima. *H»ro<* anrtiwin
*loi»r»a«câo rairanasira*. Xaiiiralmi-nla. a inlanrnçfi"
¦toa oaaorianlaa 4a fuerrat dot Kaiad-w Unido», qno wll»
,,Mamio lAda mu pwfMifmoda «mlrt m palrlelaa «o
ttratil.

•k Cotwertã do litã

r.«'â cantado f
Nlo. ritou «aojad».

IWWM-rV-Wn'' " H - .m*mtt*a*a**tm,*»»a»^

O Veto oo Professor Sé Filho

7?U*f/*Ct*--
V CONCERTO *.**. A.SSINATURA IM U.Ü.B.

No*>»mtt*t H***tmot ttt r atuiu, t htnlt d» O.S.B.. 4*8*
Mt tmm a <.-•'..*-.«*(to do tttolonttlut» Jou-ph Shuttrr na primeira
B-atie 4o i**r :**-** A '/..'« /.* Imetad» tom * tt*-.....'. - de tf.»«t
fV(al da» -*-. < fl.'(f!fa!»f.'«l dO r.'a»a».'<(»/-|0- • C Ta/ffO «ft Vi»
ralrA nt U «4-nmm. mtUptedo pot ttoHnart pata dei* tHolinoi eon-
n.'*-.'t, i itc-.tm. 4* <*ti'at e o de ll»;-4n. em rt* menor, opu*
.o, a -m.» i -r-t.-Jj e o ¦-.*'* Ma tí<„ *rti tcmpoitei par* vio-
*t»*t!.> e t*rqtt**tt*. ambot tpt*H*8*ndo frft m.*,-,-**rj„,. Oo pri-
tf ¦ lotam ».-.'it:». Ow«/ Botptlh e S»**ino P*rpin*tll. doit ta-
t-j.it.** t e.*r-.i**:t'.it* «i: !.".!. rj.„ atu. a cito» brüh»rtt* atua-

tit* o r.iuai r ••'•'fii /a «tM lumuliati:.-..!.*. **t*ltt* d* lucttili-.-t.
avdttiei do quarTefo «ir cAmtt* dt out emboi tio eomponentei.
7.,-f-,. i por («to. uma wtilo «ijuifiteada « «-traettfe «fo c. *!..'.-?
c V.-..J5..-. /V<o --*•-*..» á»;-'.i«.-.fttl-t fot • coa-rtlrro tfe llaydn. tendo
tomo toluta loteph Shtultt. arfttfa que /t conquftfou tu tlmpatia,
4t pulJico ttailett... cottícildando dett» tttt. petantt o nouo pú-
Imito, at ii.-.»» f<¦ jti.--*!.u qiinlidadn dt i/lrruoie consagrado Jt ma-
n.l.-,.*.-*.-.n* por ocatito dt toa ptimeir» elut» »o Braid na lem-
p*ji*da dt to. A tu* atuaçio foi magnífica, mormcnlt no segundo
motim»,it... *di0o. dt tem» toeantt t txpttultto. A tegunda porte.
» qut nio atttattmot, tm vtrtudt dt outro tompromiuo, constou
da txtcitçAo de 'Fetta n* Roça", dt Siqueira. "Prtlúdlo e MotU
dt !¦¦ -.!.*'. dt tfae-ter e "La Ciar*" d* Caiella. calcada numa no-
,-.-,.. dr Plrandrílo do mesmo nom*.

M. CABRALm-'£*-^^&'wr*r*r- ^g-»»

tiã^É5*?^ floM " '¦'M*ÉÊ?& '^^ft^^itl^i
gkkI^1 .*'; ••jfj, _B___ _B_t*H"iS'^»^lS£^ij>''»-. ¦' . **¦ "*Swb?Sb_Ç_i

¦KKÍWIanL* \.v ¦ r-dHHSSaBa ¦r»r>

E&>^pSHÉÊK^^_a Ws^S

\mm\ jR^lSM í?>l_Éfe.^

ÍBnj»TJffiSEti^___^^^__j_y/jS_P^^^ »'*• j^B' BBaaHR^Í^a4LadH&''' •'' ''* ' HS

ffSSWwj^fS^jwwtt^^f^yffl ____*/!____ I_^n

irlo

l^#(tfi>-t-'ittl_ «fa J;« »»hi-1
riürias J. llnfliiDi-mi}', 1 ¦¦* wi-
to «ii- ia -kmmaUio: mi^i
i'.r«:»i»rii ,i«-i«i<^-aiir«i e dit*,'**

-Va» fcl-»al- » UnlltÇl*. O «Ia*
la-M«ta »!-• K-.-tliP WHm «1»* *******
f.< .--..• du |»arlH|o |i|«cla»ii»,
va flttf fe*» «er* *« Mis'-* aii*rf <-
tu. »iílwiíáli#a a v«fifi*rsiii«*«
.!-rtta..r ,u .!, touriwcia" ..].
ei*, i ií. itw atMiuanm In-
«iirwl, dlrtaMlé. d» I.Ca nu
nu livtm ta^a •M t\tof**m lm»
laiitinlaa »«»«».«•« o fatuitmo*
«irvliia »i«í-- ""»»»«»>*ii»ini»ia* aiii
.|r.-;li..„ta it>-,lw,há»<-|» ll4 (Jt)
itHirtaria twvi^lira. etijo t»r»>»-.,!,|a., f a díiatiura («rwlriâr a
«Ia U.II.-H.8." (8!»ud F,Kítie*i«.
«fi tit |u*. íw».

ÜHU-almlO í«<.|«Ul..Cl,lC a
liatfitMi t..-a-- ar »"•-....... ai. I".
lltfriUarJfi »* tiuitt*i*w«ta«« ***
«..«ti,.,....., ,i.it-ta» 'ia Mão bu»
\I9* t ¦. •• (t ".¦¦¦ J t
.......-t,.u aa iu,.•.•.» Mitttw-
iti «tu.. »|mu a quttt.-u »tit.,-j
a. « ti. »«iuo. uhi ini.._wa-,
inlf tta I -->. .....a i... ...... aM
^.u..-u,t»^_ a ••attiattMi»-,»-. «aü
l-au, iu„iim:,-.u« « UM.» WtOMf
uaiiM ««-•» aa da twio, i -¦ »
t». i*. n. Um, ...l-v-.!, vo-
uns-......,.» «..tM «UI.Mt, lálitf,
,'.»-. ".u ¦ aa/, »i»ti(,í.., .... ;
U ,a»,l„l' C.J-. 1. UtU O ..l.' .. , .
.... ...v ul a ».,..-...,...,,
0 .1.-1,.11, t.u I«.• t...... r- -, u I
«lUllljO iMsib'!!*» (|U« *a li.-«»j
v.u„iii.ui',..'. o a tuaia uemu-
cia.ica uo ...ti.t.i.. u. i ••-., ,i....i-
uo uua *-.. i., /... luutcia a
Ullhulllra u, . lu.j.ii».....,--."Tua au-roia. ouuur-tuicuuu

of tm •-*> ***** ..-.-•-! 11-...- VtlS-l
ara ,.:*._.....,.,. t.,„,,.¦ i m
bov ia» p« va*,.** triiivu.».... uu •
**•> »»»,.,• . tiiat uid t>-,„i-tll-llll.il Jl > 

' I..U II l..f t/atl.
s... a i,.,-..ii,.,|j tual uiucia
Iruui lua uue atxvpl«-J iu
n." ti.6. aitu tu in» .i«¦.,».,-
ei ano coun.ina ui Weatisiu
Lurupo" it*lunu»-.y, iu uu-¦.c:tf...cn.s ul utiiliiieiilai
huiupe, ItltO, i,i«j. "J-u;.
lll — U cuiiluUuo Uo ideai

deiuucrálieo.
Kata t a cun«ui£o quo to

U.-.j.lu dU la.u UU t« luu dia-
uiibuii cu aa «unas cuireuit-a
do , t.. .n........ üeiuuctálicu.

1'uudu de ladu u roneaiiiitvii-
lo iilu-t-jiicu det^e. adiniruve.-
:..•:; •' CXplUtiaUtl |..„i l'i'. !-• ¦¦>¦
uel Fiutuo, aerâ conveuiciuu
>-\ ,'..i,, i>- i'-,i (>...priii ft,ii,• ..,.',
o lics.-iiMiK,in-,•".,,, quo 11. .. .t ¦
n\ uulru explicação para u
problema cutucado.

A tubal&iiciu teórica das dc-
mucracius inoditriiua so cncuii-
Ira na Declaração da indepeu-
dâiicia americana do 1770 o n«
Declaração dos Direitos do Uu-
mem, da revoluçflo francesa tio
1780.

Nuquula so Insculpiu que »«
«lli-cit.ua luiiduinrnlais do lm-
iiiem sao o direito á vida, à -i-
lierdudo a à prooutt da feliri-

, ilude tfí/e, liberty, purtuit of
huppineis). i'nra iloosevcll
quatro súu as liberdades bási-
cos, a da palavra, a política, a
econômica o a tuligiosa.

for sua vez, a Declaração do
1789, destacava que a liberda-
de, a propriedade a ,•- , ¦• -.,-
cia fi opressüo couslilucm os
direitos naturais e imprescri-
tlvcis do homem.

Nos dois marcos monumen-
tais da democracia moderna
continuam a reflclir-se as di-
ferenças o não nos capiteis,
pelo menos nos seus frisos.

A revolução Irancesn, que
teve influencia mais extensa
na propagaçfio tios novos iric.iK
foi um fervndouro de ide Ias
políticas, cuja decantaçfto »o
podo reduzir ao trimAnio go-nial: liberdade. Igualdade >•
fralcrnidadc, que cnnstilui-:l
o fundo comum do pensamento

JOSEPH SCHUSTER despede-se do público carioca, no cone,
que rtalltari logo mais i noite no Teatro Municipal. Intcrprc-
tando Corelll, Tartínt, Boch, Mozart. Chopin. Paurt, Proko{lcl[.

Siqueira e Saresate
C0NCÊUT0S ANUNCIADOS

^gjggjgjg;

QUiNTA-I-EIRA. 17 Plaiil»-
ta Ilf-rnalií Gondlm cantor
Eduardo Oarcez. A. B. 1., A»
31 I,urii.i.

QUINTA-FEIRA, 17 — Violon-
ttellata Joseph Schuster — Tea-
tro Municipal, ks 31 horas.

SÁBADO, 19 — 0. S. B. —
Teatro Municipal, Aa 16 horn».

SEGUNDA-FEIHA, 31 — Cul-
tora Arlhtlcn. Violinista Altela
Alliiiiniilii — Teatro Municipal,
àa 31 horaa.

TEnçA-FEinA, 33 — O. S.
B. — Teatro Municipal, As 31
horas.

SEXTA-FEIRA, 35 — Soe.
brasileira de Música dc CAtnèra.
Mil, A» 31 horas.

SABÁ .0. 36 — Ass. Musical
Prô-Juventiidc. Coral I.utécla.
A. II. I.. A» 10 horas.

QUAUTA-FEIIU, 30 — Soe.
do Quarteto. A. II. I., At 31
horat.

PERMANENTE DO
FLUMINENSE

Acompanhado de ura gentil
oficio recebemos os permnncntcs
do Fluminense F. C. para as
atividades sociais e esportivas
(io corrente ano.

ou a querosene, sem torcida, acm mecha, sem fumaça, sem

pressão, aos melhores preços do mercado. Na própria fábrica.
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Ui* i » ;
tíeru levauo fi pia batisuial

sáuaüo o menino Werier Meu-
ues, taüiido cumo padrinlios, o
br. Werier aa Cruz, íotograio
uusiu Jornal, e a Sra. Aaeiina
Iviaul.
clAi-USlÇAO FRANCESA

A Associação dos Artistas
Brasileiros apresentará no
Museu M acionai de belas Ar-
tes Ue 17 Ue abril a i.° ue maio
uma Exposição lírancOsa com
os maiores pintores do "Salon
oinciai de Varls".

Esia mosua de .Arte orga-
nlzada pelo Sr. A. Beneteau
agrupará os seguintes arU-
Ias:

Luclen Slmon, Edgard Ma-¦aence, Dcsirò Lucas, Membros
do Instituto Belmlgcre, Ber-
iiaut, Charigny, ciaire, Gros-
Jean, Lavaux, Maillaud, Ma.
íesplna, .Martin, Mermet, Pre-
voi-Valcri, Rcgagnon, Fcr-
nand Renault, Marie Reol, Sc.
né e Sollier, todos medalhas
de Ouro.

Esta Exposição será lnau-
gurada hoje dia 17 ãs 10 ho-
ras.

Duranto esta lnvulgar Expo-
slção, o Museu funcionará cx-
cepcionalmcnte das 11 às 19
horas diariamente.

dCRMtf-tniiiM,
A*íhm»-(m íw|« *m**t** t m*«

píiwçltu c»Wi 4**t ir#* *prm*
rl.lt».» itlülfHt*" t|M» fwnM
»t|IUiflratiM«w«'ti» ISfWMlIía**
j.»-l«i Mirf i»rr««»*i»» tm 17...
a Its.lutriü, um i r %m t***-H-
eútas a liumii» IM PiliVfM
eiausíliríi* |H *•* il««. ^al IU
— ia.;». tu*ím*\ tlt. ti 1 títr.
Ml. ia. (tal. iv, 31, Mji.
NXVlll, 19, Uw., Vlií, 8; Jo,
t\lli| 31} tM* 1É

C» gfWMkl I1»!* MM *«"
tirtN-IMHt-Nll» na tmttt* imtpltt*
-.,.„,. d» &.£r»lMH, ***» l«f«.M*
d«i Draail tííttt * »N»«K*e ,u
¦a*_-*tt>tuna« «»«»•«* *t**9 8 ip*'
ia mtèlm %m atwiíHiar *««*
Úull.rllt 0 Hl««rr«lJM»«', 8 ttm-tr*
nHtotJa « • ie»»»»rt»!'*' <rfw '*"'
iNlrr Aowím»! t-tterliiit, lm*
lt, n, ti.'-'. matt*tlU9lU *//«•

ttoliiattl». *•»*** JL W»',M*'
miMkmtH «tu* 94mmu9^9t»

"».»» 
u<t prloílpi-»! nm* t»t*f

ii. .t.i a drtwttraria. «kil*»-»»*
l,-» dlfritrfllr» r»«ft»-tt»i*rt dr»»a.
r.,-it«im« a pirtalforla d* rada
um dtqtrflrt f *.me tf 9****"*™
¦leaumioar dri«»»«-(«K-la liwai,
Kualiuna t rrltl».

A prlimlis dl pntfrtímia »
i,u„.„i. «íue ¦ff»oi»r6«i«i «H»«*mi.
nar r Implantar m» mttt*4\ ao
»rrrtr dn i^a!" XIX. ao ww.
-r trir*. 4<* tarilikio da itn-.

dade. Hoje. »t»r»»r &** t**\*f*"*
,,...i.i» r lolennllrnlt»- a II-
twidailr * rnoqoMa drllnlllva
da ai«ill:-\i». 1

Para a teçunda etptfele de de-
m-tt-tit. a larefa r*»en«lal
•cr* a ain» !•*•;-'- d»* -trt-fual-
didr» wclait e na tua pai»*'»
pela l-.ualdade Irm Iralett-», trra
tr.-.ti.:—, a liberdade que potli-
iiíliit.u t> teu torio.

For elIlRHi, a democracia «ta»
11 otteota toa piedllecto ptla
f ratem idade, que «1 o nume i->-.¦¦
da etarldade e. («mn etta. a
maior daa Irii "vlHodet tar»
,i..,!»•¦ ,'a vida pnlitlra.

O ií- ai . , .- . ¦ . f„| o da II»
berdade, o pretenle turee rumo
o da Igualdade e otall •• porví»
douro teja ** da fralrro.dade
universal.

Na pre; rir rtwnitilhada da
Mataria, a liberdade e * • :u»l
dade ora te aproaimam. ora te
detenlcndrm no kío materno
da drmocraela.

lãt-j, «f,;nii.l., llTta.tti. no nl-
limo dot teut iivrm luminutot:

"proclame Ia liberta, tcela-
me i. ¦ .:,i. rt i.. .a,,. .1, - d«-t
deux tiicurs et on mctljist
audescus de toul Ia fralcr»
olt-í: qu'on prrnne ce blalt
li devlte i.'|,um,. *'-.:*¦. oo
truuvera que le trtri»iétne
i ii.i.* ;• .i- Ia f.nif .'i . • i
tt touvent tl;naltlt entre le»
dtiux autret el que Ia fmícr-
site etl rcsscnlirl".

W por liso que unn pura vos
erltlA, captada irar l^âu XIII
perquirc: "A nái criatüm not
prrci.ntniii: NSo bavcrA diteren-
v.ia> entre v6s? Nenhuma r n ra-
».»t» por que no» tltcniiii irniàni.
í que im» consideramos Iftuaia
(Ixotaiicio").

JA pressentia o gítilo tle Na-
poleto que a liberdade inlcres-
sa As elites, éomo a . -i.iídalc,
Aa multidões.

O século dessas, tículo do ho-
mem do ihivh, tcitundo II. Wal-
lace. scrà. pois, o da Igunldatl.*.
tendo (.,:,.¦.. convir que Jamais
»e terá empenhado a . ,-¦ -.'¦>;... ,„
em mal» heróico ¦<•'.¦¦¦;¦*. do que
o dos ta i--i¦•• -. alualt, para ate-
nuar. acnão turlmlr, at injus-
Ias deaigiiiilii aa!. enlre ot ho-
mens.

Slo as grandes vozet do lículo
que cciinm ísre nobre propflsün,
do Pupn Pio XI, o novo Leio
XIII, ou presidenta Itooscvelt,
na defesa do "New Dcal".

Atravt-s da falsidade do teu
pensamento filosófico, maicrla-
lista c iiünosticn, da fnlthicl.i
parcial de suas Idiüns cconòmi-
eas, e da anuíra lidade maquia-
víllcu do» processos políticos Jc
seus partidários, o comunism,,
objetiva socialmente o cxlcrini-
uio da exploração do homem
pelo homem, que 6 a tradução li-
tcrul do principio revolucionário
da igualdade.

Estudando a "Dímiicrulic at
communlsmc", o padre G. Sauvo
admite no marxismo um „,**> ¦*
profundo A Instltulçfto dc uma
:..ififil.-ii,'.' sem ódios c sein clus-
ses, propósito cujas raízes cres-
cem no solo do cristianismo. O»
crlalAoa se tornaram Indignos
dos preceitos evangélicos e assis-
tem quase iinpnssivcis A pilha-
gem dn licrnnvn espiritual d.i
Cristo c a força do comunismo
se funda na fraqueza dos cris-
tAos. E pcrijiilrc, corajosamente,!

"Teremos medo do comu-
nisum, porque é a contra-
dlgfio do homem e da fanil-
lia ou tlmplcsmcnte porque
ameaça uouso conforto e
nosso bem-estar?" ("La Dc-
mocratie", Semalnes soda-
les, dc 1942, pg. 148),

A preferência dada n cada um
dos princípios da divisa dc 1781,
origina ns diversas teorias poli-licas, que sc entrosam na dc-
mocracla, dc tal arlc que se tor-
nom suspeitas enlre si e scacusam mutuamente de lnfide-
lidade A nlmn ninlcr, no que lhes
assiste uma parle dc razAo,

Por ésse modo aprcscnta-sc
nova explicação no grande cqul-
vnco dos tempos.

O comunismo é a delmpaçAo
da democracia encarada sob oaspecto da Igualdade, como o ll-
licrallüino Individualista é a dc-formação dn democracia, do
ponto dc vista da liberdade.

0 liberalismo, por excessivo
nmor A liberdade, sacrifica aIgualdade, gerando o despotismo

Boa Digestão?

PEPTOCAMOMILA
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triaaara 'M la*«»*»i:ãa»> yüalHA»«»«, **»¦ *$* a liiarttltNi*. alfw>.*» da »i ladill* éa» u«M>»«>
•tom

**f tm a ***U. a» i««i>í««im km
«4a, 1 iftMrtilIfa, «M»-»» I**
t*m lafitit, # tal tatt* am Mm
«a» rt-.»| -tf »»» »««d»4.íi.v. ilr
WMfMfl

BBtltflfj • ái»*.*->. eu m

b^StZy^isCrrt\w»w m pP ' NOTICIAS DO PARTIDO
COr.TUIMSSYA DD BRASIL

O tm% '4» «t-j.f. i{,imt Cíié; *, a/U „ m****, «m í « mmm»*^**** *8**>* * *>rt*mm* aat** "fi» ^^íkt****. .. (?«•»**. * pm
nt*» d* e»»Ks»*,» ^af f.-**.* h***»/, *m ***¦*$*, « *--,, fff*,<**=*<H „„
***, pm** ****,*** éprtpiim*, am «**** (-#-»» *Í8 **** ***** <**** •*•***
i**t* **** tt 4***8 a ***** ****,**** m *r^*** fm**t*»*r *>***„

rn***,. A* mtri**f fS***** ét t*t**-m**f** tu» f-,***'*i'*t**tVf* f*

COMITfi Mlf.TlfrOMTANC

Ito" I-IW

rAQUKmFQI

8* >*>»-.. nela, a a»u«»»- «-»-
t** **>*t, i t# *.**8t**aãff ¦ m
i.ta! ,iu. «,5.air **.-it.
8, TaW»*»* ttr ANdlta,;
aa ttM.it 4t "d***.**?, t -a
rtiKit pira **-» r».v *. ...*
«tHrin n.- ***-, «..«rs, fftt**m$Ma •

Ite pa tm** ht 4* -W-.„-.!-l-.í-» i
M tv«J .- -|íatMi,,i,«| 

4..»| _*;,
,**, t*mm*mkm*' 4.*.»*.,».•* fmPttt XI. ,*mn rtpt-mi* *« ,1»l.a--í,a -«...-.laia». ,uj. Hfjj|-*.
it ttm** XIII «.-r.,til»... I,.-I«...p!«t-.li» huUttii «upiJii..»

A «iii'»n«ia 4<* -Jíubeíra -
Htwi illptii (to t-m ii.,. rartaila - í «te lódat a pl-ar, aa,
MtlMo ooiqnr a i :..(-«*. «.,«trmi-, «1» lw|e, ate »« «-«mpiai• twaa» t tw o |,',„.. m,a ,,(,!,.
a r«n»ri.e «, pt**\tt. ("AaftMM
JitiM;,..» do . aj,,Ullll-.,., *****i*t,H,ut>", ir#*i«Hte braaiMn,iiif. Mm. 3o. sim.

foITMm t lumutttt.t *%** a
própria . ,,ttu.» ,,,,1 «at-ji-,
Irm tM». lt «nr», ra|qaloM>uwala .-• ií„..i. 4* aaütibrr*»,
emi.-tri:'.critica * naflãaáffa,tm (*«*.- de toa natural pitfe«íurla M.t fraltroldatlr. oa»,«cidadfir.mtair. ate tteluírama llba-til». • orm a Icualdadr. aa-Ir» at eoajujia harmonlatam-rnlv.

Kquldlfaoirt dat (Arroat .'¦<¦
lanadas d» urtü,*,«_,,. i,,,T«
da Ullofiela a,» m.i.. cm <t»r
fi-»:. -.o e i-,.ít- d« emptrtiar»i'• r qualqi tr * ¦¦:*'.¦• ,»(l-, ,., ,; ;ete b«trm xl» «íiOria ainda «11».Unir. d.» verdadeira drmi»<i».ria. ,!.*r,... repetir eom o ttn*.nl Sauit ptlmrlrt» tnlolMru dal ni-.i Sul Africana t

"Sei »m«t Wlt I mrota-
trio llm qur tr;...,:» a cl*nlliatte rrlsll.

M*, ¦».!» • lm que br«lh«u
um dia diante de nó», a luttnalt í rilhar.tr ,,,. Jimsl»te Irt.niou ttt* notto tmrt.
tonle humano a qu.- n.¦»
tondu: rá ,„m tent-wca,
para » mund» melhor, porque ttplrainos.' No trt
pót-cuh de hoje, ..«!..¦„. .-..
n.'". loritoatr. nio o h•»-
mem *-..* Moteoti, nem o ho-
mem d< Municn. nem o ho-
mem da lloma, mat o ho»
mem 1.1 Galiléia. vr,„ ,, «a-
niíithaiito de vila em vila.
pi. ,-m -¦< tua meotaitem «arurand» o» «locntet. Quedis ri- : **Amal-v»t» unt aot
oulrot qualquer - qur tejavotta f-aca ou v»,»»*« ii,.,;,,,.
Kttarda, prrcisamcnle no
fundo doa vottos coracórt.
como i mais rar»» do» tcautt*
ro». a cligiàu divina'. Kasa
menta; .-m cuntinua a ecoarcm m sot ttuvldui e nu»trnt, cimo tiutrora, a aal»
yaçfto. O i...., i da «ali-leia ctàtitinua a per o nuato«mico .•hefe • gula". ("LaDcmuc, illu clt. pig». 30 eü«J.

A demoraria crittA. turglrâ,tem dúv!,l., do cntrcchoquc das
ditai mcnlnlldadcs democriti-
eas que Jominam o mundo,enlrcchoqu este que i dramaempolganlt dot nossos tempo».

Frisando alguns aspectos ouescaramuças do conflito que tevai desenr dando, importa mdl-car excmplot dc eomo te com-
poriam os regimens democrAtl-
cos ocldenials cm frente ao co.munismo :artidirlo".
(Continua uo próximo número)
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R. RAMOS
i

rt r. tt. ttm\Yt*i9 t*»* i-r*^»a oa l»»««l*p**« *••** »'**• «•*•
vfrmt*.**,-, a. *-***_ irOT|W,.J».-, 1^.^ f.a, fgf.tm,*^ ,».„ O i% *jl t"*.*,
* n* f * tmmffd*. 1% m Kftwtaita d* or?wifísíi<i mm *
,t*m*t*i* lawmktmm

rm\xr ação m companhiüros
O Ci,' t•*"w»wr«a»'«»« «»-a«a*sl»f»»ea !o*f Mtrt»nl «•» C»»»**.

tftí»»»«*-« dt f-f"». f*tl «.'» *8t*l*. m** tr-a^rtífl» a»«»*"l«» n*t **.
"-•iíi de «itetairt-iíaa Ja» M l» I1) fcorat. bltr «ora a companheira

acs ce.i». b cc.ri».
f> f„ t*. et****mM m *>*ttt**rt»* *** tjtten*** * atirm****** dm

*1T t**., t CC-r^.. ****** tt**** l**a* ** (**•*••*** itn* »«*»»»«»»*»
«N«*.»»it« A r*i (***** * f^^cirrtJa. 19. dai 9 ta 20 terai. falar <««•
o PM^srada Paulo Vrhtrda

iiniit
Cf), CARIOCA — roa Co-nJr f,aif. M — it 50 tiont — tedtua

ot t'****m ** **mmm»tn, -••* itapoft»-" t**-,*o
CO. CENTRO $tn, „ „*, p~..—h Ctm*t**i. t*t - %»

•+ \***m — to»** f* inillianlri da rflttla P",'»n',n Con->tKnt. parta
.-, ...„|..._» mr;«o,

CO, H»»A - av. A.i..?Mwl n-M.Jttê — t* M> lio-ma —
•94** «»» tmmmm**mmm. 9*—***» At f^kt. «irt te B»*»**'»¦¦**» !«•"»««».

tn. S«0 f«tnr«AV«0 - roa Cj>i»I«-« »»'»». IM - »• i« ')
**)#•»« •— l««*te« «?» ••*»»HH«»a pritii«^»»i a*«t r*t"Ha owa t*"t* »» *****
.nntran **** A»«r«nVI«a, uai» •*****• r-.t-«tto l«**-vt^-K»»(-'». W nu
*h,—.***rt t. •¦— m.,r, !^--l„ _», |, 'a.

fT». SAftí,", - ro* »V-»--» Prmtrtn. 19 - te W tioiat — t-*t-Ji**a
.* i>»!"iwi*» 4a r*M*t A-»~.tf» )n*n. nat* tm» roíuilV» de 8***m-
Wm-, -t. r«M». »»* .~^i.^.— «««-l o •ro»»'ii»re*«-»«--'i«> «•# todoa. ATTVO"l\T>'W. I» ?*» K»"»,, •****>* o* •o*/**** ll"*-»--» a #«te oroant*--iaO,
**#^e| Itt^wt»" 8*8 98*»*mt8*^^

¦TO fS*"*Minq r»tit|ONT - P.«tí»o eoro*--r»»le»« tr-**** rn tat-
•*tart-t «tat r«»»"»» df»t» «ns-nrin. nara a V*tm éa *-!*tla. att•Sa '• t* 88 *-**!*. tm *t»«vlsr*rt Ri»»1'-!!» ««r t-npr~***«i

Cn. S^^rm C*»'S?0 — roa P<-'--» r-»r-m «1 - *• *0 horaa
roJ-s r* **wrM 4Mt oroanUmo. «**ara lt»-»r>»t?-ie a" *••*
Ct, TPTICA - rua Cm**** dt tW*Pm. Y**-\ - ** "1 hnraa
t^ios ot tfttriáriot tiflicat» de lf»!*» aa c'»-»l*i « ' -mmpo»

-ir-! * da co«ni<*.*o sindical para Importante ativo

CCf»".M
!-A!.C"0 P.MM - rua Arqulat Cordeiro 8*6 — t* *** horaaledss o» rUterf-a, p—a una r«-ferr>-*!a **t Irtxnotrt* »

f».l ff»*1 l"m*t*mm*/ /f«'í». ***>**, fSmmfaf,^., '••f|títa
COMITÊ PSTADUAL DO RIO D2 JANF.IRO

O C. H. HE Nliriô!
O C. M. D?. NIT-R-M - Convoca Iodes *e*n metnhrot efe-«vot e tuplrttet, hoje. .*» 70 horat. à rua Jo*» aemente, 58, parapreparo-f* a o-fc-ér-.» Municipal.

Stbattíeo Miranda, pot Panando Coldgaber. S*c Polidco

*s&m&

1. ...... iiv/itM/VCli. a Interprete principal de
PAUIS, abril i.-,¦.¦¦ :..i paru

a TRIBUNA l'01'UUR) — Nj
dia 20 do abril de 1043 o gran-
do artista francís Harry Baur
foi bnrlmramenlo ossassinailo
pela Gostepo. Sun prlaAo foi
devida a uma delação, cujo
aulor, p-r aua vez, acaba ,1o
ser proso.

Edouard Boushoz, o del.ilo.%
se Iniciara na carreira tcatrül

"Mano 326"

MOTORISTAS MULTADOS
Em 26 dc fevereiro de 1947

Amanna estreia as __1 toras do mais arrolado espetáculo de Chianca de Garcia
em

ii ' —¦ . t — i —-—-i—¦— i

ite^ !f^- 
"VI^@IIMBÃ"TÃÍãi"

f mima mÊÊÈ 1 A™™*™»*^^* _Q^ro_i ©tihif
B s a-i o h é 

' 
cole T |S SU 

' 
iís) f%^íHrzrWWT¦ ™ *m*-*ò Ki^-^&r na? /i-a st®, ,

Excesso dc velocidade: carga.
(10833. C66Í2.

Estacionar cm local nfio per-
mltido: «7, 632, 744, 786, 1301,
1401, 2142, 2038, 3088, 3103,
3720, 3954, 4020, 4037, 401".',
4307, 418Í. 4927. 5639. 583(1,
5S0D, 6680, 7013, 7150, 75!)ii,
80ÜÜ, 8071-, 8G72. 92G5, 1017».
10332, 10C.5, 10703, 10835, 11034.
11137, 11360, 11412, Ü591, 123!)7,
1201!!, 12771, 128(16, 13045, 14072,
17U40, 1701:9, 1718G, 17323, 1705;?,
18101, 18ti«,:i, 19039, 19300, 19028,
20138, 2051,9, 20771, 20880, 22137.
22027, 22923, 23105, 44190, 41734,
cargn, 018! iJ, 71080, K. J. 8090,
lt. J. 8602, B. A. 178, M. G.
6754, S. E. 453, M.G. 3572, M.
ü. 52244. P, ll. 207, I'. it. 155.

Desobediência ao sinal: 44,
301, 204, 574, 580, 974, 12H1,
1590, 1705, 2013, 2570, 3148,
30G0, 3741, 3832, 4217, 4235,
5066, 5507, 5743, 57511, 6181,
7212, 730-., 8272, 8419, U11G,
9975, 11188. 11505. 11779, 11907,
11420, 12062, 12745, 12755, 12756,
12822, 12840, 12971, 13527, 13778,
13787, 144!;!, 14441, 14819, 16417,
10052, 16715, 1G80Ü, 18151, 18883,
19147, 18166, 22303, 22554, 22781,
23287, 400(10, 41437, 41613, 41945,
12787, 42838, 436-19, 44677, 44728,
44873, 149'2. 4561», 45959, 4GG87,
4G904, 47IM, 47180, 85052, 85233,
85787, 87.W4, cargn, 6(1623, 6088»,
00892, 63460, OGIIG, 67559, 67937,
7152.1, 72302, bonde, 1960, ônibus
801114, 80118, 8023(1, 80316, 80044,
80690, 80707, 80755, 811952, 80082,
81034, 81017, S. P. 713.

Interromper o ifAnsito: 7262,
2128G, 402.13, 40604, 41G77, 45259,
85721, 68245, bonde, 1870.

Contra mão: 9517, 11885,
86725.

Contra mão de direção: 335,
199(1, 3352, 3999, 6740, 1030»,
16292, 21!).! 1, 22173, 44007, cnrgn.
6328.1, 63005, (15909, 69070, 69440,
72073, ónlbut 80640.

Excesso de fumaça: ônibus,
80731), 80730.

Excesso ,ie buzinai 22550.
Não f,u-. r o sinal regulamen-

tar ao mudar dc dlrcçAot 41890.
Diversas Infrações: aprendiza-

gem: 3, I'. 020. 1853. 2074, 2303.
40282, 41054, 41622, 41687, 42027,
42189, 42519. 42758, 42793. 432111,
43268, 43292, 43595, 44514, 44721,
44850, 44947, 45146, 46151, 45581,
80979.

com Harry Baur. o dm-uiile ai-
.-¦;'..- anos foi seu amigo fnli-
mo. Cason-so com uma alem!)
qua era primo do ajudante de
ordens do carrasco nazisLi
Riulpnngcl. e desdo o principio
da octipaçílo circulava nos
meios alnmilcs.

Movido pelo inveja, detiun-
ciou o seu anligo amigo ll.irry
Raiir, dirigindo .1 seguinte carta
à Or-slapo:

"Harry Daur é casado com
uma judia. Sim filha rasnu-so
com um judeu «Igcrlnno. Fui
ir*.i. mui,ha da filha nesse ca-
samcnlo e trarei Iodos os es-
clareclmcnlos necessários »iV»
bro n vida do llürry Baur. qua,
cmlmrn nilo seja ílo pr-lprio
judeu, o, por suas ligaçfii-s
Israclilns, tun "J,iflnlznn!o", tul
como so pcrtcnccsso ¦-. raça".

NAS CONVERSAS
A última peça de Jullo Dantas, autor da "Cela do, Cardials"

t da "Santa inquisição", è "Prel Antônio das Chagas", representada
pela Companhia Amflln Reg Colaço-Roblcs Monteiro, com Alves
áa Silva no principal papel, em Lisboa, tentro D. Mario tf.

Respondendo a um pedido dc dados biográfico.*,, em 1936,
Plrandcllo disse: "Slnto-mc extremamente embaraçado para forrrcer
as notas pedidas, e Isto por uma simples tazBo — porque me es-
quecí de viver: esquccl-mc n ponto de nadn poder dizer sobre minha
vida. a n.ío ser o fato de n/Io "vlvt-lo", mos tlm de "escrevt-la".
Dc modo que sc Insiste cm saber qualquer coisa tAbrc mim, respon-
dcr-lhe-cl: "— Espere um pouco, vou transmitir a pergunta aos meus
personagens, talvez possam eles me Informar a meu respeito".

O primeiro capitulo do livro de Wlnston Churchlll: "Gran-
de* contemporâneos" é sobre Bernard Shnw, que r.7 t chamado:"Santo, sábio e clown". Bernard Sfiaw fo! mais rápido; disse apenas:"Chnrchill i um Imbecil",

A NOVELA...
O velho e rabnfento fimelonitlo lederal apmximava-re de casaTivera un dia dt Ittta, Estudara procestot. Atendera várias pes-,on* no Ministério. Aturem um cAe/e do contra, e foro "mordido"

rm vinte cruzeiro* por doi, amigos. Estava exausto quando deixouo edifício onde brevemente encerraria a carreira de tcrvldor ml-Mico. ^
Estava bem perto do ler. lantnria com a família e depois, eomnm cerfo prart»r. otitHri*. a trp*i,ml»eo do Jogo do América, ru, voz

mtii]jn0..J &e t0rTla '° ""W"' » Prazer de ouvir t*tdetalhes dr* fô-o do tf„ eV«_. P-'favam alnnns metros para -«-,.
cfr a porta do ch**'A q,,e ainda nüo ertava pago ao IPAM.Cftc/TOtt finalmente. Abriu o portf.o. e entrou em casa. Poi recebidocem um iorrt.ro pcla cara-metade: nm alwo da fillm nnts veltm.
m-T, t 

h'7'nhn- ° "'"'• *" ""*•' ""' ° "'""> hmclonArlr,
r° ,*"* ,° 5f * nol(t <r* "-"'» desejei**. Houve o ia™, o
Z r,"7 1* í" 

"' Wj ' ° AmMc* rr"!e"- A 1""""" •""ertiu.

Ttnnn?%;'?• f/c 
"J10 °"l"u " lÕ!>° ' ló ""'6f o resiltndc,de mnnhi. Foi dormir crdrt. nnrnoe houve um, "ordem" da patrò»

TliZZLZT!," "" "r'0' d° no"° h">"! ' hnrilla^nlú'¦Primeiro capitulo da emocionante novela: "Os amores da Geno-teval...

slra e
R. MACHADO

exeelcite Intcnrctnçfio.

Edgard Lafotircnrte t um doa**"•'» cnoiflcln» Inlérprclc.» damrttlc.i mexicana. O programade ontem. n« P.II.A.-9 conf Ir-mou o .«eu pres! fglo

Linda Ballsla continua
fundo nn Afn.vrinh Vclta.
tal, «cnhnrei da Tupi?

uha-
Qu»

EM CENA:"Seremos íempro crianças", do
Pns-co,:' Carlna Magno — Glnáítl-
co — Alma Florn."0 pccailo original", do Joan
Cocteau — Regina — Henriettc
Mnrincau.

"Mocinha", de .Tornei Camargo
— Senador — Eva."Oiirt marido sou cu", dc Insaiis-
ti e Malfati — Clória - Palme.
rim."O pai de minlia filha", de Hcnri-

riipio Fernandes — Rival — Mes-
qultlnha.
tniifi — Pi'rcy Gonçalves.
SEXTA-FEIRA!

Marin Sampaio, no Féolx, cnm
a peça ,1o Somente! Moiiphami "A
mi'"icr do Cefar"."Um tnillião tle mnllifris", dc
Cnlnnca tlfl Garcfn, com Sa' nr.,'; c
Cole, no Cario-, Comes."O marMo <h deputaria". ,'e
!'<inlo do M,i"al!,ãeí., com Mcsqulti-
nlm, no Rival.

VM IIUMOIIISTA DE FATO
— Lauro Borges, que com
Castro Uarbosa, forma u mau
famosa dupla ite locutores dn
P.II.K.-30. è um numorista quebrilha no firmamento rtidiofd-
nüo da cidade, e tem cartaz no
pais inteiro. Além da estuçâo
de rdtlio, Lauro fíorges, brilha
também nus "Pimlu* do Man-
dura" e nas ' Aventuras rto
Felix". A gravura acima, mos-
tra o festejado artista numa
pfite especial para a TfílBüNA
POPULAR.

INFORMAÇÕES
A Nacional apresentou, on-

tem, "Ura milhão de melodias"
E' nm programa digno do ser
ouvido, ile tem nm milhão dc
ouvintes, também,

— Querem dormir nntes da
Jantar? Ouçam o» primeiros ml-nutos do Programa Árabe, naVera Crnr,

"Folhas Sollns" é um prngra-ma que Iodos nuvem rom agra--tn na lUdlo Globo. O mcstr-iÁlvaro Mnreyr» é o seu nutor

Ari Barreto ricu-nn» ontem,ma!» unia boa audição do seu"Colégio Musical".

O programa e-porllvo dn IU-¦'!o Clube poderia ser melhor..
O locutor não é mau. Os niixl.'lares é que não dão nu couro..

— Hoje tem
sim senhorI .,

novelas? Tem .

Arnaldo Estrela deliciou, on-
lem, os seus ouvintes co
um rcrllnl do classe

m mnls
Bon mú-

E®^^^"-«5&g£!%^^

CADA MULHER VALE UM MLHÃO
i$ li i M P '^ Eg? CJ ia ri E m S S

"h ii A D O
UM ELENCO DE
ESTRELAS E ASTROS

¦ eií.
'MMi- 

j_jâl______à#^íÍ^-íidtóta-É__i,..

ABADO - DOMINGO E 2.* FEIRA
Vesper-aãs e sessões
ás 20e22 ho

S á TOBD<
a

,^£immÊmmm ^&*£&íãm^^

Jaime Moreira Filho deixou alUdlo Tupi. O excelente locutor
é agora exclusivo da MauA.

Dirclnha Batista rompera cora
i Tupi nnlcs do fim do més.

'TSTA
".es tlcsdo

BEM
CrÇ 180,00 !
Cr$ 80,00 '¦[¦ Linho .. Tropical

r.a o usadas i
,'RADIO, 21 \

"• aniversário do
Cc:Uro dos Cronistas

Esportivos
Comemorando nu,is um ,-,,it.vcrsârio de sua fundação, ., C.C. S. renliznrA no próximo tlin22 As 18 horas, cm sua sede àAvenida Oraça Aranha, 333,imia tensão solene, para „ qualestão convidados ns nssocliuios" c:;mns. famílias.
Na mesma ocasião serii on-

Ircttue ao dr. (Jtivlo Afonscca
fi "Taça Llneu de 1'uula Macha-,
fio**»-
"•»».•.«. '' "lJ*- 

rt -. - •• ,.la,!l
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AUTÜ-PROJETO
DOSTOOTOS

aatl

PN»i»»*ssa«*.>aita»a>a»».r t*S%\ma*afa1*SM\.

ila A.CI.
4 i ..rm.aía lír frfi a***,»»

d* A i: I tewmtteumda dt tim-
aatat •» attnttmitt** dt asm,
futm d» «*.•-»» em*!*!*, U em.
tttttm mm* ' 'et. O t*m-
Mt*,* ***** '•iptuttttai t
lema*» a «m mttttemáo
ateam*.

Na peAttma tjmattattiia. a*
I* rtoei, *** eattabtat 4a A.
Cr /.a tttum >** *<• euii MAM
i»#*#, peta dfttwar m-^Mt «fe
¦-' '* Ittmtaaiia, amei de tmttmt-
k a ItahaUta tte mar ai t-optat
I •-.«rirlrll |l*(» tjMMMtyb OO*
SPil» ílubaÈâ tnt*MÍáUte9Mr**àm.****»*»****i a» w^^wmmi § *«»*»^a»^^»a»»»»s»»»' bjbw e

ja^-f**^

TPE!
IE

IRAM HfUE ft$ WERSâRIOS
OMIKGj PRÓXIMO

RtíCAUTC

« •¦rUiiVn"» 4a «*•...t« •*,
4*4* i.««if*. am «»tt.tia- «ir itm
ataUttlri**, ta Amitka Fiami.

,,-«-*-- tt t***mtm aêmtm I «*te
t»»Jr, «mt team» atum**--» tm»-«Ifffc-f, lll» fMfflUr #t«4««* «a»

*.««>t»;»a« fl... a,>..*.4.» mt fi*'•*'ir* •i*rM»m«tf*ÍM»< |.f«lrti«|<iai
r». iuu» •$« «ma •i«|.l*

lllafle
m% i ui «*..'i iu«.-.

»l »...»ld*.!< «}>• «ral.lv, .!<• tf»).
«ul.r. pt*tt4t m » »*¦>•- «Sn* •!¦
Iul*»ri O» »üp«rr-«f#ll»$«i<«, t*.
atesta» » ioir«a«rÍ<» tt» tlcoiti lUr*

Ia!,.»,.,. 

,.-. ii;,m »n tpm*til»«t«t
•m final •*» j. u ««ni» T»re*i«i,
1 lill«UMl«», « «(r,,.W (I...U •!>
M»du«lf» simitotl e tsVnlaa

VOLTARÃO OS TITULARES DO PLUMl*
NENSE - NO AMltRICA. VICENTE REA.

PARECE NO ARCO
iiu.,1-1. i|ti» fui ».t,«i<*4n a «rn-
4»r 4* túiia. Haja v*lum t,«t»l»
ter. I:ia- '< |-*!.r.,»t, Ihtar ta, •

..«iirti.iri.la I -lll,a.l I -I >

tatata» em ati»í4»4«. t>««,.ti*r»
t ¦ »- t «'» ntfft-elar « Antlffc*

NO •-¦tr i.i. «.
Kio J»â*aN Um a »»|ui|^ «u

I I « 'I •« « otlr.-l U 0 \ «K a l'1-a-
t-«« r-nl.m ...IU <•,««*.«> 1 -I .«
.-• >m» »«!.;«» oa ««rnniioi
MlO ¦ r.:<|-õl«lr llr.or.M lrí«>»
• !¦•••¦ iu «. i|U «tu» i.i'i.a-1 O

¦.i.|.r.ai!.i»»u Aa ilaminf* 4 «n-
fWll a Sam áarmlaa Mata al.

ama a

tuia •' • .nt«i... ¦ »i«i* e
I .l.i.t. U «Ja K.iillkr. 4a

. nula .t. it..»»W|l»»l i»
Uui«,t.> .tt.ir eafiaajie # «I»
lttf»a il-.»».

O «ju. t... .ta .«(I «.i-í» a-r.-Ul M
. «a a t***»* f«f»H*« •**» *M****
mu «t »»ii»i-.» A «¦•>''« alinaf***)
i-kihi» mi» m tma, e»m a
cot»»i» »!• Vtrosle,

pei*toí:amomit.a
O Dlgentlve l*»rfclu

HUTADO HA BENFICA x ESTRELA GUANABARA
UNIDOS DA CIDADE NOVA x;S. C. GUARANI, DO CENTRO
Favorita! as representarei do Stud fes"a Machado
íso "Grande Priuio Cord !~ J" A—"

A UM M *<i DR SABAtX)
I.» PiVREO

I.ÍOO I '.ros — A's U hora»
a- Crt «*-¦«>< '.00.

O programa para a
( »

4 110

esro da feraça
sabatina

( I Folsaaie « .-. . m
1 I

( t Prttr Pan « * • Ü
""{ 

I Ir-í-t.i.lu a * »4

( 4 Sitrao .«io M

( S Sun»

( 8 i •' lia

( 7 Outono
* )

( " Arranch

t tai»

Arranchador . . .

2.» PAREÔ

M

Vi

MS

i.;«
to

to
4«

40

»-)

M

Jf.

M

1.509 mítros — A's 14.M ho-
raa — Cri U.000,0-3.

x». r.tt.
» » 4? '*.*¦— 1 Zagrcb ..... tf

— 2 Marancho ....""

( 3 Sldi Ornar . , . M
8 I

( 4 Yaguarato . * . **

( & Or.tnflaiita , » 44

( 6 Sor S4

30

»0

?o

eo

3.» PAREÔ
l.OOO metros (pista da grama)

- A*s 15 Itoras — Cr» JO.OÜÜ.00.
Ks. CU.

1  1 I ¦-.(.:... .. . . . .

( 2 >-..». uíll . . a. »
Si,

( i Arrja a . «t.

( 4 1 laçava
9 !

( S Anliuma

( 0 Varsôvia . . , •
4 |

( "V. Alegre . . . .

4.» PAREÔ

&4

S4

54

54

54

10
v.

60

to
40

54 1B

54 16

1.000 mitros — A*s 15.55 ho-
ros — CrS :«5.000,00

— 1 «in . . .
— 2 Citninra .

( 3 Gigo . .
8 J

( I W. Face

Ks. Cts.
66 30

( 5 Infiirntador . . •
4 I

( 0 Ondlr

5.» PAREÔ

60

52

52

52

22

40

90

80

52 70

1.G00 metros — A's 10.10 ho-
ras — Cr* 20.000,00
tillR".

( 1 D. remando .
I
( 2 I". Champagne

( 3 Fogf.ete . . .
I
( I Marylíind . , ,

( 5 Cajubl i
> I

( 6 Illllli ..,;»; •:

— "Ilct-

K». Cts.
ÜI66

54

56

52

58

52

54( 7 Bongy . . .
4 !

( " Di.-liiilin 56

6." PAREÔ

30

60

25

80

86

70

22

22

A iii.t .'-I -.(> DB DOUINOO

V PARRO

1.000 metros (pista dc grama)
•— a\'s 18.45 horas — Crt
25.000,00 -- "Heltins".

Ks. Cts.
( 1 llarldan Ii6 M

1 |
( 2 Hele i « ü5 t»«

( .'t Reprise 55 :io

-I Hissci-triz .... .r».r>

l.ii'i -r'">

fi llallna 55

Knturrllt,
4 ' H Halluburtlu

( " .liita . . ,

;n

1,500 meti
ras — CrS '.
tini!".

( I Mnem.1
1 !

( " Mi mi

( 2 liuavista
2 ! :i Slrigy •

( ¦! ('.. Kiilm

'AREÍ)

s — ,\'s 17.20 ho-
.0,10,00 "ilct-

Ks. (Us.

5(1 2.i

( 5 1'ini'apé .
S | li Taiigu . .

< 7 Old 1'laid

( H Sagres ....
4 | 11 Alviinipuli» • •

( " Fle*.a ...«,.«

r»ti
50
52

511
66
58

50
62
60

35
50
90

27
40
00

40
80

-80

1.000 ir..': « — Vi 11.30 ho-
ne — Crt «.«-o.eo.

I —1 H..1I!» 55 32

( t Hooc-Kooa} (II

( t Oiotaa

i:
saia

Caramas . . , .

(Umbu et

( t Aloi .

(7 II ..'.il

(»»>
• m at te .

86

66

66

66

66 40

66 16

2.' PAREÔ

1.600 matros — A*a 14 horas
— Crt 30.000.00.

Ks. CU.
( I Oualanala . , ,

( " Bxlra-Or)r m „

( 2 I ;;:. .ii o. ,
2 I 3 Dynaslt . .

¦ 4 Coral

66 30

62 80

3

*• -»; X ac ai

( 6 Di
I 6 Vi
( 7 S.

Dakar • „ ta m at as
Vaga . . r. m * a

Negra >,- » x ..

( 8 Mectiag
narlo

Dlrlko

J.'PaMl]

4 I 8 C
t f ,-r. .

-•- W »; »
at * as a

60
60

56
8?

18
to
90

40
86
70

80
no

B« 60

1.200 metros — A's 14.80 ho-
ra» — Crt 25.000,00.

1 — 1 Quali '

( 2 Toulon
2

Ka. as.
56 36

<« E»corplon K * *x

( 4 Fandango r. x x *>8 J( 5 Bombardeio .. , ,

( 6 Orey l.ady .- ,- ,,

66

68

84

62

644 J
(7 Conrtrio M

4.» PAREÔ

1.400 roolrns — A*a 16 horas
- Sr8 25.000,00.

( 1 Jornal .
I " Camarbo
( 2 Chalm .

{ 3 Caviar ,
| 4 Calapô .
( 5 Itio Azul
( 6 Jaspc
| 7 GriimnrimI 7 Cirumnrir.
( 8 Parltcr .

Ks. Cts.
55 35

( 9 DU1104 a .
10 i.irj Patar

Caracol . .
llaJasU .

5.» PAREÔ

1.600 t.icti.,1 - A'a 16.16 bo-
raa — Crt 35.000,00.

Ks. C.i

ÍI 

Uarari 66 40

3 <:.-»>.:.« t aaa

( 3 Apotcoaa

(' 4 Chlllto .

64 60

64 36

í: A ro! 1 .

Thelloa

Salto . , <•
8 Cljclnla .

Gladtailora

64 60

66 35

64 50

66 60
64 30
64 30

6.» PAREÔ
1.400 metroa — A'. 16.10 bo-

ras — Cri 25.000,00 — "Bet-
tina*".

Ks. Cts.
. 56 35
, 66 36
. 54 27

KxisUncla
Aldeio .
Iva , a a

ÍI 

Iteunldo .* Araçagy .
3 Oiisprba .

( 6 F.
I 1 Y
(8G

(90
110 G

( " G

• •»;*-».

Bxcelenta a » » *
Yemaajá . • . •

nngei •: /st.»

81

Ia
64
84
60

30
70
80

10
40
60

roí*» .
Garrida
Gíria . .

88 50
54 25
84 25

7.' PAREÔ

Orand» Prímlo Cordeiro da
Graça — 1.000 metro» — A'a

16.15 b»ras - Ort 100.000.00 —•"Brlttal".
Ks. Oa.

1 Grllla . . .- HulISft a a

1 WU4 Hoi>a
1 mirara . .
4 Vontade

» •
a »

t .
a •

63
ts

64
( 6 Lotiie . . . . . . 68

:S
. 68

6 Asul«6a
Marlmaota
Camorra «

( 8
( 9

9 II0T
(11 D
í " K

(13 H
(11 D

4 114 Ha
( " Gu
( ¦ Hei

t
43
>'.
1-.

4o
CO
Id
90
M

( 8 Silaia . .
( 9 Ua Baila .
110 Tally-Ho .

lUlitK.n
Kli

a a •
• » * a

68 80
66 60
64 80
63 3S
60 3»

* »
» * »

W a

60 60
68 RO
80 26

25n

(13 Hellada ,
(13 Baraja .

ilnan .
Gurirl .
llemallta . . .

8.» PAREÔ
1.600 metros — A*t 17.10 lio-

rai — Crt 20.000,00 — "Bet-
llng".

Ki. Cts.
,- , . 60 30

at * « 60 I
M ¦ B •

( 1 Dedaol .
1 j 2 Topetndo

( 3 Heleno 50 40

( 4 Bordoneo
' 6 Estrondo

"r tr
i t

( 8 Chlp» . . # * « a
( 7 Alio Pondo * t i

( 8 Esquivado .raa
( 9 AJo Maeho-num.

\ * M
F.nlrcdòt
Mlaml .

•••* *e a*
» a ai tr

52 37
63 60

ta 4o
52 60

r.0 25
60 80

ti 60CO

(ll P. Iloia .: t. t »
(12 t.obtina a a V x >

4 I
( Itemolacha r r -•
( Coracero ....

80
62

64
50

IIAQÜEOO O TESOURA — O ctnuadrâo do Teioura não M felit na peleja dt tttnln
no "Campeonato Popular". Enfrentando o conjunto do rrínfiuím, oi ttforçndot defensorti
do valoroso ctube foram derrotadut por um elevado eicore, porém deixaram magnífica im-
pressão da tfúcitifuKi Jot seus jogadora em Ioda o iranscurio da contenda. A gravura

ectma mostra o quadro do Tesoura, antes da peleja efetuada no campo tfo Ãotuiicciso.

AS 01
30QUEIR

-IMPIADAS 00
10 m PKEIO

lt-olUiiu-.-*. domlniM uit;- Vermrlha (c»mp«ll: 104

Tr.lt» SEDE PIlóPRIA O VII. V
DA PENUA F. C.

i :.--!.!¦ ii.i,. dotar o futuro»)
subúrbio lcnpoldíncnse de umn
ngremiaçao lesportiva à altu-
ra dns necessidades da nume-
rosa populaçlto locnl, ondo ó
enorme a quantidade tíe joven?,
do ambos ns sexos, a Diretoria
do Vila dn Penha P. C., com

0 C í 1 Cfl TODA U' H '- ¦ ¦:: E' ii
A sensacional prova automobilísHca clc domingo ¦— Chico Landi cotado

-— Entrada grátis nas arquibancadas

>: ai J
tt: *t; ii »,

•>.
r»; *

56
55

66
55
66
55
55
56

Os entusiastas do automobllli-
mo IcrSo oporlnnldnrle de pre-
sencinr novamente a arriscada
corrida da Gávea.

A prova do próximo domlnrio
reunirá volantes nacionais e cs-
traugeiros, dcstncando-so entre
os últimos ns "ases" Varil a
Vllloncsl.

PREPABADA A PISTA
Na visita quo procederam do-

minijo K plstn os "nses" it.ilin-
nos Varzl o Villorcsl, tivernm
oportunidade da constatar que
o Circuito da GAven cslA em

O Grande Prêmio São Paulo, de um certo modo, serve
de teste para o Grande Prêmio llrasil, que se disputa
quatro meses após a realização da maior prova do turfe
bandeirante. tf que geralmente o melhor contingente de
parellieiros em atividades nas'nossas pistas participa ria
importante carreira. Desta forma, pelo que ales produzem
em São Paulo, nessa ocasião, já fornece alguma base
pura se aquilatar das .suas possibilidades nn maior prova
do calendário dãssico do turfç brasileiro. Assim sendo,
a carreira dc dominga último ia colocar à prova o valor
e as possibilidades futuras de Mirim, que dhia-sc ter
recuperado a mitiga fôrma, de Camnrún, que rumara do
llio (irande do Sul' jSaVíi estas bandas credenciado por
expressiva campanha, de Trick, cuja classificação de
maior fuiidistu, conquistada cm competição com o "crack"
Zorro, o colocava cm situação de destaque entre os possl-
veis concorrentes uo Sweepstake, e finalmente de üoralg,
a excepcional dgua nacional, que foi afinal a ganhadora
da carreira. E, na verdade, o teste parece ter sido ilesa-
nimador. Assim é que, com exceção feita à filha de
Caaimbé, cujos méritos jd não podem mais padecei' dú-
vidas, os restantes desapontaram, O campeão do Grande
Prêmio llrasil do ano passado, por exemplo, foi um ver-
dalleiro fracasso, parecendo-nos o muis 'aconselhado no
momento enviá-lo paru um liarus. Ás tentativas frus-
Iradas para conquistar novos triunfas após aquele senso-
cional feito, indicam claramente uma trajetória que posi-
tivamcnle não deve ser reservado a um animal do sen
valor. Em relação a Trick o mesmo se verificou, juslifi-
cando-se as reservas feitas anteriormente uo seu valor
[quela vitória que conseguiu sobre Zorro parece mesmo

ler sido obra do acaso. E sabre Camavón pouco sc pode
dizer. A impressão que deu é de que c apenas um bom
cavalo pura handicaps. Desta forma, o que se deve con-
vluir á que a maioria das provas clássicas do corrente
nno, na Gávea, estarão praticamente à mercê dos "cracks"

dn candelária Seabra. Zorro, Secreto, Enemno e El Mo-
roço ao que ludo indica, serão os prováveis abiscoilado-
res de todos os grandes prêmios, a menos que novas im-
portações venham enriquecer nossas candelárias, ou enlao
surja alguma nova revelação entre os parellieiros aqui
existentes Mas mesmo assim â preciso que a evolução
seja muito grande, para que possam faser frente aos
pupilos do veterinário Mora.

0ARL08 PORTELLA

/v^«^rVVVVv^¦^^¦Ar^^**^r^^

Atlmas condlçtics, declarando que
a sua pavimentarão í cxccpclo-
nalmcntc adequada a provas :iu-
totnnblllstlcas.

Deve-se aos funcionários da
Secretaria de Vlaçfio a Obras da
Prefeitura a presteza com quer'>vam executados os necessários
reparos da pista. Por sua vez.
o operoso diretor da Llmpcsa
Urbana, dr. Editar S o u t e 11 o
mandou a-aptnnr c limpar lodo
o percurso onde será disputada
a sensiclonnl corrida de domln-
(to.

OS INSCRITOS
Foram encerradas, nnlcm, as

Inrerições para o "VIII Grande
Prfmio Cidade do Rio de .Inncl-
ro". Pouco antes da hora flxn-
da pela Comissflo Desportiva es-¦ i inscritos os seguintes vo-
tantosi

uiles Varei, Italiano, Alfa
Ilomco — 3.000; LuIrI Villorcsl,
Italiano, Maserntl — 1.500 e 16
Válvulas: fl IA com o Pnlmtr-H.
italiano, Maserntl — 1.500;
ficorue Haph, frnncis, MascratI
— 1.500 a 16 Válvulas; Chico
r.aiidr', brasileiro, Alfn-lVimeo —
.1.000; OIno Blunco, brasileiro,
Alfa-Romco — 3.000; Henrique
Cnslnl, brasileiro, Alfa-Ttomeo —
n.000; Rubem Abrniiliosa. brn-
sllolro, Stndbnclter — 4.600;
Osmar Fernandes I.aR-es (vovó),
brasileiro, MascratI — 1.500;
Híllo Ramos, brasileiro, Alfa-
Romeo — 2.900.

CONVIDADOS
O presidente do Automóvel

Clube Arjtcntlno, d. Carlos P.
Ancxl e o presidente da Comls-
K"w Desportiva da estimada en-
tldftdc pnrlcnlia, d. Francisco
riorpoiiovo, foram oficialmente
convidados pnra assistir ao Cir-
ettilo dn Gilvea. O A.C.rt. Iam-
bém convidou as nossas altas
autoridades civis c tnilitai-cs pa-'
rn presenciarem n corrida cm
pnvllhüb oficial.

E' esperado, amanhã, nestn
capital,' por Via aérea, procedeu-
lc de Santinho, o sr. Isidro Cor-
binen, representante do Circulo
de 'Cronistas Desportivos do C.bl-
lc, que virá como enviado espe-
ciai dn "United Press" e do pio-
grama desportivo da "Rádio So-
ciedade N. A.".

A chegada do nosso oonfrade
chileno é uira prova do grande
interesse suscitado om todo o
continente pelo "Circuito dn
Clávea".
NINGUÉM PAGARA INGRESSO

O povo caríuva est4. oomo oor

ocnslflo das competições passa-
das, se entusiasmando pela GA-
vea de domingo próximo, cuja
rcnllznç&o élo deve ao seu pre-
feito llildclirnndo de G6!s que,
t-spontflncami-nle, ao terminar o
último Circuito da Roa Vista,
declarou pelo rádio que Iria
assegurar a rcnllznçflo da famo-
sa prova cognomlnnda o "Tram-
polim do Diabo". Devidamente
autorizado pelo presidente da
República o prefeito llildcbrnu-
do de GAis concedeu no A.CR.
uma subvençflo dr 350 mil cru-
zeiros. N.lo havendo cobrança
dc Ingres.n deverá o A.C.Ii,
arcar com as despesas que ul-
Irapassarem o lotai dn subven-
çilo. A populnçflo enrioeu deve
demonstrar o seu rccpnhocimen-
to ft iniciativa do A.CR. » ao
npnio financeiro da Prefeitura
.Municipal, acorrendo era mnssn,
domingo, nn Gávea,] fts 9,30 ho-
ias pnra, assim, demonstrar o
seu interesse pelas provas auto-
mohillslicns, dc modo a que
tanto o governo municipal como
a entidade máxima1 do nuto-es-
porte nacional sc sintam encorn-
jndos a perseverar na promoçáo
dc novas competições gratuitas.

o apoio dt* todo.o ¦;!...¦!: ¦• social,
lançou-se it i-ampanha pelu
construção da sede própria pi-
ra o prestigioso grêmio.
Ai DE MAIO O LANÇAMENTO

DA PEDRA FUNDAMENTAL
Todos os associados lança-

ram-se à luta com entusiasmo
e acttba de ser adquirido uin
terreno para edificação da 86-
do Social própria. E, já no dia
i.° do.ninJo, dia inlemmciomil
doá tiiiballttidtirns. a-Diretoria
du. tradicional clube, jttnfameii-
le com Iodos ns nssocindos e n
população local, lançará n po-
dra fundamental do edifício,
que será dotado de um amplo
salão para baile* conferências,
exibições cinematográficos, clc.

Polo expôs!o, vciifica-so quo
n juventude da Vila da Penha,
contará mn breve com uma
agremiação, quo cprrcspondúra
nos scus justos anseios. Terá
esporte, recreação sadia e ba-
rala, e meios para desenvolver-
se-'cultural o civicamente, co-
memorando Iodas ns dalas bis-
lóricas caras ao nosso povo e
lndus os grandes vultos na-
cionnis.

Também a população infan-
til Contará com uma oseola
primária e leslejos npro-
priados.

Eslá, pois, de parabéns a
população tio Vila da Penha.
Fazemos votos pelo progresso e
ôxilo da grande iniciativa dó
querido clube.

CACHOEIRA! X REPÚBLICA
Proliarão domingo próximo,

às equipes do Cachoeira F.C.
o do Ropública F. 0., num
.jAgn que promete lances m
sensação e entusiasmo.

Os quadros Secundário c ju-
venil do Cachoeira F. C. eslão
sem compromisso para domin-
go e íteeilam, jogo, dc prefo-
rônoltt no campo adversário.

Os Interessados devem iqIb-
fon.tr |iara 38-5708 — chamar
Carí.
SEM COMPnO.MISSO O V. DE

SÃO FRANCISCO
Estando sem compromisso

para domingo próximo, dia Í0
dn corrente, o V. do São Fran-
cisco arcila jogo de i.° e 8.°
quadros, na parte da manhfi,
cm seu campo, no Sampaio.

Tratar com Rivora, peto le-
leíone '«-fl024. (Ias 10,30 tia
11,80 horas ou das 11.00 at
Í7.80 horas.

O OÜARAN1 F. C DO
REALENGO NO CP.

O Guarani F. C. do Realengo
nprcsonlará no "Campeonato
Popular"" os rogulnfes qua-
dros:

1.° Quadro — Osvaldo; So-
bastião e David; Pedro, Doía-
Ido ç 'Aikti 2.°: Durval, Joqul-
nha. Ivn, Zezinho e Zeca ifi.

2.° Quadro — Valdir; Fran-
cisco e Álvaro; Hipná, Olapf-
lio e Manoel; Caboclinho, Oe-
raldo, José, Adilson e Ademar.
UNIDOS DO VASCO X F,S-

TRELA GUANABARA
No próximo domingo, dia 20,

realizar-se-á no campo do "S4
de Maln" na estação de Sam-
paio, o onconfro dns equipes
principal e secundária do tini-
do3 dn Vasco e do E=lrAla
Guanabara.

A direção de esportes pede
o comparecimento de Iodos, afl
10 horas, ua sedo social.

CRUZEIRO JUVENIL
No festival do campo do Doa

Vista, o Cruzeiro Juvenil vai cn-
frentnr o conjunto dos 11 Dia-
bos. Para esse logo n dircçfio tíe-
nica -convoca os seguintes ama-
dores: Joíio,'Antonlco, Zamir, Ral-
nho. Heleno. Pedro, Alcides, Ita-
mar, Nlro, Silvio, Nelson c Ze-
rlnho. Reservas: Rato e Doca.

mo, » ultima t !..'iii dns
Olimpíadas '(ftirrafaa" que o
Boqueirão do Passeio vem
promovendo com Invttigar

üccvi j. puto do programa
n-mi-ii. a-mUito doe fcatejoe do
melo centenário da fundaetlo
do querido clube alrl-vertte,
cuja data Jiagne. tran»corre--
ri do prâxtmo tira 21. segun-
:.t-.'«lra

Kci virtude do 'riog" "gar*
rafa" catar molhado e eecor-
regadlo devido à chuva, as
partidos de pelota de mio. «¦¦iltií-.--:.. pro;aa daa Olímpia-
das, foram disputados na .<c-
de do Natação, que gentil-
mente colocou à disposlçtlo a
sua m.-.unifica quadra.

Oe i t .'•'.: t entre as bandei-
ras Vorde, Branca e verme-
lha ofereceram lancca setua-
clonals, pois os dlsputantes
competiram com grande
ardor e entusiasmo em dofe-
sa de suns bandeiras, haven-
do, entretanto, lealdade • ca-
valheirismo, dando, aastm,
magnífica rtemonstroçdo de
'.e-porHvldade.

O resultado foi o seguinte:
Simples; No primo.ro JÔgo,

Josó Marques, da Verde, ven-
ceu Miguel Uocha, da Ver-
molha, por 11 x 3. No segun-
do jogo, Jota M<\rques assi-
nalou nova vitória vencendo
Pauto de Souza, da Branca,
por fl x 8. 3agrando-so, osslm,
campeão individual.

Duplas: 1.° jogo — Dupla
Verde (José Zeferlno-José
Marques) derrotou a dupla
Vormclha (Luiz-Walter Fer-
rclra) pór Si x 8.

2.° jogo — A mesma dupla
Vcrdo derrotou a dupla Bran-
ca (Paulo Soura-Waldemar
Vieira) por 81 x 29, epós trfis
emocionantes prorrogações.

A BANDEIRA VFRMELHA
OAMPEA DAS OLIMPÍADAS

Com os resultados acima,
a bandeira Vermelha sagrou-
se campeã dos Ollmplndas''garrafas., titulo aliás bem
merecido, pois foi a concor-
rente mais regular do certa-
me. A contagem final foi a
seguinte: t.° --— P* '.'Ira

O CAIXA DÁGUA F. C. RN-
FRENTAftA' O AVENIDA
Para o encontro de domingo, no

campo do Boa Vista, a dlreçSo téc-
nica do Caixa D.igua convoca os
seguintes amadores, os qual» de-
vcrüo estar i\« 9 horas cm ponto,
nn sede:

Ralnuío — Dario — Tônico —
Fcrrares ~ Vietor — Arnaldo —
Dcdí — JoSo — Zeca - Wilson

Fablo — Itamar — Bctlnho —
Calbl — Paulo e Hello.

imola». í.° — Bandflrn Bran-
ea (vIce-corapcA): SM ponto»».
3.° — Bandeira Verde, fl
ponto*..

A distribuição «._.. meda*
lhas aos vencedore* indlvl*
duait aerá feita na segunda-
feira. 31, às .2 horaa na aedj
do Boquelríto do Pat&elo. updt
o batismo dtxs novos barerj
BAILE DE GALA NO HIC

LIFE CLUBE
No domingo, 20, a diretoria"garrafa" promotora umà

scuáo soleno Av 90 hora*., re-
gulda de grandioso baile noi
luxuaioe salfies do Hlgh Life
Clube, gentilmente cedido pe-Ia Empresa Paschoal Segrcto.
Animará os danças a orquee*.
tra FVm-Fbn

»

DENTADURA
:¦'. i. \ nu :-

2 e S dia*
Crf 500,00 • 600,00 • 1.200,00

DB8. AI.VABO 1.1 i n: l*.
80UZ>\ í:ii.: i::..

Segurança absoluta desde o mo*
mento da colocaçto.

Lnliorntórlu de prótese -r.rx
para fn*t«r qualquer oorvlço r
pldo. — t .-¦ -.'-!.!¦.-.-. quebrada3om pressflo? Caíram os denttiaf
Consertam-no um 00 minutos.

Avenida Marechal Floriano,
Esq. da Rua Miguel Couto l
Indo da Igreja do Santa Rita
«\venlda Pnulo do Frontln t*- Esq. da Rua Hnddock Loi

Telefonei 43-8I3T

FogõeseFqgareirüs
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Ay.PRES.VARGA5,2lí8
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COMPOSIÇÃO EM LINOTiPO

' ¦ -ciit.-iin õ-j trabalhos de composição em Llnotlpo oom

•ficiência • rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4M6 • 42-2981

¥: - • ¦ ^

S torcedores cariocas já estão avisados de que a cancha tio Manufatura de Porcelana estará iluminada na noite d«
amanhã, para a realização de mais dois encontros em prosseguimento do «Campeonato Popular». O magno cer-

tame que a TRIBUNA POPULAR organizou para unir e incentivar todos os clubes independentes da cidade, prossegue
cada vez mais empolgante- ai:;da cm sua primeira eliminatória, despertando a atenção de todos os adeptos de boas pa»-
tidas de futebol. Para a rodada de amanhã, calcula-se que o brilhantismo seja dos maiores, aumentando, por certo, p
cartaz da grande e sensacional competição. As pelejas marcadas para o estádio do Manufatura., são as seguintest RÃ*
CAUTCHUTADORA BENFICÀ X ESTRELA GUANABARA - Início às 19,30 horas. Juiz: Roberto Machado»
Delegado: Gilberto Ramos. UNIDOS DA CIDADE NOVA X S. C. GUARANI, DO CENTRO m tudo, V*,Ú
horas . Juiz. Rubens de Oliveira Pinto. Delegado: Roberto Machado. ENTRADA GrRATIS. O infl«.«W0 do 0«Mteo,
como das vezes anteriores, será inteiramente grátis.

.-av»»»...,.avir,„,„y<vv<vytw¦**~*sm>**&m*^»J™&z^
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A CAMPANHA DE BN ANCAS DO
IV CONGRESSO

CMumca-iu» a Conibsão Nacional de

finanças do IV Congresso do 1 «CU.:

«O Comiii Estadual do Rio Grande do

Norte do P.C.B. remeteu pata a Tesouraria
¦da Comissão Nacional de Finanças do IV

ingresso a importância de 700 cruic.ros.
Também fizeram recolhimentos a Secção

da Célula eejosé R. Filho», na «™Pf«""gf.4=
Cr$ 1.500.00: e o Comitê Estadual do P.CB-
de Minas Gerais, na importância de Cr*

5.000,00.
0«AR AS MASSAGEM DEPESA

no Brâiit. msi nlo lotam ainda II-
multo mtno*. u baKi

St^So cM-fcr . e-rpforato donosio 
^

, do Intima ainda ocupam podeitl Impõe tarde, no

sar mJ. &*_-s- ",^-yzs. "z
&7éêammTX£i*tt*mm+
iilLintottm slrAa a envergadura neetuiri*. t tm^H

5a, flranrfeJ con-juli/a» drmocr«fcai de ÍW3.
Bife o orarJe prr/po rta h~; qut attaatuamaa c guc pie-

rfia Í o Saaf» «frs «»pcr«d,. tt Ldltp*nUvctbmear eom

wincla a lorma melhor * mel> t^rr-e d* organizar «£•£

y,fma!s.i. «fas cfibfes * «fo campo, t pa-lc^atmarde educi-los

pdlticamtnle".
(Dai t«ci do IV Conoitsso «Ij P.CB.)

ENVIEM SUGESTÕES PARA O IV
CONGRESSO

Todos os comunistas e demais democra-
tas que queiram dar sugestões sobre o IV
Congresso do P.C.B, poderão remetê-las para
o seguinte endereço: Rua da Gloria 52. Uís-
trito Federal.

COMITÊ METROPOLITANO

Rio de Janeiro, 17 de abril dc 19l7

,A IMJP

Recomendamos 4» células o envio imediato da» "Atas" da* As-""rJi^rsc.ás.':" sr£%. *
toííSta de Células do IV Confesso, cm doa, via,.

ASSRMBT.filAS

C.D'. BONSUCF.SSO - Dia 17 - Tt». Ciclo Campeio - na

•«de do C.D. — Rs 17.30 horas.
CD CARIOCA - Dia 17 - Colígio Frederico Ribeiro.
C.D. CENTRO - Dia 17 - 23 de Maio.
C.D. ESPLANADA - Dia 17 - Qnatone dc Julho.

GÁVEA - Dln 17 - Le Paslonarla. 1 - MT5.V.

1?

C.D.
V- Us 19,44 horas. _

C.D. REPÚBLICA - Dia 1, - Walterdo Si.
CÉLULAS FUNDAMENTAIS - Dia 17 - Lul: Carlos Prcs

tas - si.h-scçCcs 6.» c 7.' da scçfio 5«. 0.' scçflo - assembléle.
« icçilo - assembléia. 13.* scçfio - assembléia.

(a.) Joflo MaMcna Melo, polo SccrctArio Político

SELOS COMEMORATIVOS DO IV
CONGRESSO

O Comitê Nacional do P.C.B. lançou uma série tio
selos comemorai ivos tio IV Congresso que. pela sua
significação histórica e confecção artística, vem desper-
tando grande interesse. .

Êsscs selos se encontram ã venda no Comtte NaeíO-
nal ilo P.C.B. à ma da Glória n. 52; no Comitê Metro-
politano. a rua Gustavo Lacerda n. lfl e em todos os de-
mais comitê1; distritais do P.C.B.

i O IV Congresso nas
Qluks do P.CB.

O Senador l.ulç Carl«»
í Pre»les * a Conitieâo Biwiitivii

tj<» |*.C.}}. receberam t- **•
Igiiliiles lelftramaa:

-Win — \ Cíluta lietiríquc
Dísi*. lermliifltula sua OMem-
jilíja il«i IV Congrelfo, afirma
atia confiança « foniMcraçâo
an IV Constem*. (As.) Manoel
F«.|l|ie. RwrelUrlo I*o1flfco".-A C«'liil.i Domingoi. Mnrlln.
em «ii» assemlil«_ia * na Conte-
rínrln do Dlllrüa) K*pl.iim«!.i
relativa nn IV Congresso, co-
munira n aprovaçlo ila< t«n«í<.
assim como seus votos «le dsllo
a êsse Congres«:o. Indico «Io
nvnnco d"ino**r!Íllco om no<^i
Píltrln"."Pololns - R.G.S. — A
Ciilula Olpa Henarlo Prcileg
itcnlm do rcali/ar nm grando
comício do esclarecimento «Io
IV Congresso e reprtdlo hs pr«.-
vocaçfies bnrbcdennos. P.iinh-
ções. (As.) Francisco Valent"!,
Secretario Pol»'""".

SRo Pn«it" igmonlo etn
qne n Ci'-liiln Folcão Pnim so
rnuno em «na eonferfincln cs-
tailnal, dlriRC-se no camarada
o ao Comiló Naci «ti"-' para cs-
pressar sua confiança no? oue-
ridos dirigentes do nosso Por-
lido e na consolidnofio ca«ln va
mais firme da Democracia.
Compreendemos a responsa-
bilidado quo cabe a todo» nó*.
Sob vossa direçilo nfio medira-
mos esforços nn defesa «In «fin.
lltuiçflo, contra o Imperlalis-
mo, lulnndo peln paz c nelas
reivindicações dos ferroviários
da B.F.C.B. Protcslnmos con-
trn o atentado h «lcnincrncit,
que representa o parecer Bar-
bedo. Telegrnfanio* no Presf-
dento 'In Trilitmiil Eletlorat. ao
diretor da E.F.t: B. e an Pro-
sidente dn Rslado. Snntlacõos
Comunistas. Por um IV r.nn-
presso vitorioso. .\ Mesa. (As.)
Sebrtsll&o Josó Soares, llerncli-
lo Cnrnclro e Wnlilomnr Onn-
dolpll do Snnlana"."Curlllbn — Tenbo a snlisfn-
ção ilo enviar nm grande e fri-
tcrnal abraço, extensivo a Iodos
ns. éompnnbelros nnisUndos a
18 do abril «le 1045. Viva o IV
Congresso, saudações. fAs,1
Ida T. Cruv*. da CosIr".

"São Paulo — A Conforôncía
do Dislrilnl Oriento nn sou
término, envia aos dirigentes
désso Comitê os vnlns de apoio,
o deseja Axilo no Congresso
Nacional. Como resoluçfio, n
Cohferôncln dôsto (_omilé rn-
afirmou a justeza da linbn po-
lftica do Pnrlidn o aprofunda-
monto da democracia no Brasil.
(As.) Oestes '.a/aro. Soem
l.irin Político",
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O IV Conçircsso cm
São Paulo

O Senador Luir Carlos Prcs-
tes, recebeu os seguintes tfiqr.-.-

COMEMORAÇÕES DA Ll BE
DOS PRESOS POLÍTICOS
Pi» lH i«8 ^1) llOláa --- 1'Vr-lll rn- I

inicio no Largo do Machkdò í.ro- |
inovid.i pelo Comitê Distrital |
Centro Sul'. |

Pia 11! às 20 horas — Conferen.
(-in íi rua Gonçalves dos Safitos

3, promovida rclo Comitê Dis-
tr-tnl da Penha.

Dia 20 às 20 horas — Festa co-
início no Saneamento, promovi-
da pelo Comitê Distrital Cávca.

Pia 20 —- Festa comício ha Praça
Sete, luomnvidn pelos CC. DD.
Tijuca e Norte'.

pia 20 as 15 horas — Conferen-
cia sabatina K rua Couto de Ma-
Bhlliães' 554, promovida rrlo Ce-
mité Distrital São Cristóvão.

Festa coiníi io na Praça
in (.'.orreia, promovida mr-

Após as Refeições?

PEPTOCAMOMILA

Dia 20 -
Seracde
lo Comitê Di.trital Del Castilho,

Dia 21 ás 19 horas — Conferência
a rua Gonçalves dos Santos! 3,
promovida pelo Comitê Distrital
Penha,

Dia 21 — Festa comicio nu Praça
Seca, promovida pelo Comitê
ni.trititl Jacnrepaeuá.

Dia 21 — F("-ta no Morro Tuiuli.
promovida pelo Comitê Di.ltitnl
Süo Cristóvão.

Dia 21 — Festa na iua João;Vi-,
; cento (Bento Itihc.lro), pro>iq.
.vida pelo Comitê Distrital Mar

rechal Hermes. •• v.
Dia 21 »s 10 toras — Feita «om_.;
cio no Larjo :<lo -Hlo Comptído^

píomovlí» pilo Comitê.DIstHtal
tsttlóo. . 

'. 
......,..„.'

JoRo MibmdsMíÍi, i*i*lh*ra-
tírte W*me#.

"S, PAULO - "O Comlti Dis-
trltnl dc Quarta Parada do P.ir-
tido Comunista do Br_ir.il cm con-
fc.-.r.cla para o Quarto Comires.o
Wat ion.il do Partido Comunista
do Brasil. Estiveram reunidos
mais dc 50 membros c delegados
dc mais dc 20 assembléias dc cé-
lulas, os quais aproveitaram o
ensejo pnra protestar contra o
monstruoso parecer Barbedo .

"S. PAULO - O Comitc Dis-
trital dc Belém do Partido Comu-
nlsta do Brasil está cm confe-
réncia para o Quarto Congresso
Nacional. EstSo reunidos mais dc
GO membros c delegados de mais
de 22 assembléias de células, os
quais vêm protestar contra o Inl-
quo parecer Barbedo","S. PAULO — O Comitê Dis-
trital de São Caetano ao encenar
a sua Conferência saúda o Ca-
marada Prestes c o Quarto Con-
rjresso. Tudo por um Partido dc
Massas. (Ass.) Alice dos San-
tòs c Fernando Cordeiro. Sccrc-
t.iHos da Mesa, Euclides Saylçtto,
Presidente da Mesa".

"S. PAULO - A Célula Par-

sjúç Pcruchc, em assembléia, con-
¦¦fjrpttila-sceom a ComlssUo bxc-

jl.ll.lt.li. i.-l.r  ¦¦-_-*—->-_—MWiir»«

PORTINAW OFERECE SUAS GRAVURAS
AO IV CONGHRSSO DO PCB.

O maior pintor brasileiro. Cândido Porii*
nan. membro do Partido Comunísia do Brasil,
ofereeeu à campanha de finanças do IV Con-
flre*w> do PCB, 21 fliavuras de sua autoria
(«ponta* mtíim}, t que «ram mwiio aprecia-
da» pelo grande e saudoso encnior paulista e
crítico de arte Mario de Andrade.

Rasas gravuras, que foram nn última* rea-
Usadas por PorUnnrt, hâ alfluns anos atrás.
f*erâo brevemente expostas numa exposkáo
publica de artistas pairícSe*. nesta capilal.
Multas cópias desses trabalhos do fieníal pin-
lor se encontram cm diversa mi*seu* da Ru-
rojKi e ih América.

A CAMARILHA FASCISTA BNQUISTAOA
NO GOW.RNO

*J*. mun. ««» »o* ttttvtm* a»t«tor»«, dmm$tdam m
Iwtt, hetmto* >kt um-enw. 4* <*s»rillsa te^itmíit» t »•
tim n<* o tompitmti* taãa %vt nuli t *j*t ufa «?*#<tí«6« m
4tm*«*w, tm* M frt» tm iotamato dt « tk ma* **
IW. apto a* pmwwiHftri tastidttoi ceei» a l##4U4*k A» t**M>
Paithkh r (jer c«lml«r#,« t*m ai weAibi pékim d* !.? ••
nuo, Ahmm tniiti * C.H.i *T»aia« »í# e*a pm&m*a p«p*
it múxiit* f*«ttt** amo /Ut» SwW. Vtmm iXiãti. Is».
hs***l e im*** mais «tie a»*»*» ««ou»*» pano» ttapoitaftws o*
luva * na Bfuarrtte r***t4l t h*4» Ia tra ra *** dtmptn*
Ot w-f.fi pètt ImptdW m harrar a ts-MÚ-a ia Jtta&tnuvi tm
km,*4 i.í'.« A tut* eillsiíw**. Iimus.» m pvSuut** tt»tk>.
nStlAt e p^líleti de |«orií*í«. t**m I. C. de Mncnto Sonet,
NnpM de í_lsta. Ptteít* Uix OlH-ttra Sc^natat » pemtm
etals'*.•O tpt e «-tt* m «stesn», < ape ** acRttaaai «*la ves
wii. as teçiOtdai it^deoaiíai ilo *iual çwvffw. qn*. Inttpa;
de encontrar ^tsi^tier *tMt,So |*si* oe gravn pnel.re»»» «»•
ttímUM, t wttols da hera cue atmifetiaiao*, t*wpmarte,t*
cuia ve» psli cem m mim </o l»*d. «o e píide rftfiMaRffite
o limitado epete pojHítur etsm qoe podirta etiotar**.

{Dm tetta do IV CW»f.«# ifr» P.CJt)
A Assembléia da «*Cé-

lula Gabriel Pc_*b
A "CéloH Gabitel Peri".

dO C. D. 1. «;"•»" nal./ouiua
assembléia para dlscuwSo
das teses «iu IV . ..-.(,. .,
do P.C.B rteampodtfto
do M-,iri.ifr.'i"" e 11.1....« rio
seu »leír*a»io. Pura o Presd-
.in, .1 Ut ií "»r.« foi eaeolhl-
do o nome «Ia íoinrlal laia-,
dom aotl-íaíeNln Olca He-
nárlo Preslt**.

Compre Mtlcniar que i
rêlula rtc oalrro **(íabrlel
Peri" fe« oUo ri-uniôes dc
estudo d.-.-, teses, sendo sete
delas consecutivas. Nf^.as
:¦ -i;. -.. ¦• fei sathtatórlo o
número de presentes c n.ul-
lo m.ii. satisfatório ainda
foi o ir.:. ¦ ¦ ¦•¦ que desper-
tou o esliiilu das tese.".. V'
dlfino de notar o > tudo
usado nciwa estudo O pre-
sidente de «"atla rtunlâo Ila
o título dc uma tese, e. em
seguida, tielu mctoiio de ro-
dixto solliltava n um por
uni qua se pro«umias«e sô-
bre aquela tese.

O novo ««ecretarladn '-lei-
to da "Célula Gabriel Perl"
& r.r.y.r -,-,-, 1 i: , Po-
litico. Criltobal Marinho;
Secretário de Orifinlsaçáo e
Finanças, Cesarlni. Ahdal-
Ia; Secretário de Massa e
Eleitoral, Maurício Lemci]*,
Hi -lei: .(.In ria célula. Cristo-
lml Mnrlnh'».

Um Congresso do povo
brasileiro

Operá-lo"* lntclec-
tuals, campunescs funciona-
rios públicos, marítimas, ho-
mens do povo, donns de cnsn,
reunidos na- suas células dis-
cutem e aprofundam os pro-
blcmns mnls Importantes do
Brasil e do mundo, consubs-
tanciados nas teses do IV
Congresso do P.C.B . o maior
e mais democrático até hoje
realizado na América.

Essas nssr.nbléhs de célu-
las não são feitas a portas
fechadas hermètlcamen-
te, como as reuniões que se
processam dentro oe muitos
partidos políticos Os comu-
nistas querem e fazem quês-
tão que todos os demais pa-
trlotas venham discutir com
eles as questões fundamentais
do povo. Ali dentro das célu-
las comunistas nio são tra-
tadas questões de grupos ou
manipulados conch.v is poli-
ticos. Tudo o feito às claras,
com a maior liberdade e
franqueia possíveis. Opcrá-
rios, intelectuais, camponeses,
donas dc :asa, pequenos co-
merclantes, Industriais ho-
nestos e patriotas discutem,
lado a lado, os problemas
mais graves que afligem o
nosso povo, 9 buscam para os
mesmo, soluções justas e
compatíveis com os interôs-
ses mala elevados da Pátria.

Do IV Congresso que assl-
notará mais uni marco 'ia
marcha da democracia em
noEsa terra, o PCB. viirá
mais fortalecido c mais ar-
mado para prosseguir na luta
pacifica e -jrdelrn.. contra ns
imperlallstas e toclw., os lnl-
migo/; da democracia.
O DISTRITAL lll.l.l.M. Dl?

S. PAULO, ÜOBUIU SUA
QUOTA

SÃO PAULO, 10 (I. I'.) —
O Dislrilnl Bolüm, do P.C.B,,
acaba ile cobrir sua quota "le
finanças para o IV Congresso,
anuncia o "Hoje". Nada me-
nos dc (50 mil cruzeiros foram
arrecadados por aquele orga-
nismo, qnn se dispõe a superar
sua quota. Também a célula
18 de Setembro brilha nosso
particular, já tendo arrecadado
20 mil cruzeiros Um desafio
fraternal enlre o Dislrilnl nci-
ma c a Célula 18 de Setembro
foi estabelecido.
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REUNIÃO DA U.G.E.S
RSTARAO PRESRNTES DIVERSOS RRPRR-

SBNTANTES DO POVO
Km é>.« 11 4» <mimt, I* ?* k*i*i- ra m* *td* **.i4 I tm

SmÕM) $I-.rí**f*i|U, *ei* fsf*»- »«w t\mmà<Ut* Gtt*\ P_*«*o*áí"
ntrâ é* U í» I' *

Ver*t* t****i*i***-if 
'm*tês*\m 

pm* t*m ímt0**m*t tmtl***
m. *t**mMt* itfttwttmt* d* pm* tm C«*.wft«i» Mlnki^l c Cv
H_M< P<»í«i_J-

CAMÃSA PflOiRAI. U Dipaüiai SmmnI 1%*ii*, ftrt*S*«*;
Otd* haiar. ptfa P.S.-O.t AiiW 9m*tdt% peto Pam-te itm**
mmm C# W!m, ptU P-S.P,! Pra-te KtHf, ttl» U.D.N.i
>fo»»iíf« CSfsM*. fite P.-C.n-i e Cof^H da Aif-índ Valente |wta
P.T.S.

CONLUIO (.UINICiPAf. .. Vtmáam }*9* Nk*ii» me
flittmn ChAtia Hatlm* Vtt^mM fJnKsei4i-.ni- M*tá* Imia Car-' ¦
ém. pth If.D.Na r\k*H*xi*i C«i«?ai*M_ r*U P.T.B.j P«b»
de CanidVa Ibaaa. ptte P.C.B. i e $*r<tm* Mitçtit1
P.H.

CONVOCAÇÃO DAS P.srot.AS OP. SAMPA

O fitn.'n,i* da U.C.B.S, pttt *mm iattratdia, tmwí* m
Prtt*4ffci*i e npii*et\tmt.ui 4^* 1'm.Ui tú&âa» paia f.u imp*'-
taat* Aw/«!í'í*, ra <r-» »«'*•> v*tiit*.?,-i awmtoe da tainha*
*tt*l. O l'tte>tf.u tniàiti*. atoa*, a pttntua d* teda* t* «»¦
p,#mte« da Cmttfoo ^epitmetaUtto.

fDlüCUttüO DO m, UNCOLN OUST PJU>.
1 TBSTANDO WNTRA O ATO INCONSTí_#Ü

¦••'/&'IM.C - A SITUAÇÃO DOS TRABALMA-
|H DORES DA USINA DE SANTA f.í «A

I: bituU ir. I !«»«.•»•« Qt*L 4* »*»«<
?#4j. 4» I'_1MI . mapm mim
a iflttMHi» ll» l«HMl.iii« I tóiHI,
luiutí Jlumiu.-u i .i* f«»itr*lir
tttutouuwMa tmtn * »!• íf*'

«tliiuriMal tm 4titnalpm *.
tn*P*m,i» d»* atlrididWi i*
i tu. A* itmttiladt trmuüiilM» ¦
A*4* iíiíii t*mh\t*mtjS*9, It* *
t.-,U »l« lu.ui-.i.. I .•««.UM d«
p,C It,-, A* ftpttU* inmip *t:tm
ttmladÃ * r«ínni»siitiít l^èrâti
A|||ltfltAltl|tHt.S\ rt>t?íHI*l

O *r T«*êii'* i**»#Ii#íí.15. da
t*ji ií , (f|«-*wi«; * v atente** «i»
(Sna # 4*» tmímf* fl«w.i*>« ¦¦¦•
fan #»WliartWiid»-* i*ilkl*l*
Hdr w ifiii iwtdl*d«* W »»i«"fl»-«
Cdiiir, pttt patt* d# amtttfid*

rftSrífi" » hwüI d«» Ti»'
4„ t?»l#»! . ,: I 'i-i. *?i*»ffr

u*%
. 11*

.'.,U>h- * «i
a ft 11 il

A>\ ?!»<¦, %B|*»«d*» atHar««* aitda '
a i«£» rm i {..*>. tfft!t>tc >'* »'>!-.
dttr*. ajtf» dt timèa íWfala,
iall«d<rtH<irtdlln», W um ••« al».
trrt* — « um da íihrlilmt»-*.
mlmrale, f«i » t»^» i> «t* tlt*.
t>#rs esrt»|«lllíí»i. •• »i«« e«mr>
r»a rui PetfdfMtia, «iitdtf * dt-
lt£*.U J.I- i.í.w>h.«.-• t*paa«
t..u i »..!»i«n,,,!t um mtti.tr

\ XlTUAÇtO IM USINA
MXTA ««»**%

O u f».. »i lli-i".. Uaaitlll,
A» P.ít.M , e«ioi«ieli«««< um it-
qiMilmmt», Mrwl-* da Mf*».
fí.n^.t.. Mntt**fti. «ra

^||Ü í»l;tiIÍ!.íl n t

RM, líf.1 imr rr. M*>f"
í.» uiJ-v ¦¦ - *• i* "•»

O t» IW«»,I U.*M .si * «
9TjH.lt'. IIW l«1r#t.*l«t* 4»» «
n>w% »*j|«*li»d*rt d«» frtijdlf^'»- d«*e
Ttj-Uilliid»*»1.» Míiilsfiek i. «!e
ftan* .»l*«»i. i'f«trsí#tid»ii f»=«!i»
4 Int crve H0>t winítirrlíü*!*
flflít |fils«f.' Ml^fi «*" fi»!

Enfermo La Guardiã
NOVA VOIUÍ. I* IA. P.) —

Km«uu* ;, tiifrisim rm »»a re«
tldfnrla « »• Ptoitlla Iwi Oaar»
41a, *i,|(t*(«-íl,i dr»la eMiitr.
mai •«» mídíeo* ainda «io «¦««*»•
iranlnm »li#gii»<i«, ii * *n» *a»
frtmldsde.

T~ tff^ .^r^^íw^f '^fS^f ^M Ttf\

ANO 11 N.» 576 + QUINTA-l-EIRA. 17 DK ABRII. ÜE 1»H7

Novo «prciricr» dn
Clnnn

NAKK1M, l« (A. P.) —
iU«»i«s Ou», í,i»riti»<t«»r d»i»i».
j«i»f •_, »lr Smliwwf, l»»i iititii**-
d» **|.irli»Srf" ti» China. *nl»»»í'
t..ii„i. T V, Swine f!««- tema.

Ifi«,n i.a um iti«*i.

plausos Populares ao TU). vS ri hino

tútlva do no,.50 Pprtldo.. pela ren-
'fóâçfló do IV Conarcwio.. flup
ipí.iKV daf., dcWlldad" orgânicas

'¦aá'' ílm cximplo df, democracia.
Viv» o TV Congrcí-so. (Ass.} M.
ZtimbaniS-Ratel'..:-E».n'co «t Ot--
«Ido A, da SllvaV '

O loto .In i.r..f SI FIIIm»
alcançou (rende frpífnru»âf>
rm i.ul» o (•»!*. « vem mne-
Cf.iil« de IíhIs* a» e*m»á**
•'¦ ¦ i-¦¦'..: potu o» mali e»l>-
rOM» aplii.---.« «|:<: »í frj.lurcm
«í;i nuinriuta» tr,tm»ien% tn-
iirrt(4ilat an |irdpr!o rclalur
c «o T. S. tfi Publlramp*
abaixo alimmas iStíta-* mrn»a-
fini.
opF.nuiios ob noxsTntf-

CAO f.lVll.
O» ojicrírloi d* conslruçio

civil. «Io 1liM'1l«l Pídro p,r-
ncilo, enviarem «o prof. Sá
Flllui <i seguinte telegramas

"Democratas ile «llfertule*
flllscvcs partidária», nurremos.
snmlxr v, exela. pelo «Ho es-
pirilo de vlr.llânçln democrá-
tka c ile JiiMlIça provados em
sua ilesassombrada atitude
que litnra as gloriosa» Iradi-
çOís da Justl<a brasileira, (a.)
Amaro Gomes, e outro»".

'PATHIOTAS i: DKMOCnATAS
No mesmo sentido foi

enviada /.niule Julr a men-
sarem abaixo:

"Patriotas e denwralas per-
naml. manifestam a
maior admlraeSn prla srossa
atitude no Julsamenlo do pro-
resso contra o P. C. B.. Vos-
so voto honra as melhores tra-
dlefie» da Independfnrla e dl«!-
nldade da Jmtlca brasileira,
constituindo motim de orjtu-
lho para todo.» aqutlei que
prezam a soberania de nossa
fiierida pátria, faa.^ Nelson
de Soiun Cavalcanti. I^vlne
C. Miranda. Naonlcío Duarlc
Filho, Ilose lUhcIro Melo e
mr!s RS assinaturas".

.. nns*n rerlaçfio foi envia-
da tnanifestacfin dc aplauso no
prnf, Sn Filho, assinada pe-
los srs. .Tollo ¦ Francisco dos
Santos, Ce sírio Pinheiro, fto-
sendo de Assis, .tosí dc Souza
Moreira. Wilson de Souza. Uu- .
bem Ferreira, Alda Paiva, Ru-
bem Ferreira. Amiino de liar-
ros. ninameriro Pombo. Hena-
to ('e Andrade l.elte, Natalieio
Carneiro Cavalcanti.

A Célula Maria Quiteria. do
P.C.R.. tambim se dirigiu no
desembargador Só Filho,
aplaudindo o seu voto. AssI-
nnm o telegrama os srs. I-au-
r,i Sllvn. I.ulz Miihflsen e lie-
lnrmino Macedo, cnn-.poncntcs
da mesa dn .«scmbléln ilnqne-
In Célula.

UMA COMISSÃO EM NOSSA
REDAÇÃO

Com o mcsni" objetivo de
aplaudir o voto dn professor
Sa Fllhd, estiveram cm nossa
rcil.içâo umn coinlssf.o de trn-
balhadores dn Ught c o pre-
sidente db' Sindicato dos Bo-..
pregados em Tinturarias e
Lnvnndcrlns.
DE TRABALHADORES IX)

ARSENAL DE GUERRA
"Traduzindo o desejo dc

centenas de trabalhadores do
Arsenal de Guerra do Elo,
congratulamo-nos com Vos-
sôncia pelo sensato e feliz vo-
to proferido no julgamento do
PCB, demonstrando ít Na-
çáo brasUeira e ao mundo que
a Justiça poiitllha acima cios
interesses e paixões mesqui-
nhas" (ã a.l José Maria Maia-
Abílio' Nogueira v Emiliano
Sat.

DE BARRA MANSA
"A célula Siqueira Campos,

do Comitê Municipal do P.
C B cm Barra Mansa, con-
gratulàise com V. Excia. pc-
Ia atitude dosassombraaa om
defesa da verdadeira justiça
negando apoio ao parecer Btu-

bedo s.it.^,.çíks ttt.i J*V
earíos Laia, mretA.ío

O Comllé Municipal do rar-
tido Comunista do Bnuttl, cm
Barra Marua. congratula.se
com V. Excia. pela posiçáo
tomada frente oo parecer
B.irbcdo. defendendo awlm os
vcrdadclios postulado» demo-
crátlcos. <a.) Datld Jansen,
Eccretárlo político.

OUTROS TELEGRAMAS
OE APLAUSOS ,

Manoel Rodrigueí de Freitas
e família vem permito o Supc-
rlor Tribunal Eleitoral, pro-
testar energicamente como ei-
dndáo brasileiro contra o Pa-
recer Barbedo, quo pretendo
assassinar n Democracia cm
nossa Pátria, Portanto, o vo-
to dc V. Excia. contra o fa-
mlgcrado Parecer vera trazer a
felicidade à familia brasileira
(a.) — Manoel Rodrigues de
Freitas.

DAS MULHERES PARA-
NAEN3BS AO PROF. 8A'

FILHO
As mulheres democrata-, do

Paraná enviaram ao ptoícsn» 1 Cariou Prestei c so no^i-o Par-
Sá Filho o teanlntc telcsrts. ilido Comunista m mala entu.
ma: ^làstiraA felicitações * coiigra-

Queira V. Excia. rectlxrr a
ti-.r.tiilwtaçào alneern dc adml-
raçSo da nnilher pantnaeme
pelo brilhante, justo e cornjo-
so voto proferido no processo
cm que Inimigos Indlsfarçitdos
do regime democrático, ho-
mens sem moral, e sem res.
pomabllIdade da marca de
Barreto Pinto, Himalaia Vir-
Bullno e Barbedo, pretendiam
o cerceamento da liberdade
através do fechamento do
Partido Comunista do Brasil,
Fazendo respeitar a Constitui-
çSo, estarão os moBistrados
brasileiros dos quais V. Excia.
c neste momento o honroso In-
térpretc, prestando lncstlmít.
vel serviço à tranqüilidade do
nosso povo a à democracia no
Brasil. Respeitosas saudações,
(a.) Ida Cruz da Costa.
TELEGRAMAS ÁÒ SENADOR

PRESTES .
Ao Senador Luiz Carlos Pres-

tes foram enviados os scguln-
tes telegramas:"Rio — Ao Senador Luiz

lotações pela mande vitoria
justa em (Ma a linha, que foi
o magistral vote» do Integro
magistrado SA Filho, que porá
fora d«? dúvida e Intriga a ll-
nhu sempre scguldu pelo Par-
tido Comunista do Brasd, do
qual soLt o líder máximo a dc
quem tanto nos honramos. —¦
ias. ¦ Heloísa Pereira da 811.
va".

"Rto — HaDitontes da Aldeia
Camplsta cumprimentam o
Partido Comunista na pessoa
dc VctósêncU pelo parecer do-
moer.Uico do relator Sá Filho,
anulando mais uma vez n rca-
çüo fascista c o imperialismo
americano, ias.» Zoó Quadros
dc Sã, Ernanl Blstruttln, Se-
bastião Pinto Fllgume. José
Pinto Filguim. Cremllda de
Oliveira, Arllndo JosÕ Castilho,
Manoel Francisco dc Oliveira.
Durval Alvarez Serra, Ral-
mundo Barbosa Serra, Wadlra
Serra dc Sá, José Camelete.
Pedro Pratrs, Antônio Barbosa
c Haydée Cantanhetl".

Quadro de Emulação da Campanha
Fi n an ce i ra do IV Congresso

Apuração até as 16 bs. de 15-4-47

% S/A

Colocacío 
Comitês 

Distritais Quotas Arrecadação 
^^

!_
I

l.«
3.°
3.°
4.°
3."
6.°
7.°

1.'
2.°
3.°

Mcyer. . . • • 
Santo Cristo .,,,.,•_•.-•.•••••«••
Centro Sul ....«•••••••••••••«•••••..••¦•.
Estáclo de Sá <•_••_._•••• «««"
Santos Dumont
Realengo, . 
Irajá. . . ,.....,,,,..•••>.•••.••"
Saúde "

CF. e Cel. ligadas ao CN. e CM.

José Miguel do Nascbnento
Cel. Fabien 
Aloyslo Rodrigues 

Diversos. . ,

Total

Ainda nfvo fizeram qualquer recolhimento:

C.D

Aos militantes e amigos do P« C. B.

. 1'ede-sc a quem souber de uma casa para alue-"',

er-i jardim em volta • nfco dbtantr «tó C«*Ui:o da cí-

dade. Informar u* portaria diste' jornal fiel. .?í-S070,

Bangu ¦ • > •
Bonsucesao" Caju

" Campo Grande 
" Del Castilho 
" Engenho de Dentro ...
" Esplanada" Gávea" Ilha do Governador ..
" Jacarcpa.íUá
" Lagôr. -

Madurelra
" Marechal Hermes ....
" Norte
" Pavuna " Penha

República
" Rocha Miranda 
" São Cristóvão 
" Tijuca • • • • •

Cel. Antônio Passos ,Kmlor
Antônio Tiago 
Calrú

" crlstino Garcia 
" Falcão Palm • • • • ¦ • • •
•• Joaquim Martins de Oliveira
" Luiz Carlos Prestes 

12.0U0.00
48.000,00
40.000,00
25.000,00
30.000.0U
12.000,00
11.000,00
38.000.00

4.UU0,00
1.000,00

36.300.00

a.uoo.ooi
6.740,10 1
3.108,00
1:800,00
1.120,00

287,70
155,00
650,00

15.310,80

2.941,00
250,00 i
6G4.00 í

18,7
11,0
7,8
7,2
8.7
2,4
M
1,4

73,5
2õ,0

0,6

8.R55.00
10,00

I •»»>•¦ a i ¦ ¦

HlMIlMM
MHIUIM*

| t • | •«•• I » t

UMMIMII

...ilMtlli

I ¦ • I t a

¦ t • I • •

...,..«•••¦••

.,«•«•((•>..
iiiiiiiii"""'"
,»¦•!•••••••••••••

t r • it a l i • I • I • o

La Galba 
Pedro Ernesto
Sete de Abril .
Tenente Penha
Tiradentes .«
Vinte e Dois de Maio »
Vinte dc Dois de Fevereiro «Vi•'.»•<•
José Ribeiro Filho
Ma.«ha Berger »i»ii»ri«
Paul Langevln »•'•

10.000,00
20.000,00
13.000,00
10.000,00
5.000,00

11.000,00
40.000,00
30.000,00
5.000,00
7.000,00

40.000,00
25.000,00
20.000,00
15.000,00
2.000.00

19.000,00
25.000,00
10.000,00
38.000,00
20.000,00

4.000,00
10.000,00

1.000,00
4.000,00

25.000,00
1.000,00

20.000,00
1.000,00

80.000,00
6.000,00
0.000,00

ÍO. 000,00
7.000,00

y i.oôo.oo
ÍO.OJKM»

, »,HQ0,00
. ...4.WMQ

ÍÍ.18U80 M

••Caxi-í.*. - RS. Envio um
grande abraço ao amigo, cx-
pre-vmtulo imenso jübtlo iwr
mai* uma vitória democrática
cm noasa pátria, cm virtude do
reconhecimento da Improcc-
díncla da denúncia contta o
Partido Comunista do Brasil,
bem como a nulldade da pre-
tendida cassação do registro *
direitos do grande Partida.
Saudações democráticas. <ius.)
— Dr. Portela Fagundes".

"Belo Horizonte — No mo-
mento cm que se decidem os
destinos do Partido Comunli*
ta do Brasil, aceite os m«ts
protestas de solidariedade. Vm
afetuoso abraço, ins.) Calo
Monteiro de Barros**.

"Os abaixo-assinados, mora-
dores do bairro d? Pinheiros,
Sáo Paulo, vèm multo respel.
tosamente protestar veemen-
temente contra o "parecer
Barbedo, atentado contra a
Democracia. <os.) Maria Ma-
cedo Morey. Alice Miranda.
Oduvaldo Carlos Brlsg. Lconor
Aranha Torres. Maria José Fa-
ria Torres, Paulo Arruda. Ru.
te Aranha Arruda. Hlcrolllo
Aranha Torres, Paulo Aranha
Torres. João Aranha Torres,
Antônio Freire, Ismael Mon-
loiro. Miguel Bcnltcz. Valle?
Beca dos Santos. José Alves •
Flora Souza". (Seguem-se ou-
tras assinaturas). - •

DE LARGO DOS PILARES
p.loi momlort'* 

'd6 "Urgo do»

Pilnes íol pa.wi.lo o Mgulntr. trle-
mima »o propor Sa Fill.o:

•T.raç»» « Dem nem tudo t-ti

perdido em nosfa Pátria. Os no-
radores do I-arRO dos Pilares contra-
tulamso calorosaniciitc com V.

EMÍa. pelo alto aspírito Ae Justiça
do roto proferido em dclc«a da
Con.titi.içíio no julpamento do pro-
cesso contra o P. C. B. Saadawjai
dcmorritirnfi. '«;! * l>J»'nia Ha-

d»"1"- _„
TELEGRAMAS Al> PUF-illlE.NTB

DA REPÚBLICA
Ao pre.lde.ito Enrico Dutra fo«

rum panados o, sepiiinte. telrpra-
ma«: , ."Apelamos paia o pat.rlot.smo d»
V. Excia., doa membros do r. 5.
Ô! aasim como de todo. oi brasi.
leiros a fim de defender a Con». ¦

tltuiráo ameaçada pelo ridículo Pa.
recor Barliedo tentando cafsar o r*

gistro do Partido Comunllta, eateln
da ordem e da tranqüilidade era
no«.so paíí. Saudaçóea democrátl-
caii (*A Pd» ^M»'1 Dr.-Marft
Couto, Jo5o Comei Sabarroa".

DE RIBEIRÃO PRETO

3r. Gciicrnl Gaspar Dutra: "Oa

abaixo awlna.los, trnballiaJores doa
balrroa dn Vila Vlr^inla e República
neata cidade vüm peranti V. Exoia.
protestar contra an atividades anil»
democrntlcaj o fascistas dos invem
tores do parecer Barbedo, parece»
tste que, a serviço dos Imperial!»
tas, t-sa tão somente, prejudicar t
marcha da Democracia em nosri
Pátria, tentando faier voltar o R»
tado Novo que foi a desgraça dl
proletariado o do povo pelo e«pnç?
do novo anos. Ribeirão Prelo. 10
de Março de 1917. (aa.) Jovti
no de Almeida Meneícs — Fraw
cisco Vax Mariano — Palmira Mae*
tre — Aníbal da Silva — Emilllj
MatblaS da Silva — Antônio Po»
tazln — Antônio Vicente do OI»
veira — Maria Dolores Pire. ~*
Francisco Pires — Enriqueta Ruis
— Francisco Granados — Antoiup
GalvSo — Francisco Granados Vh
lho — Isabel Var, Marstre — Ma/
rii\ Vnz Mnrstre.— Luiz Ricnfdí
<-',.|i.-n..,lr, e mais .'!." a"ii'..liira-."'.

Corní'**"» em comemora-

ção 2." aniversário
tia anistia

Terá lu;íai- amniiliâ. dln IS. i'u
20 i.oras. no l.nriío dn Unvreto,
um «lumlc- comício publico «-\a
comemoração áo 21* aniversii'!1»
de miistio áos'pícsbs politlcoá •
de propnínniln do IV CoiiKrrSf.i»-'
do P. C, 11. ,.¦•;.

Iniciílsdo o' ç.iínlèii. l'ttui'4
um InUifasinjl»' ''jliow". mi;!;i-

f,^^•fT7,, i.V- -™, UÍ.'"tlM.
i.f-ií».

...... i -• ''


